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A o s M o n a r c h i s t ã s 

A o s no s so s c o r r e l i g i o n á r i o s 

flcunsoUiainoH q u o p l e i t e i em a 

q u a l i f i c a ç ã o e le i to ra l e m t o d a s 

as l o ca l i d ades , a v i s a n d o - n o s d o 

q u n e s q u e r n b u s o s p r a t i c a d o s 

c o n t r a a l e g i t i m i d a d e d o al is" 

l a m e n t o . 

S. P a u l o , 28 de m a r ç o d e 1805. 

BERNARDO A. GAVIÃO P E I X O T O 

CARLOS AÜUUSTO DO AMARAL 

SOBR INHO. 

ANTÔNIO F E R R E I R A DE. CAS-

TILHO. 

A . J . CAPOTE VALENTE 

JOÃO U. DK OL IVE IRA PEN-

TEADO 

LEOPOLD IDO M . M . DE AN-

DRADE 

LU IZ GALVÃO CORRE IA 

LÜCIANO ESTEVES JÚNIOR 

MARTIM FRANCISCO R I B E I R O 

DE ANDRADE 

Candidaturas Hutnosas 

E n t r e as cog i t a ç ões g r a v e s 

q u e a o p a t r i o t i s m o i m p õ o a 

a c t u a l í d a d o po l í t i ca , s o b r e s á i 

u m p e r i g o p a r a a f o r t u n a pu-

b l ica , q u o n e m p o r te r s i do v i s 

l u m b r a d o n o h o r i z o n t e d a Re-

p u b l i c a , 86 a g o r a se de i xa des-

c o b r i r a o l h o s n ú s . 

R e f i r o-me & p e s a d a con t a d o 

q u e n o s v a i c u s t a r a e l e i ç ão 

p res i denc i a l . 

A t é a q u i , a successão presi-

denc i a l t em s i d o f e i t a p o r a r ' 

tes d e berliques e ber loquei, 

sem con t a espec ia l d e g a s t o s 

a l ém d o s ge raes e n g l o b a d o s e 

b e m pesados , q u e t e m o s p a g o , 

n ã o s e m b u f a r . 

A g o r a , p o r é m , c o m a concor-

r ênc i a d o s c a n d i d a t o s , t i m 

a p o i a d o n a - i n d i c a ç ã o o f f i c ia l , 

o u t r o n a restauração das liber-

dades eleitoraes perdidas, es-

tes n o a p o i o d o s d o u s m a i s 

p o p u l o s o s E s t a d o s d a U n i ã o , 

q u e c o n t a m m a i o r n u m e r o d e 

e le i tores e ate â u l t i m a h o r a 

a-put lU j i u e se q u e i r a apo ia i-

n o tertim //andei, a m a r c h a 

d a s cousas va i m u d a r , a elei-

ç ã o n o s v a i c u s t a r os o l h o s d a 

ca ra . 

J á se fala em c o m p r a de E m -

p re sa s T y p o g r a p h i c a s ah i , a q u i 

o e m o u t r o s p o n t o s , c ada u m a 

a p p a r e l h a d a p a r a s u s t e n t a r es-

ta, o u a que l l a c a n d i d a t u r a . 

E c o m o a e l e i ç ão se n ã o f a r á 

s ó c o m pe r i od i co s , s e n ão t am-

b é m c o m o u t r o s i n g r e d i e n t e s 

e g u a l m c n t e p a g n v e i s , b e m se 

«loixa v ê r o s ac r i f í c i o q u e n o s 

vu i c u s t a r o t r i u m p h o d o ven-

cedor , q u e c m t o d o o seu ma-

g r o q u a t r i e n n i o n ã o t e r á m ã o s 

n m e d i r p a r * h o n r a r os s a q u e s 

t o m a d o s s ob r e u m f u t u r o con-

t i n g e n t e e, p o r i s s o m e s m o , pe-

sado , c o m o s ó e m ser o s con-

t r a t os de r i scos m a r í t i m o s . 

Q u a n d o i m a g i n o q u e d e s s a 

lueta , cus tosa á s n o s s a s bol-

satv o v en cedo r n ã o s a h i r á ape-

n a s c o b e r t o d o p ó q u e m a i s en-

n o b r c c i a os l u c t a d o r e * d o s jo-

g o s o l y m p i c o s , m a s a r r a n h a d o , 

d i l a c e r ado , a n n í q n i l a d o , des ino-

ra l i s ado , c o m p l e t a m e n t e i n h a-

b i l i t n d o p a r a m a n t e r e m s u a 

i n t e g r i d a d e a d i g n i d a d e d o po-

d e r pub l i c o , q u e el lo d e v e re-

p resen t a r , c h e g o a d u v i d a r d a 

m i n h a i n v e n c í v e l r e p u g n â n c i a 

c m accei tar d o c o r a ç ã o u m rc-

g i m e n q u e no s p r e p a r a espe-

c tacu los t ã o d i v e r t i d o s . 

N ã o h a d u v i d a d e q u e a t rans-

m i s s ã o d o p o d e r pe l o p r i n c i p i o 

d a h e r e d i t a r i e d a d e m o n a r c h i c a 

é u m a cebo la d o E g y p t o . 

O s sacr i f íc ios , c o m q u e a Na-

ç ã o se va i s o b r e c a r r e g a r , n ã o 

s e r ã o fei tos s e n ã o p a r a o b t e r 

esse m i r i f i c o r e s u l t a d o d e c o l . 

l o c a r n a cade i r a p r e s i d e n c i a l 

u m m a n e q u i m , c o m o o i d e o u 

Mniire Murai. 

E ' o q u e se p o d i a e s p e r a r d e 

c e u s a p r o v e i t a d o s d i s c í p u l o s e m 

d e m o c r a c i a . 
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x N T a n i o R 
RIO, 9 
O juiz Pires de Albuquerque a r a . 

l a de conceder o habms-ourpus Im-
petrado em favor do dr. Virente de 
Sousa, eontrarlando a decisão do 
Supremo Tribunal Federal. 

Para dar esse despacho, o ju iz ba-
seou-se no facto de ter havido em-
pate na votaç8o d * despacho de pro-
nuncia, por ser favoravel o voto do 
ministro dr. Alberto Torres. 

M O , * (I b. 15 m da t ) 

Foi descoberto um grande roulio 

na CH I da isaeda, tendo a caixa for t , 

amanhecido arrombada, faltando um 

•onto ée rét* em atekel a grande 

Foram p r e s a s as praças do l ° lin-
tnlhlto de Intanterla que faziam a 
g u a r d a do e s t a b e l e c i m e n t o . 

RIO, 8 (2 li..% m. da t . ) • 
0 roulio da Casa da Moeda foi or-

çado em dez mi l contos de róis. 
Logo que teve conhecimento do 

facto, compareceu ao local o dr. Leo-
poldo de Bulhões. 

Foram encontradas espalhadas pelo 
clilto g rande quantidade de eslampl-
llias, no valor do Ires mil contos. 

0 povo nmue á s proximidades d a 
Casa da Moeda, ávido por conhecer 

o s pormenores do roubo. 
A policia estendeu u m eordSo até 

a o s prédios v i z i n h o s , tendo s ido pre-
sos alguns funcclonarlos. 

0 s r . Rodrigues Alves , presidente 

da Rtpublica , logo que teve conheci-
mento do faeto, ficou muito aborre-
cido. 

0 dr. Cardoso de Castro, chefe de 
policia, avocou a si o Inquérito, Ini-
ciando os lnterrogatorlos. 

RIO, 8 (ás 9 l|2b. da n.) 
Foi dado hoje ligeiro balancete n a 

Casa da Moeda, depois do roulio, es-
tando verldeado que faltam ape-
n a s cérea do mi l coutos d e réis. 

—Foram recolhidos ao Thesouro 
Federal, s e m Incidentes, m i l e d u -zentos coutos vindos da delegacia (Iscai de Porto Alegre. 

—Foi exonerado d o eommando da 
divisão naval do norte o contra-alml raute Sousa Lobo, q u e será substi-
tuído Inter inamente nesse posto pelo capitão de mar e guerra Alves de 
Barros. 

—Foi concedido despacho, l ivre de 
direitos, a quatro mil harrlras de ci-
mento, destinadas ás o h r a s de defesa do porto de Santos. 

—0 sr. Leopoldo de Bu lhões avisou 
à Delegacia Fiscal de S, Paulo s e r neces«arla n substituição da relaçlto 
de material Importado pa ra a estra 
da d e ferro noroéste do Brasil, para 
que esse material obtenha isenç.lo de 
direitos. 

—Prossgulu o summario d e culpa d o 
dr . G o m e s Netto, accusado d e haver 
e n v e n e n a d o sua esposa, d . Aotonlet 
ta domes Netto, cu ja IrmA apresen-
tou hoje o seu depoimento. 

RIO, 8 
Senado : 
Na o r d e m do d i a f o r a m encerradas 

3s discussões sobre o reconhecimento 
os srs . Joio Pinheiro. Sá Peixoto e 

Walírldo Santos, eleitos senadores 
p o r Minas, Amazona s e Parahyha . 

0 sr. Pires Ferreira f e z o elogio 
fúnebre dos srs . Bernardo de Men-
donça c marechal Almeida llarrelto. 

0 sr. Manoel Duarte associou-se a ma-
nifestação d e pesar, p ropondo que s e 
levantasse a sesslto. 

Monsenhor Alberto Gonçalves p e 
diu que fosse lançada nu netu um 
voto de pesar pelo fattectmpnlo do 
c\-sc| i a d o i ' , visconde d o Serio Frio. Sendo approvado, levaulou-sc u ses-
aJo. 

—N'a Gamara n9o houve sesslto por 
falia d e numero . 

—K' esperado amanha nesta capl 
tal, de regresso do Norte, o general Mendes d e Moraes. 

— 0 general G irard , p o r s e achar 
gravcmcnle enfermo, e x o n e r o u - s e do 
eommando do sétimo districto mili-tar. 

—P a r e c e assentado q u e será r e -
eleita a nicía da Caniara d o s depu -tados. 

- 0 general Plnhei ro Machado c o n -
fercncion boje, durante u m a hora e 
vinte minutos , c o m o sr. dr. Rodri-
gues Alves , presidente d a P.epiibllca 

nada transpirando, entretanto , dessa 
confereucia. 

Corre como certo, porem, que 
dr. Rodrigues Alves , c o m o fim de 

neutrallsar a inllueucia do general 
Pinheiro Machado , lançara nulo pa -
r a defesa d e seu candidato, da in -
fluencia d e rim representante d a 
bancada rio-granitensc semeando as -
s im a sizanla na política do lllo 

Grande . 
— A m a n h a , n a hora do expedien-

te, será lida, n a Cainara d o s deputa-
dos, a denuncia apresentada contra 
o sr. presidente d a Republica. 

—Consta n u e o dr. Wenccslau 
B r a z , deputado federal por Minas, 
chamado pelo sr. J. J. Seabi-a, m i -
nistro do interior, em nome do tf. 
Rodrigues Alves, dee.llnoii da incum-bência de occupar o cargo de Iraiin-
da maioria da Camara , recahlndo to-
das as proballdades sobre o s r . F e r -
n a n d e s Prestes, para substltull-o. 

RIO, 8 
Reun iu - s e o conselho que t e m de 

julgar o coronel G o m e s d e Caslro, 
sendo lidos os autos. 

F o i marcada para segunda-feira 
outra sessão ordinaria. 

RIO, 8 

Movimento do porlo : 
Enlraram bontem uesle porlo os 

seguintes vapores : 
Haudalena, d e Soulhampton ; Cu-

uri, d: Santos, c tlermaiila.ilt Bahia 
B l a n c a . 

Saliiram : 
Simnei'rij, para Santos, e Hiuli, para 

Paranaguá. 

B X T B M I O N . 

SAIGON, 8 
Fundeou boje neste por to o navio 

hospital russo KaiUruma, o que Indl 

ca a approx imaç lo da terceira e s -
quadra . 

Sabe-se aqu i q u e ao largo, proxl-
rao d o calio d e S. Joaquim,est.to an -
corados dezeseis navios carvoelros . 

LONDRES, 8 

Telegrapham de l.ahitan ao Diil-i 

Matl que a iripulaçSo do vapor Chi 
ewj-may relata ter sido encontrada / 

noite de sexta-feira, ao larjío, proxl-

mo á i lba Mantanarl, ao norte d e Bor-

neo, numerosa esquadra, acompanha-

da de vários transportes de guerra, 

que estavam receitado c a r v J o . 

PAHI» . T 

0 Ptlii Journal,tm «ca n u m e r o d e 
hoje, publica um le le jramma d e Pe-

tersburgo, dizendo que pareee Ine-

vitável o ataque dos japone/** con-

tra o flanco direito do exercito rus-

so. 

SIADRID, 8 

CommantraçAo de Mahon, porto da 
Ilha de Mtnorra, arebipeiago das Ba-
leares, dizem que no ri,m-urso 4 t ca-
uda* V H «tU N R* t twu , safcly t t 

c e d o r a , ganhando o pr imeiro preinlo, 
u m a cau6a Mallina. 

O segundo lo;[ar foi alcançado pela 
cauóa Carníile, cabendo o terceiro á 
Mnrtdet, d e conslrucç.1o franccza. 

—Km quasl todas a s províncias 
realisaram-se, c o m grande enthusias-
mo , cerenionlas comrnemoratlvas do 
triccntenarlo de Cwvantes, <endo 
Inaugurados diversos iiustos e lapi-
des do auetor d o I). (Jiiirnle. 

MOSCOW, 8 
O C o n ,rcs »o dos Xenulfns approvou 

boje, por cento e vlnle e sele volos 
c o n t r a oito, a resolução om favor d o 
sulTraglo universal. 

O escrutinlo dirccto approvou por 
Qllenla e sele volos, contra quarenta 
e n o v e volos , oulra resolução a favor 
e o escrullulo secreto approvou por cento o sele volos, c o n t r a vinte e no-
ve, a creaçlto de duas C i m a r a s . 

PA BIS. 8 
O ministro japonez nesta capital 

conlcrcnclou liontein longamente com 

o sr. Bcicassc, ministro d a s Jlelaçíies 

Kxterlores. 
—Tamburlul e seus cúmplices no 

receiile movimento revolucionário 
compareceram hoje ao tribunal cor-
recclon.il. 

Tamburini n e g* q u e t e n h a tomado 
parle e m qualquer conspiração. 

—Proseguem regularmente as ne-
goi laçfics referentes ao tratado enlre 
a França c o império de Marrocos . 

LISBOA, 8 
P a r » commemorar o annlversarlo 

do fallecimenlo i!o marauez d e I 'oi>-
bal, foi aberta u m a siitfcripçíto, cujo 
produclo será empregado n u m mo-
uumeulo á memória do grande esta-
dlsta. 

S s . m m . el-rel d.Carlos, ns ra inhas 
d . A m é l i a e. d . Maria Pia e o infante 
d . AlVouso subscreveram avulladas 
quantias. 

BÜENOS-AIBES, 8 
0 ministro d a M a r i n h a , em « e u 

rclatorio. Incita os legisladores a ev i-ta rem o augmento da esquadra do 
Brasil, o que provocará a p e r d a da 
preponderância naval da Republica 
Argentina. 

P a r a evllar que tal aconteça, diz 
o relalorio, d e v e m tomar-se p rov i -
dencias e m tempo para manter a 
esquadra argentina. 

SANTIAGO, 8 
Está desmentido o lioalo que cir-

culou sobre a crise ministerial. 
—Heallsou-se lioje, e m Yalparalso, 

a cercmonla da m u d a n ç a de bandei-
ra no Irausporte de guerra Casa, que 
foi vendido á Republ ica do Equador . 

LONDRES, 8 
A vanguarda d o exercilo do m a r e -

chal O y a m a avança para o norte, 
desde que os japonezes es l lo forll-
tlcnudo os postos avançados. 

Os rus sos e s t.to fortilleando o g ros -
so do exercito. 

- "Ses»» madrngadn, o s jitpaueees 

occuparam var ias villas, entr inche-
rando-.se n u m a collina Immed ala a 
Changtoai. Os russos oppuzeian i dé-
bil resistência, ret irando- s e para o 
norle, s e m combate formal, ao avanço 
dos japonezes sobre Yladivoslock. 

—A llussla empregará dez mllhrtes 

de rublos para a recoiislrurçüo da 
esquadra . I n c l u s i v e dez couraçados . 

—Noticias de Pelersbur„'o d e s m e n -
tem o boato que clrcolou sobre a 
substituição do sr . Witte, ministro 

d a Justiça. 
—Sabe-se aqui q u e a dlvlsitn navaj 

japoneza pass iu a nordóste d a II' 
dc B o r n e o . 

—O embaixador americano está 
Incumbido pelo sr. Uoosevelt, presi-
dente dos Esladoj-ünidos , de t r a t a r 
da pacificação do Ext remo Oriente, 
qualquer q u e seja o resultado d a b a -
'alha naval que se vai ferir en t re a s 
d u a s esquadras belllgerautcs. 

BUENOS-AIR ES, 8 
A C r u z Vermelha argentina recebeu 

u m a circular lelegraphica d e sua col-
lega bespanliola, communlcando- lhe 
a expuls.to d o «ócio Sarrion, pr inci-
pal compromettldo n a consplraç-to ur-
dida contra o Brasil, para a conquis-
ta do Cunaiiy. 

—O sr. Manoel Qulnlaua , presiden-te da Bepubllca, está descontente com 
a propaganda que se faz e m favor da 
amnlstla dos revolucionários, acüaudo 
Inopportuno esse movimento. 

MOXTF.VIDEO, 8 
A c h a - s e gravemenle enfermo. Ins-

pirando sérios cuidados o seu csla-
d o , o sr. Mar iano Saraiva. 

—Os estudanles pediram a o go-
v e r n o q u e fos«e excluído do cu r so 
d e preparatórios o e x a m e de latim. 

BUENOS-AIR ES, 8 

Partiu hoje p a r a França, com s e u s 
companheiros, o dr. Cbarcol, chefe 
da e.xpedlçilo a o Polo Norte, e c u j o 
navio, l.e Fran<;uis, foi vendido á 
Republica Argentina. 

LISBOA, 8 

Devido ao facto de ler sido ferido, 
em coiisequenc.ia dc u m c h o q u e de 
bouds , o actor Augusto Torres, u.lo 
foi representada u peça llnvt </' Maio. 

—Foi ollerccldo a el-rei D. t j irlos 
o dente de u m eiephante morto lio 
Congo , e cujo valor é Inestimável. 

—Os deputados de A lgarve e Évora 
comiiateram o governo por c a u s a da 
portaria, censurando o bispo d e B r a-
gança. 

o minis l ro da Justiça respondeu á 
InterpeMacJo. 

—Onarla-feira, deve realfsar se, no 
palaclo das Necessidades, u m a w r n dançante, p a r a * condessa de P a r u 
vir de/eseis pares aristocratas d a n -
ç a r e m a Paeana. 

—A rainha d. Amélia passeou ho-
je a cavallo, em companhia dasprlu-
rezas de Orleaus e Letiza, 

—Fnlleceu ho je nesta capital o 
visconde d : Ylllanova da Foz. 

PARIS, 8 
t ma nola semi-officlal hoje publ i -

c a d a declara q u e o trove m o olwcr. 
von , sem discrepância, as regras «ia 
neutralidade, lia guerra d o Extremo 

Oriente, quanto ao iaclo dos nav ios 
russos ancorados em Hgnas da Indo-
china frauceza. 

— Foi hoje asslgnade o tratado e n -
tre Portugal e a Noruega. 

— Noticias aqui recebidas dizem 

que foram vistas vaso* de guerra ja-

ponezes entre llong-kong e Amoy. 

~tf ministro japonez, *em apre-

sentar um pretexto formal, conferen-

clon bontem laugamente com a sr 

Dc iear* , M I M n d*sRelaç.-«j exte-

riores, sobre as farll idadej d e c o n -
cenlraçío e abastecimento que o, 
almirante Rodjcstvenskl, comman -
darilc d a e squadra russa d o Mar !lal, 
tico, e n c o n t r o u n a Indo-China. 

II sr. Delcassé assegurou ao minR*. 
Iro japonez que e r a l i i lençío d a 
França respeitar escrupulosameute a 

neutralidade e que o governo l inha 

iransmlttldo para a l u d o - C l i i n a iu « -
IruçAes tormaes nesse sentido. 

I .OMIIIES, 8 

Telegrammas d e I'aris aqui recebi-
dos rommunlcani a neutralidade CLA 

I n d o -Ch ina , na guerra entre a Itussl 

e o J a p á u . 
(Ilacas t correspondente) 

O CAFÉ' 
O mercado do llavrc abriu iionlcm 

estável, Inalterado, a 41 i|i franco»; 

Hamburgo, calmo, Inalterado, u M 

pfeunlge e Londres, calmo, a 33 

shilllngs e i) d. , com baixa dc 3 d.< 

Nova York, estável, Inalterado. 

Ao meio dia, o mercado do llavre 

esleve calmo, com alta parcial dc 1|4 

do franco; Hamburgo, calmo, com 

baixa parcial de l|4 de pfenuiug. 

A passagem foi de l . 9j7 saccas. 

Em Santos, entraram bontem 5.071 

saccas e, 110 Rio, entraram 2.849 sac-

cas. 

0 mercado de Sanlos conservou-

se estável, sendo os ucgoclos rea-

lisados 11a base de 4*000. 

Vendas declaradas. 3.00H saccas. 

Pauta da seinana, café bom, 4 iur.:is. 

Cominunlcaçio do Centro tio Coin-
mtreio ile Caiu ile S. Pa*b. 

Movimento de bontem: 

Base 3$$00 a 3»903 por It) k s . 

Café meúdo 3J2J0 a 3»401 . » • 

Escolha S»')iX) a 3J003 t > > 

Mercado, calmo. 

JUNDIAHY. 8 

Foram recebidas hoje, durante o 
dia, na eslaçáo da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 2.8Í0 saccas de 
cafó, sendo l . í f l l saccas despachadas 
para Santos e 1.097 saccas, para S!U> 
Paulo. 

SANTOS, 8 

Entradas do dia, 3.071 saccai. 
Desde I o do mez, 37.414 sacc.ts. 
Desde I o do julho, 7.056.374 sac-

cas. 
Stock, 827.293 saccas. 
Media, 4.C80. 

Em rgual data de 1904 : 
Foi domingo. 

Sabidas: 

Para a Europa, 18.037 saccas. 
Para os Eslados-Ullldos, 17.1)73. 
Para Kueuos-Alres, — 
Para Moutevidéo, — 
Por cablagem, 7. 

Cufé baldcado: 
Na Paulista, 2.130 saccas. 
Sorocabana, 9ul sacras 
No Campo l.impo, — 
No Braz, 132. 
No Pary, 1.7S1 saccas. 
Total, 4.907 saccas. 

Café despachado (saccas), 035. 
Curé embarcado (saccas), 7.137. 
—Em egual daU de IV ik 
Foi domingo. 

(Comiiiercial Teleyrain lluir iii ri 
SANTOS, 8 (ás 11.38 m.j. 
Mercado, calmo, 
llase, 4*0!K). 
Cambio, 10 13|1G. 

SANTOS,»—Arcado, calmo. 
Base, i»000. , 

SANTOS, 8—Mercado, eslavcl. 
Rase, 4$000. 
Papel partlculai, IA 13|lt>. 
Entradas, fi.nTl saccas. 
Sabidas, 11.150 saccas para Nova-

York, 110 vapor Tere.ice. 
Stock, 8i7.i 'J i saccas. 

. M o v i m e n t a d o c a f é n a 
S a r o c a b a n a 

Descarregadas em S. Pau-
lo 31 saccas 

Descarregadas em P. Cha-
ves — • 

«aldeadas em S. Paulo, 
para S. /'. H 004 • 

«aldeadas em Jundiahy, 
para S. P. li 881 • 

Tolal 1.1)7» • 

• EX1STEKCIA DE CAVK ESI 7 O* MAIO 

Secçiln Soroeabana 
Café em carros 4.05J sacea» 
Cale e m a rmazéns . . . . . SO» 4.SH8 

íttçõo Ytuana Café e m ca RRNS. . . . . . . . 381 saccas 
Café em a rmazéns . . . . . 1.0S3 : . 45 i 

M e r c a d o <LA H I O 

RIO. 8 
Eutradas, 9.549 saccas. 
Embarcadas, 7.9"í3 saccas. 
Mercado, estável. 

tCommereial Tekram Rure i t'.) 
Mercado, estável. 
Cambio, 10 7|S. 
Café, lypo 7, 4J60U. 
C.abotagem. 8i0. 
Em transito, — 
Paula semanal : 
Café lioin, 440. 

M * r e a i l ( n e x ( P Â N ] * I I ' T I 

NOVA-YOB* 

iCjimmercial Teleyram Durraiie) 

O mercado fechou hontem está-
vel, Inalterados. 

Opçfles: maio, «.«0; ju lho, 9,1)0. 
selembro. 7,10; dezembro, 7,35. 

O disponível. Inalterado. 
Café do Rio, Ivpo 7, cotado a 8; lypo 

8, a 7 3(4. 
\ endas, 12.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável. 

Inalteradas. 

HAVFTE 
(Cammereiat TtUjram Burent) 

O mercado fechou hontem estável, 
com alia de 1(*. 

OpçAes: maio, 44 1(2. julho, t i ; 
selembro, 45 I A dezembro, 4o. 

Vendas. H.OUO saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

inalterado. 
Colaçfles: maio, 44 i|l, setembro, 4 t 

l|t. 
(Ao meio dtai — Mercado, calmo, 

com alia parcial de 1|4. 

H 1 M I U M 9 

(Commrrcfal Tetfqram Durei» 

O mercado'fechou bontem estarei, 
c o a a l ia PARCIAL d e 1(4. 

ü s 

!yr.7.Es 
3 

NOVA-VOHK li A vnp. 

!yr.7.Es 
3 Hoje Allt. lloje AnL 

Mato 
Julliu . . . . 
Setembro. 
Dezembro 

inal-
tera-
do 

G.SO 
».9!J 
7.10 
7.3:, 

41 i|2 
43 
>r, tia 

4 ) 

44 l|4 
41 3|4 
45 l|4 
4-') 3|4 

> 
4 r -

*0pç f l e s : maio, 30 3|4; Julho . 37 ; 
" ' lembro , 37 1|4; dezembro, 373(1. 

Yendas. náo c o m i a m . 
Hoje, •> mercado abriu calmo, terados. 

iações : maio, 30 3|4; selembro, 

a (A's t horas da D—Mercado , calino, 
tom baixa parcial dt 1|1. 

LONDRES 
{('Mnmercial 'feiraram llurean r*i 
0 mercado abriu liontern calmo , 

djiu a l i a parcial d c 3 d . 
* Opçfíes : maio, 36|; julho , 3G|3; 
»: lembro , 36|B; dezembro, 37|3. 

Yendas, 7.3ÒO s a c c a s . 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

tyaixa de 3 d. 
Cotações : maio , 35|9 ; selembro, 

W[I>. 

FECHAMENTO 

II7.ES 

Halo 
JKIHO . . . . 
Jetembr.J. Ipembro 

H»Mnun';o 

lloje 

30 3|l 
37 
37 tj4 
37 3|i 

AnL 

30 i|2 
30 3|i 
37 1|4 
37 3(4 

Hoje 

30 
36|3 
30|9 
3713 

Allt. 

3D|9 
3f,|3 
3G|C 
3713 

O CAMBIO 
d u •. PAur.o) 

, Hontem, 11a altcrlura do mercado , 

Q •Brasllianische ilank lilr ücuts-

«nland. e • B a n c o Commerc . ia le I t a -

l iano ' aflixararn e m s u a s respecll-
V«S labellas a taxa de 10 3|S d . s o -

Wre Londres , vigorando nos demais 

?la!ielecim?ulos bancários a de 
11,10. 

s diversos bancos adoptaram hon-

tem, 11a abertura do nos',0 mercado 
4? rainblaes, a colaçlo dc II) 23|3-'. 

A s 11 1|2 horas ila manhíl, O • I.011-

don and Rlver plale Bank* reallsou 

NEGÓCIOS 11a base de 10 3|I. 

AO meio dia, c o m excepçSo des 

Ijfxncos Inglezes, que aluda sacavi m a 
IÁJ 23|32, os demais N.to acL-cilavam 

D?poclos acima de 1 -j IL|IO. 

A s 2 horas da tarde, era- geral a 
Chia d e 10 23|32, e l0„'0 depois , O 

Brltlsli B a n k o f Soulh Ameri-
t «llanco Commerclale Ilailauo» 

m iS 3(4. 

'uchar ACERCADO, QN" t r a es-
vel, todos os baucos fkcavam a 

Í9 ÍS|32. 
FI 0 movimento d e negocies FEILO, du-

R*nle O dia foi pequeno . 

Os ext remos foram de 1C LLJLO a 
10 3|4. 

Os soberanos lorain^ horilem, nego-

ciados, NOKUIAO üiminercial' Italiano, 
Jfrasilianisclie Bank fúv l)'nlf'ilin'l, 
l.ondnn aiul llicer l'lale lla.i!., a o 
preço de 15S010 R is. 

A'taxa de 10 il|LTÍ,qu'! foi a o f l , ; i a l 
de honlcin para letras 9) dias á 
yi.Ha, a libra esterlina vale 1 1*382; O 

[ranço, *372; O marco, $70I). 

I A 'v is ta , 10 P|L6,a libra vale I-I149I. 

O franco, *'i7i'.. O m a r c o , 9711; A l i r a 

italiana, 157(1. cein reis RORIE», l i ou , e 
O dol lar , 2*983. 

O A L O O O A O 

JFCRU/co especial il'0 Omrunla li ? t> 
Paulo 

• P 

Cotações ein Llverpool d e a l y i l l a d o 
•rft.sH, reduzidas á moeda naeioaal ao 
Mmblo d o dia. 
"Tectiameuto d o dia S IJ maio de 

19U>: 
: Pernambuco , Í 'I"S par IÍILA. 

4-tlacelrt, *59S por klio. 

&-inalterados. 

T Mercado, lirme. 

• l C a e r i p t o P i o « l e a d v o c a -

c i a . V a l t l s i i i i r o S i l v e i r a e 
ttranna S i l v e i r a , r u a i l e 

S . I t e n l e , 11. <5.'L. 

C 111)11 

/ D e m a i s u u i a v u i t a d o des f a 

q u e d ã o not ic ia os t c l e g m m u i a s 

q t ic l i on te in v i e r a m d o R i o a 

es ta cap i ta l . Passou-se o f a c t o 

n a Casa d a Moeda , de o n d e , ein 

pouc-is a nnos , a s a d m i n i s t r a ç õ e s 

r e p u b l i c a n a s f i z e r a m d e s a p p a 

rtccr ml f f lUros e m i l h a r e s d e 

e tm tos d c ré is . A no t i c i a n ã o 

p r o d u z i u a q u i e s c a n d a l o ; n ã o 

í-Kseiton g r i t o s d e i n d i g n a ç ã o , 

o c n i d e t e r m i n o u n i n g u é m a brr-

f a r a o * q u a t r o ' v e n f o s c o n t r a 

o u s a d o » i a r n p i o s q u e aasal-

iMrn 111 a f o r t u n a p ub l i c a . H o u v e 

l ^ t t i a s u m r i s o l a s t i i noso . To-

d o s s a b e m q u e esses re f inad is-

a i m o * l a t r one i r o s p e r t e n cem á 

I r e i r e p u b l i c a n a s i t u a c i o n i s t a 

p a r a a q u a l a h o n e s t i d a d e é 

a t n a v e l h a r i a d i g n a só d e pie-

i a d e . T u d o » s a b e m q u e g r i t a r 

tontra esses i n d i v í d u o s , s o b r e 

ser i n ú t i l , p r o v o c a da p a r t e del-

i r a o j m p a c t o s c h o r r i l h o s d e 

d e s a f o r o * pe l a s secções p a g a s 

d o s j o r n a e s . 

POe-se o e s p o l i a d o a rcci*-

» a r j u s t i ç a e, l o n ^ e d e alear.-

«al-a. co r re o r i sco d e enla-

enT-se. 

S c i s t o é g o v e r n o q u e se l eve 

a s é r i o ! . „ 

E s t a m o s e m te r r a d e r ouba-

d o * e s e n u m r e g í m e u o n d e a ó 

p t é r m m c o g u M e j l o * 

Como se sabe, N!lo ha mais enlliu 

siasla defensor du candidatura do 

s r . Bernardiuo d e Campos do que o 
s r . secretario do Inlerior. 

Quando eslava para chegar a S a n-

tos O sr. Pinheiro Machado, u m dos 
chefes políticos daqueila cidade, in-

deciso e reoeloso, correu para c á , 

alim d e s a b e r O que d e v i a fazer. 
Tranqulllisou-o O sr. secretario d o 

I iterlor, c o m estas palavras q u e , de 
0II10 na posteridade, aqui deixamos 
registradas ein simples caracleres d e 
c h u m b o porque nllo d i spomos 110 

momento dos clássicos caracteres de 

ouro ; 

—'\'á socegado , m e u amigo. Abs-

lenliam-se de toda e qualquer maul-

fe>taçYo ao Pinheiro pon|ue a elel-

çio do Bernardiuo é LluirtOA como A 

L,liz d o sol.» 

O Centro Industrial ile S, Paulo reu-
niu-se h o n t e m O delllierou reiiresen-
tar .10 Congresso sobre O perigo dc 
que se acha ameaçada a Industria d e 
lecldos de ulgodilo, sendo obrigado ao 
fechamento de suas fabricas e i n fa~e 
da alia violenta d a l axa cambial q u e , 
se IIÜO forem tomadas medidas ener-
gicas e urgentes, p r o d u z i r á enorme 
mal a inals de £8 mi l pessoas, só n e s -te Estado. 

P e r haver sido n o m e a d o subdelega-
do da policia Central, pediu e x o n e-
racAo do cargo de promotor publico 
dc Caçapava O sr. dr . Scbastülo Pe-
reira . 

Para essa comarca foi remo\ido O 
promotor de Are ias , dr . Antônio PE-
reira.DA Silva llarros, q u e foi sulisti-
liiido pelo DR. Aulonio Auguslo CA-
• alcunti d e Albuquerque Pessõn , da 
comarca de lllo Prelo. 

O dr . Tfcríblo dc Sousa Mallos foi 
n o m e a d o promotor desta u l t ima co-
marca . 

O Tribunal de Justiça, tomando h o n . 

t e m conlieclinenlo d o liabeas-eorpus 
prevenlivo requerido a favor do dr . 

Augusto Freire da Silva Júnior , conce-

d e u a ordem de a p r e»eu iaçno para 

essüo de 11 do corrente , om i n do-

se O j u i z d e Direito C O delegado de 
Ara raqua ra . 

Por decrelo de boulem, foram con-
cedidos S mezes d e licença, e m pro-rogaçío, ao sr. Nestor Rangel pesta-
n a , 2'' tabeül lo d o protestos d e 
TRAI E outros títulos d a comarca da 
capilal. 

O governo do Es ado vai , como é 
sabido , tuiular 11.1 E .- t i ç l o de Corum-
l a lahy O núcleo colo iial Dr. Jorif 
Tiüirii", leu-lo pr ivldenciado para 
q u e , quaulo anles, sejam divididas as 
terras em lotes, para prompta co!o-
nlsaç.lo dos colonos . 

llo*ulcm, O .R. dr . Carlos llolelho 
re. elieu u m lelegramma do engenhei-
ro iloITmami, encarregado d e urna 
parle do serviço , C.ommuntr.ando qu-1, 
NR» sabbr.do PASTIAD'-, LINHN l e im inn l o 
O levAii.amento do perímetro ila mar-
gem esquerda do rio Corumhatahy, 
QUE atravessa O núcleo, d e v e n d o os 
trabalhos prosezuir, coin brevidade, para que O serviço s'-ja e m b r e v e 
concluído. 

Foi designado O dia IO de j unho 
para SE reallsar a nova d e i ç l o d c 
vereadores d e Bananal. 

Oblevo 90 dias d " licença, em p r n -rogaç lo por decrelo de h o n t e m , O 
bacharel J0S0 Barbosa , p r o m o t o r p u -
blico de Itatilia. 

O s r . coronel L.ulz Gonzaga , que -e 
achava '-M comiuissllo, deve reassu-
mir lioie O cargo d e dlreclor d o 1 lie— 
souro do Estado. 

Por decreto DE hontem, foi dispen-
sado do cargo de suhdelcgado, e m 
pninmissílo n a freguezia de N. Se-
nhora ua P e n h a , O alferes José Joa-
quim L-erreira, sendo nomeado para 
suhstltull-0 O a l feres José Pedro de 
Lorena. Também foi dispensado O tenente Pedro Mussinl do cargo dc delc.-ado 
em cominlss.1I) d e Itaporaiiga. Pa ra 
subslilull-o, foi designado O tenente 
Joílo llegis de Oliveira. 

F.II também exonerado do cargo de 
delegado de policia de A\arc O s r . 
Benedict-I P i r e s , sendo nomeado para 
subslitull-« O »r . Jo.lo Evaugellsla de Sá. 

Por decreto d e bontem, foram con 
cedidos cinco mezes de licença AO 
d r . Ascanio d e Cerqueira, 3" de lega 
du. q u e boje parle para a Europa. 

E s sa auctortdade ser* substituída 
pe 'o s e u I" supplente, dr. l laul Yi-
eiMile de Azevedo . 

Somente amanhí l .ou depois , toma-
r á posse do cargo dc I " subdelegado 
dc Santa Ipliygenla O sr. d r . llias 
Bucno. 

Tomará hoje posse do cargo de FI" 
ileicgado dc policia O s r . dr. EU -as 
Marcondes Ferraz. 

Chegou no conhecimento d o s r . dr. 
secretario da Agrlculliiru que, n a e s-
laç.lo dc Yargem Alegre, no Estado 
d o lllo, servida pela F.slrada de F e r -
r o Central d o Brasil, exislo 11111 Im-portante lavrador, que possue em 
sua fazenda g rande planlaçáo de 
nianiçoba, calculada em duzentos 
mil pés c que delia tem firado es-
plendido . resultados, com a exlrac-
ç l o do respectivo látex. 

Como ac.tualmenle, neste Estado, tem tomado grande Impulso essa 
lavoura , a jmo poderoso auxi l iar 
da Ias oura cafeeira, pois q u e o 
geverno encarregou pessoa habili-
tada d e ensinar aos fazendeiros 
os meios mais pralieos para extrac-
çlo daquelle UUe.r, o s r . dr. s e c r e -
tario da Agricultura i n c u m b i u . Ires 
fazendeiros, que 110 momento mais 
se m o s t r a m Interessados sobre o a s -
sumido , d e se dirigirem àquel la fa-
z e n d a eoi i »ervarem de perto os resul-tados colhidos com a referida lavou-
ra. 

A essa commlsslo, q u e É constituí-
da dos s r s . d r . Procuplo DavIdofT, 
Salvador d e Toledo Piza e Cbrístla-
110 Kliiigelboefer, o sr. dr. Carlos 
Botelho forneceu passagem e facilitou 
Iodos os meios para o l»oni desem -
penho da sua mlssáo, tele .rapliaudo 
aluda nesse sentido ao proprietário 
da al ludida propriedade agrícola. 

Foi liontem inaugurado, n a S e c r e -
taria ao Interior, o retrato d o respe-
ctivo secretario e m Iraresli. Estava 

sem car to la . . . 
A ceremoftia esteve m u i t o concor-

r ida por diversos cavalheiros a u s e n -
tes. 

O retratado, com quatro ou cinco 

eloipjenles caraças, agradeceu, com-

movtdo e eomnravedor, a lembrança 

que, embora esteja pasaado o earaa-

V*», • » • « M & F C • F T - t t f Ü i 

No T r ibuna l de JuMIça, fez liontem 
|irova escrliita o quarlo niinlsta de 
direito sr. Wauderico Dom alves l ' e -
relra, que pretende habilitar-se para 
O oflicio de sollcltador, 11a c o m a r c a 
da capital. 

O candidato fará hoje prova oral. 

P o r s e r feriado O dia 13 do corren-
t e , haverá sesslto ordinaria da Cama-
ra C i v i l , n a próxima s c x t a -te l ra . 

O presidente d o Tribunal dc Jus-
llça designou os srs . Campos Perei-
ra e Tliomaz A lves para desanojar O 
ministro A lme ida C Silva, em vir-
tude d o lalleclmento da -ua sogra d . 
Ilonoria Gonçalves Ferreira. 

Bo lhas d « s a b ã o 

A César o p e e de Gesar 

C o m es to t i t u l o p u b l i c o u o 

s r . E d m u n d o N a v a r r o d e An-

d r a d e p o r esta f o l h a , e m 1" e 

3 d o co r r en t e , d o u s a r t i g o s re-

f c r j n t c s á s m a c h i n a s q u e i n o 

d i f i q u e i o í i d ap l e i p a r a a cul-

t u r a d o s cafee i ros . 

S . s. p o r esses a r t i g o s pro-

c u r a d e s v i r t u a r a v e r d a d e d o s 

f a d o s , a t t r i b u i n d o a u m m e u 

a u x i l i a r a s m o d i f i c a ç õ e s in tro-

d u z i d a s o m tacs m a c h i n a s , o 

q u e n ã o é n a d a d i g n o de u m 

c a v a l h e i r o . 

D á- í e m a i s a c i r c u m s t a n c i a 

d e q u e o sr . N a v a r r o d e An-

d r a d e n a d a tein c o m o assu tn-

p l o q u e d i s cu te , e está serv in-

do , m u i t o i n g e n u a m e n t e , d e ins-

t r u m e n t o a u m p e r v e r s o mu i-

to m a i s l i a b i l q u e a s u a pes-

soa . 

N ã o f u i s ó eu a v i c t i m a d o 

sr . N a v a r r o ; s. s. a t a cou tam-

b é m a o u t r a s p e s s o a s d is t in-

etas, d a ndo- l h e s a a ue t o r i a d e 

cousas q u e n ã o p o d e m ser pro-

v a d a s . 

L m i o n t a n d o a so r t e d c s. s., 

l ê- í peço-lhe, e n c a r e c i d a m e n t e , f a ça 

C I M q u e a p e s s o a q u e O col-

locou e u s t a l s i t u a ç ã o t i re a 

sua m a s c a r a c v e n h a p r o v a r , 

pub í c a m e n t e , t i l d o q u a n t o f e z 

c r ê r a o s r . N a v a r r o . 

Essa pessóa q u o t r a g a pro-
v a s e n ã o prosa, p o r q u e s e n ã o 

n i n g u é m l h e a c r e d i t a r á , a s s i m 

cimo n i n g u é m a c r e d i t o u n o s r . 

Navarro. 
S e a p r e s e n t a r - s e a l g u é m q u e 

r e s p o n d a p o r t u d o q u a n t o s . S 

a f f i r i n o u , e c o m d o c u m e n t o s 

q u e p j s s a m p a r e c e r ve rdade i -

ros , e u ME c o m p r o m e t t o a 

ana l y s a l - o s c o m j u s t i ç a , d a n d o 

a C é s a r O q u e Ó d e César, p o i s 

q u e s e m p r e fo i essa a m i n h a 

d i v i s a . 

8 ó n e s t a s c o n d i ç õ e s vo l t a r e i 

a o a s s u m p l o . A o s r . N a v a r r o , 

m u i t o g e n e r o s a m e n t e eu O d e i x o 

e m p a z , p o r q u e j á r e c o n h e c i 

q u e s . s . 1" de u n i a i n g e n u i d a -

d e p a s m o s a . 

L i z BRK.NO DE MIRANDA 

A MENSAGEM 
Recebemos h o n t e m , a proposito d a 

mensagem , AS seguiut s linhas, p o n-

deradas 1; interessantes , q u e nos en-

v i o u um a n t i g o e dlslinclo col l a b o r a 
dor do Cuimnercio: 

• LÉ-se n o liual da par le—'Situaç . to 

Financeira. : — ' D o confronto deste va-

lor da iiai>orlaçilti) coni O da expor-
taçJo 110 refcr.do período , apura- s e a 
favor da exportação u m sa ldo dc Ibs 

'>8,587.132». 

Pelo m o d o por que O phenomeuo 

e x p o - l o , parece q u e s . cxc. O sr . R o -

dr igues Alves considera saldo a nos^o 
favor. Isto 6, lucro nosso , a d i l ferm. 

ca en t re O valor d a exporla -.to e < 

d a iinporiaçüo. 

Se a s s im é, custa a cr<T q u e s. exe 
tenha sido victima de u m e r r o t.lo 

grosseiro. 

Ue faclo, para q u ; a dilTerença 
entre O valor da C.xporlai l o e O da 

importacílo constllua lucro o u pe rda , 

seria preciso que O valor desla r e -

presenlasse e xa tamen te O cust ) d o 
producç\o daqueila, pois O q u e li -a 
adquirido ou perdido pelo paiz C a 
dilfercnça entre O custo da produc-

1 SO e O preço d a \enda; m a s essa re-

laçAo n u n c a existiu e m paiz ne.iliuui 

enlre a expor taç lo e a Importação; 

portantii, como considerar lucro ou 

perda a dilTerença entre os dous va-

lores 1 

Quererá s. exc., para s e r lógico, 

considerar a dilTerença uin de/IRÍL 

ou prejuízo se O valor da importação 

excedesse O da expoitaç.LO ? Natural-

mente 11S0, pois n S o deve Ignorar 

que p a i z e s ricos como a Inglaterra, 

F r a n ç a , Bélgica, Allemanha, etc. s3o 
muito maiore- Importadores do que 

exportadores, sem que p o r I s s o sof-
fram O menor prejuízo, cont inuando 

ao contrario a enriquecerem r a d a 
vez mais. 

ignorara por ventura s. exc. qo* 
todos o s paizes que slo peneirados 

por capilaes extraugeiros slo p o r es-
se faclo sempre maiores expor tado -
res do que importadores, e que 

procamente s l o sempre maiores Im 
portadores os paizes que peuetram 

aquelles outros, inaiares exportado-
res, eom seus capilaes 1 Se nSo d e s -
conhece esse phenomeno, c o m o quer 
estabelecer no Braeil uma relaçlo que 

n*o existe, entre Importaclo e expor 

taçlo, para deita concluir a existência 

de um saldo on iuero '1 

* farta da lógica, exmo sr.. per-
mltta-me qne lhe diga. nío e a <op-

Ü T K w t 

na Inauguraçüo do r e » l lonlem, 

t r a t o : 

—Que C Isso, dr . I porque eslá v i» 

r u n d o a s s im O quadro / O retraio de-

ve ficar a vista e N-lo oçculto. 

—E11 sei. 
— M a s , então F . . . 

—E" que NFLO vi A cartola. EÂLOO 

a procurai-a aqui atrás. 
• * 

O n d e vais, m e u bem ? 

—Compra r u m canhão. 

—I ni canhlto ! Paru que ? 

— P a r a atravessar O largo do P a l á -

cio . O chefe Epamlnoiidas a n d a túo 

ameaçador I 

• * 

Eslá ah i O melhor desmentido Á 

theorla do Pinheiro de q j e deve ser 
immaculada a probidade do presi-
dente da Republica. Es lá uioi la a 
mulher de César... 

—Ora essa I Porque ? 

—Porque u m presidente deslioncs-

lo ev i ta A vergonholra do i des U!-

ques . 

— I l e i n í Isso é p a r a d o x o , o a t o -
lice T 

—A verdade apenas . 

—Como F. . . 

— Q u e duv i da ! Começa logo p o r 
supprimlr O objecto dos desfalques. 

Limpa d e uma vez O T h e s o u r o . . . 
• * 

—Ile que O chefe anda , a,'ira, a ri» 

— O r a . . . D e sl p r o p r l o . . . 

A SAIIIIIA n o CIISRN 

Foi a e n t r a d a d e leito. 

Como a sabida será < 

U r a . . . E O provérbio ent,to T 

Lembre-se e . . . j á s a b e r á . . . 

P ISTOL 

ICs t i í p e r c o r r e n d o a l i -

n l i a P a u l i s t a , a s e r v i ç i » 

d c a t a f o l l i a , o a r . C a r i o * 

I t r a n d A o , a q u e m <"s|><-<;iul-

•n e n t e r s e o m n e i i d a i i i a a 

n o s n a s s u ü a m i d o s o a s - i -

« i n a n t o s . 

MOVIMENTO JDDIGIAR1Q 
T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

CAMARA CRIMINAL 

Sfxsão ordinaria dr ti dr uiítin 
dc vjur, 

Presidente: d r . Augu s l o D*Uad-I> 
S e c r e t a r i o : dr . I.ulz de Araújo . 

PASSAGENS 

O dr . C u n h a Canto passou ao d r . 
Almeida e S i l va os aggcavo.s l í-II, 
de > tu , e Ü18, da capital. 

I) dr . Juvenal Malneiros a o dr . 
C a m p o s Pereira, O aggravo 1H>, da 
capital. 

D dr. Campos Pereira ao dr. Tlio-
m a z A lves , os azgravos U 2 l . d e Cam-
pinas; 1210, de Vtli, e 1172, da c a -
p i t a l . 

I) dr. Tliomaz Alves ao d r . C u n h a 
Catllo, os uggravos TSUÍ, de Campi-
nas; 1197, LN3), 3912 e 1217, d i ca-
pital. 

— F o r a m expostos os seguintes AZ-gravos; pelo dr. Cunha Canto, O d-> 
11 4J1W: pelo d r . Campos Pereira, N 
de 11. 41S7; pelo dr . T l iomjz A lves , 
O dc 11. 4213. 

—O sr. dr. procurador geral <L-> 
Estado d e u parecer nas seguinl -s 
appellações cr imes : 3313. d e P i r a c i -
caba ; 3313, d e Jallú; 3321, dc S i ) 
Slmão. 

JUI.HA VR.NTOS 

lhibea*-<:ori>its—N. 9I)<",. A r a r a q u a r a 
—Paciente, dr . Augusto Freire DA 
Silva J ú n i o r . Concederam a or.|.-IU 
de apresentacáo para a primeira sc,-
s.lo ordinária, a realisar-se c m 11-1* 
corrente , c o m audiência do sr. dr . 
ju i z de Direito e delegado d e po l ic ia . 

N. 967. Franca—Paciente, 1)1 J M a -tar. Negaram a o rdem de apre.CN-
laçüo. 

Apiicllarúes crimes—N. 3263 — S,"N 
Roque—Appellanle, Paschoa' GUÜO; 
appellada, A Justiça. Relator, O i t r . 
Juvenal Malheiros. D e r a n ptox 1-
inento. 

N. 32H0— S a n t o s —App-llanle. I .IO 
Rodrigues, apiiellada, a Justiça. Re-
lator, O dr . Campos Pereira. Nega-
r a m provimento. 

.I701VICMI—N. 1190 — Cap iL i !— 
gravanle, dr. L u i z Augus to F e r r e i r a , 
p o r s i e por s u a s lülias Zulmira <• 
Maria Adela ide Ferreira, aggraudos . 
Messias F r anco de A b r e u e J 'ID 
F r a n c o de A b r e u . Relator, O dr J 1-
veiul Malheiros. N.lo t o r n a r a m c o -
nhecimento. 

N. 4221 — Campinas—Aigravantc, 
1'ranciscj Antonio de Oliveira "Sallcs; 
aggravados, T.eile, lrm5o Á A r ruda . 
Relator, O dr. Juvenal .Mallieiro.. Ne-
g a r a m provimento. 

N. 4192 - Capita! — Aggravanles. I». 
Julia de Freitas e O dr . « ' i l l iam J-ILIN 
Scheldon; nggravados, o s mc,M IS. 
Relator, O dr. C a m p o s P e r e i r a . Ne-
garam provimento. 

Kiitltari/os dr derlãraçilo—N. ii.lt 
—Caplb.L—Embargautes," Erlco A C.; 
embargado, F. Uplon. Relator, O d r . 
Juvenal Malheiros. Ilejeilarain os em-
bargos . 

T I - i l i u n a l d u . J u r y 

Maria B011-

sr. dr . S v l v i o D-̂  CAM» 

residente, sr. dr. Jos-
roul. 

Promotor, 
pos, 

EscrisJo, ad hoc, sr. Yiclor do Sa-
cramenlo. 

Com o julgamento de (.--n'a M1111-
ricio, accusado do crime d- lerinn- .-
los leves, in-tal N,u->e boutem u 
-esslo periódica do Jury desli co-
marca. 

1) réo fui dc.eudido pelo acatemico 
sr. Anlonlo ile Novaes Mour.lo. » :ol 
absohtdo |>elo voto de Minerva. 

F e r u n a 

1' oficio, nrrlrtto Amh ndr—Stii a 
pre-idcncia do joiz da 1 ' vara 10111-

. . . . . . mereial, realrvoa-S'- hontem a reu-

üiüo do» ereda#e< ilo oefoelaat teon-
fee'- BDistatarh» l lanna Saruifi. 
Im- Foram vírilicados os credito e ae-

eeito o aecõrdo proposto, qoe de 
5 no frazo de seis i re /c , d j -oa 
horiiologafao. 

llontei*B»iesmo, depois d.- Irem o» 
autos ao imi tador , foi o acc wilo ho-
mologado por sentença. 

—Por senleuç» pro;erida aos antoe 
de aee*o ordinaria que Joaquim Hru-
no de Paula move a A. w l i o u <le 
Oliveira, o jnlx da T vara , dr. Boor-
roul, M f o e pracedeBte a aeçlo para 
eoadeianer a r*o a qne m i f *o au-
etor sõmenw a quantia <íe 3 «M*«T7, 

j s m m s a fíim 
m 



eionalmente, 
parte* n u OIHÜN retativas ao pedido 
e à coudemnHt» . . _ . . „ 

—O mesma Juiz wedieu os ewhar-

Xos oppostos pela mulher de João 
utonlo Pinheiro, na o jecuç ío de 

•entença a este movida por Ttioino 
domes Ferreira, mandando ijue a 
parlo os conteste, querendo. 

— 0 Juiz da i * vara Julgou deserto 
e n!\o seguido o recurso de aígravo 
luterposto por d. Maria Ilaro de Agular 
do despacho que rejeitou in llmme os 
embargos que oppoz 4 execução de 
•enteiiea que Valenllm t.iierrn « ir-
mãos movem contra Aliillo dos can-
tas Aguiar. , , , 

í" ojJSfio, esrrivilo coronel Liulijero 
—Por sentença proferida lionlem, o 
ju iz da a-' vara julgou procedente a 
iiccilo ordluarla nue Seliailillo l ana 
move coutia Carlos .Martins da Silva 
«• lguaclo Caldeira, condemuando os 
rcos ao pagamento da quantia pedida, 
juros da mora e cintas. 

—O mesmo juiz julgou por senten-
ça a ACI üo de deposito que o major 
túccio Ferreira ile Camargo move con-
t r a Carmine Nolari, condeniuaiido o 
ri'o á prls.lo. expeilindo-se |>ara isso 
o competente mandado. 

—O mesmo juiz recelieu os emhar-
DOS oppostos por Oscar Moreira Porto 
S aceilo que 1110 move Bento Moreira 
1'ortô. „ . . 

:/' fflii-iu, escrwtlo Cliniacu—O juiz 
da t ; l vara interino nomeou os .srs. 
dr. José ttolierlo belle" Penteado e 
Atloiplio lio Oliveira para fazerem 

.parle da commlsslto verifleadora dos 
créditos conleslailos lia reuniilo dos 
credores dos úl l idos Esteila, .Medeiros 
A C. 

Por esse motivo, n l o poude realt-
sar-se houlem, como eslava marca-
do, a scüundu reunião dos mesmos 
credores. 

—Pelo juiz da I 1 vara foi recebida 
em ambos os elfuilos a appellar.lo In-
terposta pelos syudlcos da massa :a.-
liiia de Amadeu Correia da Fonseca 
da sruleuçu que julgou improcedente 
ji aeiüo ordinária movida contra Aqui-
l l uoAn i l l Peres. 

—d juiz da 2* vara, atleudendo ú 
reclamação do advogado da parle, 
nomeou" Mattaramo A Chaves para 
substituírem a Charles 1111 A- C. no 
cargo di' mendiros da comnilsslto fis-
cal 'da fallencla de Orfen Paraventi. 

— O juiz da 2 a vara rejeitou tu ii-
mim it excepç.Vi de illegilimidade de 
parle apresentada pelo réo, no exe-
cutivo por custas i|ue Homero Bar-
bosa e oulro movem contra Joaquim 
dos Saiilos Malta. 

—O iuiz da 2" vara, sulistiiulndo 
o da I ' , lios autos de excuss&o de 
penlior, entre partes Augusto de Oli-
veira Camargo e Matheus Uoltari, in-
deferiu a reclamarão de Josepliiua 
iM:inrredinl, que disputava preferen-
cia, mandando passar a carta de ad-
judicarão ao auetor. 

—II j u i z da vara. na fallencla 
de Joio Lopes de Figueiredo, no-
m e o u para a cninniissão itscai a 
lllocli Fréres A C. e Francisco da 
Cunha Fachada. 

—Na acçlto de nolitlcnçllo que Och 
viano Augusto Alves lie Carvalho 
mova contra o dr. Tlieodoro Dias de 
Carvalho, mandou dar visla ao 
réo. 

substituindo o da vara. o ju i z 
da S» mandou que o oíllcio do re-
gistro de bypothesas dev-olra a» car-
tas de nrrèinataçrto de que é titular 

' JOSM Pugllese Cartioue. 
f of/lcio, esrrir/ln (Ir. barreira — o 

ju iz tfa 1* vara j alçou improcedente 
a aceito ordinária que Nilo Virzllo 
move conlca Freitas A Comes, eon-
deuinaudo o auetor nas custas. 

.7 • tifflrio, esrririlo coronel Tlieodoro 
— il juiz da ~x vara recebeu cm am-
bos os eiTeitos a anpellaçao iulerpos-
la pelos svndicos da massa failida de 
José Puecínelll da sentença que jul-
pou procedente a aceito onlinaria de 
reivindicação que lhes movem .Mi-
guel Cilero e sua mulher. 

—Substituindo o juiz da l l vara, o 
da 2", na aceito quüldecendiarfa en-
tre partes ílartholomeu llodrlgues 
Funchal e a Companhia de Seguros 
•Terrestres e MariUmos tnií lo Coni-
mercial dos Varejistas, Indeferiu o 
pedido de nova avaliação e mandou 
que HC realisasse o leilílo, sob respon-
sabilidade do auetor. 

—va execução hypothecarla entre 
partes C. 1'. Vianua e Francisco Ua-
lizio e sua mulher, o juiz da 1' va-
ra interino rejeitou atinai os embar-
gos oppostos á caria de arremataeilo. 

—Na precatória vinda do jilizo da 
2° vara coniniercial do Rio, a reque-
rimento de d. Carlota Alexandrina 
Miller, o juiz da 1° vara mandou di-
zer a requerente sobre a excepçilodo 
citado. 

Pricesm crimes—O juiz da 2a va-
ra julgou prescrlpla a aceilo crimi-
nal, por crime de ferimentos leves, 
intentada contra Saverlo .Maguoca-
valio. 

Kslà alierla concorrência puliHea 

para a execueüo doa sejulntei ser-

viços : 

Calçamento da rua Bambe, na lm-

porlancia de i9:78;»7iü ; 

niacadauilsaçlo da rua Wanden-

kolk, na iinportancla de HÍIMSHOÜI ; 

melhoramentos da rua Oriente, na 

importância de T«:flCltoOâ; 

caleamenio da rua d. Anua Cintra, 

na iinportancla de 2(:8!>79 ; 

calçamento a macadam do trecho 

da rua da Rarra Funda, cnlre a rua 

Lopes Chaves e a esiarlto da Harra 

Funda, na importancla de 35:S74( ; 

caleamenio a paralleleplpedos da 

alameda dos Andradas, enire a ala-

meda Nothmann e a linha Sorocaba" 

na, na iinportancla de 42:C3í»0Sfi, 

e mellTbranientos das ruas yulnil-

no liocayuva e Assemiiléa ab1 á rua 

Livre, na importancla de 71:47l|8!ín. 

A importancla total da concorrên-

cia, que está alierla por trinta dias, 

é de .13Ü:'>'J(Hlií, que serio pagos em 

leilras da Cainara do ultimo empres-

limo, do valor de cem mil réis, ao 

tvpo de (In, juros de 7 "r„ no anno e 

com amortlsaçSo anuual de 2 "|0 cm 

sorteios semestraes. 

O s r . A < i ( | i i s t o d o T o l e d o 

e s t á u u c l a r i ü i i i l o a r o c e b e r 

» a * i ç ) i i a t u r i i s | i i i r a e s t a 

f o l l i à n u a l i n h a s S o r o e a -

I t n i i t i e Y l u a n n . 

V I D A E S C O L A R 

P r e f e i t u r a 

O sr. prefeito promulgou lionlem a 

lei n. 819, quo auctorlsa a prorogaçüo, 

a lé dezembro de 19!)'",, do conirato 

com a limpresa de Limpeza Publica-

jielo preço de 33 conlos de réis meu-

saes. 

—Foram concedidos 15 dias de II-

eenta ao tíiiarda li-cal Uernardo iti-

lieiro Itallo, para tralamento de sua 

saúde, nos termos do regulamento 

em vigor. ' 

—Determinaram-se os seguintes 

pagamentos: 

ti:!-93íji300, 4 'Light and Power. , 

pelo transporte de carne do Mata-

douro ao Tendal da praça do S. Pau-

lo, em abril u l t imo: 

1:IJ00|(.03, em restituição, a cada 

1 in dos seguintes srs. : cnienheiro 

Kiluardo M. Conçalves, lleribaldo Si 

c i l ian* e Joüo tl. Garolll, José Cliiap. 

posi • Annibal Dosa e Ângelo Conte, 

que «anclonar.vn para garantir as I 

propostas que apresentaram para a 

consivucçüo de unia casa destinada 

a moradia do admiulslrador da fcs-

cola Municipal de Pomoiogla e llor-

l lcul tura; 

i4íí83'i, a Raphael FiconJo, que 

caufionou para garantir o alarga-

mento dos passeios da rua Calv.lo 

Bueno ; 

2tXBfCh J), a Joaquim Antouio Abran-

cli ís, pe'a illiimiiiaçfto da rua Volun-

tários da Patria, em abril u l i imo ; 

t i f l t i n i , a Pasclioal Tambaseo, pelo 

alugnel do prédio rnide fiinccioua o 

Hospital Veterinário, correspondente 

ao mez l indo; 

Ifn*, a Martins Co-la A C-, pelo 

fornecimenIo de diversos arl lgis para 

Matadouro Municipal, no mez ul-

iimo; 

l t . i r i 3 0 . a r . d e Oliveira e Silva, 

pela reconstrucel» (Jo muro de fceho 

da rua Formosa, sob o Viadueto; 

á empre a da 'Plnt-a., por 

puiilicaeries fe ias em abrit ultimo; 

23», a Kriiesto de Castro 4 C., pelo 

forneclmenlo de materiaes, em março 

ultimo. 

—Requerimentos despachados: 

De Antouio de M irr», pedindo re-

levamento de muita — A multa n.to 

foi imposta por agente municipal; 

do dr. Joaquim de Brilto Pereira, 

•obre imposto—Deve comparecer i 

Secretaria Geral; 

de Ed. da Silva Tavares e Ha jo 

Tees, sobre obras; Miguel Amhrosio, 

d. Anna Vieira Simões, S abi. a to Ct-

Iro e Empresa Cooperativa Prei ial . 

pedindo approVKlo de planta—A' Di-

'ertoria Je Obras, para os devidos 

FMTLO kDK DS DIREITO 

Como annuuclimos, reuuiram-se 
lionlem, cm uma das salas da Fa-
culdade, os bacharclandos de Direito, 
para proceder á eletç.lo de para-
nymplio e orador da turma e Ira-
tar de outros assumptos de inte-
resse. 

por proposta do sr. Cardoso de 
Mejlo, presidiu á reunlito o sr. Vi-
cente Itameile Júnior, que convidou 
para secretario o sr. Lopes de Mo-
raes. 

A eleição deu o seguinte resultado : 
pttranywipho, o sr. dr. Frederico Ver-
gueiro" Steldel ; orador, o 1 acliare-
ii.iulo Paulo C.alvío Sampaio. Fo-
ram lambem eleitas as eomml3sões do 
feslejo.s e retrato, recahindo a escolha 
nos i acharelandos Cardoso de .Mello. 
Oscac Marques, e Vieira de Moraes 
para a primeira ; e Rodrigues Alves, 
Mamedo Júnior, Sampaio Vianua, Lo-
pes de Moraes e Dj Uma 1'orjaz, para 
a segunda. 

O sr. Carlos Braga fundamentou 
unia proposta sua e dos srs. Rodri-
gues Alves c Cardoso de Mello, no 
senlido de ser arrecadada do cada 
quinlannisla uma quota mensal para 
ser o (iroducto applicado em auxilio 
às casas pias de S. Paulo. Para pòr 
em execução esla proposta, que foi 
unanimemente acceitii, foram indica-
dos os srs. Meirelles França, Samuel 
.llariins e Carlos Braga. 

Por proposta do sr. Cardoso de 
Mello,serão incluídos no quadro, como 
unia homenagem, os retratos dos drs. 
Vicento Mameda, Uabriel de Rezende 
e Oliveira Escorei, que foram lentes 
da turma. Também por proposta do 
sr. Macedo Soares, será Incluído no 
quacru o reIralo do saudoso dr. João 
Monteiro. 

—Os acadêmicos mineiros e aca-
dêmicos sympalhicos candidatura 
do sr. dr. Alíonso Peiina reuneni-se 
hoje, ás II lioras da manhã, cm uma 
das salas da Faculdade de Direito. 

Será lançado á nação um niuulfcs-
10, impresso em folheio; apresentan-
do a candidalurajduijueiie político. 

KXAMBS 0E rnEPAUAIOHIOS 

Resultado dos exames de honlem : 

brtuicez—Simplesmente — Eugênio 
11. Lcueiirolh, Liucolu de C. Macedo, 
Mar.o orliz Poppc, t" rira no V. Pas-
sos Costa, Fvedei-ico lt. de A. Mar-
ques. 

Não compareceram—3. 
Parhujuez—Simplesmente—Josis V. 

Alvares Rubiilo, Mario i'assos, Jos.i 
de Albuquerque Sallcs, d. Ilutii M. 
Corrêa. 

Reprovado—I. 
Não compareceram—3. 
Pli]l%lea e Clumica—Simplesmente— 

José domes Teixeira. 
Iiiliabilllados—2. 
Não compareceu ã oral—!. 
Não compareceram a cscripla—2. 
Cemuelria—Simplesmente— Gabriel 

Salles e Silva. • 
Reprovado—t. 
Não compareceram—1. 

CENTRO ACADÊMICO ONZK IlE AUOSTO 

Reallsou-se, lionlem. sob a presi-
dência do Lacliareiando Oscar da 
Cosia .Marques, secretariado pelos 
acadêmicos Sampaio Vianua e Tlto 
Brasil, a sessão extraordinária para 
proceder-se a eleição da nova ilire-
cloria, que licouassimcoiisiituida: pre-
sidente Macedo Soares; vlce-presldeu-
le, Pio Prado; l " secretario, Pedro 
Soares; 2° secreiarlo, Antônio Ban-
deira: r orador. Joio IteimSo; 
orador, FJno Moreira; lliesoureiro, 
Raphael Prestes; procurador, Joa-
quim Leile: commis.slo de syudican-
cia. Vieira de Moraes, Durval tto-
ch» e Clovis de llarros; redacção do 
peHodico Onze dn .1 i/oslo, Macedo 
Soares, Júlio Prestes, ileneillcto Ual-
vão, Antouio Doria e Ricardo Gon-
çalves. 

i : s t á i > c r c u r r c u d o a l i -

n í i a P a u l i s t a , a s e c v i ç o 

d e s t a ( o l h a , o s r . C a r l o s 

IJ r a n i l à o , a q u e m c s p c c i a l -

1» e » t o r e e o m m e n d a i i i i i B 

a o s n o s s o s a i n i i | o i í c u s s i -

r j n a i i t e s . 

—Falleeea bontem,, aetta capital, a 
sra d. Ilonorla Gonçalves Ferreira, 
esp sa do sr. Autonlo Ferreira, m i e 
dososr». Henrique e Honorio Ferrelri 
e sogra do sr. dr. Almeida e Silva, 
ministro do Tribunal de Justiça, aos 
quaes damos pêsames. O enterro rea-
llsa-se hoje, as tl horas, sahlmlo o fe-
retro da rua Gaivüo llueuo, n. U. 

- N a vil Ia da Colla, José de Araú-
jo Novaes e Joaquim Pereira Lelle. 

—Em Rio Grande, o dr. Vieira de 
Castro. 

—Em Caplvarv, o sr. Antonlo Al-
ves de Pontes, e, em avançada edade, 
o sr. Pedro llauer. 

—Em Areias, o dr. Octavio da Silva 
Leme, deputado cdadoal. 

—Em Piracicaba, a menina Julla, 
filha do d. Anna de Almeida Ro-
ciia. 

—Em Sito José do Itio Pardo, o sr. 
Vicente Dias. 

—Em S. Bernardo, d. Maria Jose-
plilna l.exon, esposa de sr. Luclauo 
Antônio Tlion, e sogra do llnado sr. 
Luiz Flaquer Filho e do sr. Do-
nilngos Sccundlno, negocianie desla 
praea. 

—i:m Itapetlulnga, Gabriel de Albu-
querque. 

—Em Jaliti, o sr. Balduino Ventura 
de Oliveira. 

—Em Bragança, o major Salvador 
Nardv. 

—Em S. José dos Campos, o sr. El-
virn da Rocha Leite. 

— No Itio, o phannaceutico Alfredo 
Sonllié Tribollet, d. Antonla Giiilher-
mlna da Silva, d. Carollna Maria de 
SaurAmui. 

-Em Monie Cario, o sr. conde de 
Monteiro de Barros, (pie apenas con-
tava ;;o anuos de edade e era casado 
com a sra. d. Olga Gomes de Carva-
lho, tillm dos baiões do Rio Branco. 

CONGRESSO CONSTITUINTE 
Nada de importante, como sem-

pre. 

llavcrá, aflito), Mgumn cor.sa me-

nos imporlaule, neste mundo, do que 

o Congresso Constituinte ' 

ímporlautes, mas dc uma Imporlan 
c ia respeitável, sito as sommas que 

dispendemos para sustenlal-o. 

Para amanhã, o sr. Júlio Antunes 
de Abreu, á rua Direita, 39, anuun-
ela 20 contos por 2$. 

AqucIU casa já tem á venda os bi-
lhetes da grande loteria de õi«) con-
tos, a exlrahlr-se em 17 de junho 
proxlmo. 

Interesses publicas 
Os moradores da Quarla Parada 

da E. F. Central do Brasil dirigiram, 
lia dias, uma representação . Câma-
ra Municipal, pedindo uns reparos 
urgentes na rua que conduz ao ce-
mitério local e quo é por demais 
transitada. 

Esta rua, dizem, rslá em um esta-
do lastimarei, cheia de buracos e de 
grandes pflças de agun, o que sobre-
modo impede o transito por cila. 

A Câmara Municipal fará a repre-
sentação objeclo de deliberação no 
próximo sabbado, cm que se reúne, 
e não andaria mal, antes praticaria 
um lienelicio, não só aos habitantes 
do iogar, mas, pela c.lrciimstancin de 
ser caminho do cemitério, a quad 
toda a população do Braz, se votasse 
o> concertos urgentes de que neces-
sita aquella via publica. 

Y a Í P f i ü a 

limitem 
lesei) rolou 

A rua Cliavanlcs lol, 
noite, theatro onde se 
uma scenaadmirável de valeni n nias-
eulina e de que loi í/afa O indivíduo 
José Carlos de Oliveira. Reunidas 
alII varias pessoas de aH ios os se-
xos, em paleslra ami lo-a, gosavam 
as poucas lioias de de-cauço, quand>, 
dentre cilas. Oliveira e Maria Cor-
reia Fernandes, aborrecidos, dc certo, 
do silencio a!II reinante, começaram 
a discutir. A discussão cresceu lau-
to e tanto, que o uesso valente ijtita, 
perdendo de todo as estribeiras, ag-
greiliu a iwjenita Maria u cacetadas, 
ferindo-a ná cabeça. 

O drama teve o seu epilogo no xa-
drez, para onde foram recolhidos os 
dous bríguentos. 

S O E T E G E A Ü T D E 

Mais uma sorte grande vendeu hon-
tem a agencia geral das loterias da 
capital federal, do sr. Itulien Guima-
rães, i rua ijuiuze de Novembro, 
n. 6-B. 

E ' lealmente exlraorilinaria a sorte 
daqnello casa, que nestes últimos 
mezes tem vendido muitos e muitos 
prêmios grandes. 

Por isso, deve o publico aproveitar 
a occaslüo e comprar amanhã um bi-
llieto de 'iO contos, (custa apenas 2|) 
o uin oulro para a do 500 conlos, a 
exlrohir-sc em 17 dc junho proximo. 

I>(Mifúílii o x a d r e z 

lionlem, á (arde, Arthur Acrollano 
e Raphael Villauo. por motivos ab-
solutamente sem Importancla, empe-
nharam-se num liatehocca endiabra-
do, uão sendo poupados, de uii.bas 
as partes, os iusullos mais eaMlwlus. 

Ia a cou.-a neste ponto, quando 
Villauo pôz em are,to os ssus dentes, 
extraordinariamente fortes e agudos, 
cortando parto do lalilo inferior de 
Arthur, de onde so pendurou crude-
tlsslmamcute. 

Quando ia em melo e>U scen i ori-
ginal, chegou a policia e os levou 
para a sombra do xadrez. 

Regressou lionlem 
o dr. Augusto Leite, 
xiliar. 

CMONICA SOSIiL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem aunos hoje: 

O sr. dr. Cândido Jlotla, ieate da 
Faculdade de Direito c vereador mu-
nicipal. 

O sr. Manoel Fernandes Brito, em-
preiteiro de obras. 

o sr. Álvaro Antunes. 
0 sr. Jorge ile Molina, irmão do 

sr. Roberto de Molina, IIOÕO rompa 
nlieiro de trabalho. 
HCSPEDES E VIAJANTES 

Acha-se nesta capital, viudo de So-
rocaba, o sr. Alexandre Pinto Mar-
tins. 

—Seguiu honiein para Sororaba 
sr. Gumercindo Gonçalves Fernan-
des, soclo da casa Hercules A C. 

-Deu-nos lioutem oj i razer de sua 
visila o nosso dtstincto correligioná-
rio dr. Andrade S Ira. 

—Com destino » Paris, embarcam 
hoje no flfle o sr. commendailor Jose 
Joaquim Ferreira e seu lilho dr. Jo io 
Ferreira Junqueira. 

NASCIMENTO 
Ao nosso rol lega da Gazela fie Oura 

Fino, sr. Joaquim Pltaguarjr e á sua 
exma. esposa enviamos nossas feli-
citações, por lerem o seu lar enri-
quecido, desde anle-hontem. por um 
nlhlnho. que se chamará Petronlo. 

Ao petlz, futuro arbitra da eiegan 
cia, desejamos muita ventura. 

—0 sr. Antonio Marcello Júnior <•, 
desde anle-honlem, p«e de mais nma 
robusta criança, a quem almejam-js 
um fnluro rlsonho. 
MLLECIMCNTOS 

Sepultou-se lioutem, nesta capital, 
o cnrreelor offieiai de uossa praça, 

B .Ernanl», prriadlo-VenH. 
• Polka, -Eslber.—Mareliettl. 
7 Maziirta, .Cecí l ia—Vuoo». , 
8 Marcha, .Hevlsla. -Lottl. 

1.1(1 A CAll.lSTA IIK FOOT MAM, 

Reallsou-se aate-liontem, no eain 
po do Parque Antarcllea, a primeira' 
prova de campeonato desta 3* ligo, 
com 11111 matcli do lonl M i e n l r e o t " 
e o i " teaniH do S/iurl CIhIi liflo e 
do Sporl Club Barra Fwda. 

A victoria conlie ao t* c 2" leam 
do Sporl Club Barra Fnnda, sahluáo 
vencedor o seu i " leam poc d gcals 
a zero e o seu primeiro por 4 noalt 
a zero. 

Teudo o Sitvrl CMi farra Funda 
rS, conta cada 

H 

balido o seu adversário, cont 
11111 dos seus trams 2 poulos. 

ASSOCIAÇÕES í 
(íitEMio na A MM 1 co 1: M:c.NK »TIVO 

TAIUIBOA—)'or motivo de força maior,, 
deixou de realisar-se 110 dia O o es-
peclaculo promovido por esie grcn.lo 
110 tbealro SaiiFAnna, o qual flcoik 
transferido para quando lor annun-
clado. 

SOrlKDAnK ITALIANA BKI.I.A VISTA— 
Aule-lionlem, inaugurou-se olllclal-
nieiiie esta sociedade. 

A s i horAs da iarde, em assem-
blía geral, na s.de social, falaram o 
prestdeute sr. Viccute I lancblnl e 
outros oradores. A rua majur Diogo, 
onde está a séde social, esteve liol-
ianicnie ornameniada de bandeiras e 
folhagens, sendo, á noite, deslum~ 
brante o seu aspecto, pela lielllssiina 
llliinilnação que havia. A banda de 
musica i!iuse))pi' Verdi orgaiilsoit um 
allralieiile concerlo 111 sedo social. 
Falaram depois o dr. Alfredo Corria 
Dias c o sr. Viccute Françhlnl. 

mu ro x-Sesta-feiía. i i do cor-
rente, reclla social, com o drama 
Bohrmia c a comedia L'ma cliiettrti 
ile chá. 

D.a 2", fesla em commemeraelto 
do 3" annlversario da fundação da 
associação. 

Para essa festa será levado á see-
na o drama, em i actos, " odio iut-
placarei, cscripto pelo l liesoureiro 
sr. Ileilor Vr.lery e a comedia, em 1 
arlo, Cuinpiisla (liffiril, cscrlptà espi*-

tfialmente para o grupo pelo soclb 
professor Arthur Goulart. 

ciiiimonicanATtv o III.ODIIAMMATIOU 
I; Muiin.i: II AVM XZIO—No dia 13 (fo 
correnle, esla sociedade reallsari 1 \p 
salão Striuwaif a sua sexla lesta dra-
mnlico-dauçaiile. 

Serão representados o drama em 
5 aclos l:o:i Oíarí ili Razun c a far-
ea Teteniaro il diMrdiiwlo. 

Agcdccetncs o convite, 

A IMIKNIX—No dia 13, esla socieda-
de dará a sua primeira ri cila, á rua 
Brigadeiro Machado, .'I, dedicada n 
guarda nacional do lirjz, cm benefi-
cio da banda de musica da mesma 
milícia, asstslli:do-a o conluiando su-
perior e ofliclaüdade. 

Serão apresentados o drama cm I 
aeto -0 leito 11. 27-, a comedia cm 
I mio. -A mulata. , ambos da lavra 
do major F. de Godpv, e a 'comedia 
em 1 uclo .Pinto, Leilão A- C.» 

Aro.*. I:ui:sp,'. I.oi.\ I:VI».*. MVMKA-
1 .» 1: sr.ncxciAS—Dia 11. as lioras e 
110 lonar do costume, sessão inagu.V 
de inic.-. 

cavKnNo—Despacho do si», secreta-
rio tia Agricultura com o sr. prrai-
ilftnle do Kstado. 

liivr.nsHií.s — VulyliieauHt-Concrrto, 
espetáculo variado ; C.ulumhia liink, 
pat inado, e malr.h de foot-fiaU cm 
iiejiclicio do Inslilulo.Pnstftir 

E N F Ü B 3 I A Ç Ô B 9 

MB 5010 M7 i 15187 M I A 10SM 

10 m u i t o s DK M)t 

SI4 1467 t W » 0974 8W« I0JJ4 
11332 36765 37,'.it 1 * 9 » 

arpaoxiMAçOis 

100* 
20» 

t)l»9 e 633* 
75H1 o 7i8fl 

ORZEXAS 

119} 1 a «930 
7Õ81 a 7390 

M » 

to» 

FIXAUS 

Todos os números terminados em 
30 tem 

Todos os ns. terminados em 0 
tem I I . 

Telegrammns recebidos pela agen-
cia geral dc Itulien Guimarães, que 
vendeu a sorle grande. 

Resumo dos prêmios da loteria do 

Estado dc S. Paulo, cxtrallld» iiou-

teui : 

13483.. . 10:000» 

« « a o . . . liCHioft 

1201.1 . . . iOC» 
l'HK.MIUS nc 2(Wí 

1J:07 12996 

rniiMios nE 109S 

8312 2910 17Ò9 

IM1F.MIOS III: GOf 

i lãOi 7930 5443 11141 

14J30 3827 «"131 43IS 
9680 1j'J8 

1'IIEMIOS 11: 30» 

io i :o 
"9.13 
9111 

11208 

IOIMS 
1.132 

18.119 
11190 

19il07 
1H7S0 

.1:122 
0612 

9028 
18472 
72J7 

1 .",370 
1Õ743 
:t863 
4963 

FIXAKS 

Todos os ns. terminados em .1 b'm 
!$000. 

Loteria Ksperança. 
ilesumo geral dos prêmios da 981' 

rxtrncção da Loteria Ksperauça, rea-
Isada cm 8 de maio de 1905. 

10126 lã:000| 
31797 2:0ij08 
3.1H26 1:0001 
398*25 1:000$ 

2 PRÊMIOS DR ,">00$ 

23069 11731 

10 rniCMIOS 11B 200} 

7128 110113 110 45 

38930 439.13 15478 

20 PRÊMIOS DB I00J 

4171 9062 9719 11445 11970 12418 

13099 11828 16471 178:17 19X75 

20:133 230Í5 310'",1 38153 .1941» 

4130 
2V173 

1618-J 
46973 

3053J 12132 4(1915 47G5U 

APPROXIMAC.ÜES 

10125 e I11127 2'W» 
:tl 7:111 e 3I7 J.S t0:)| 
lltlHill e .'10826 mog 
üõtjão e 3j(527 50$ 

DEZENAS 

10121 a 101:10 11,11 
;si7'.u 11 UISOO 20» 
3.-.Ü21 a :i5B:lo 2.1» 
a 11321 a 3TO30 211) 

CEXTIiXAS 

nno i a 10200 O» 
:: i7i i a :tl800 
:i.'ii;oi a :t'i70'l n j 
y j j o i d 30DU0 5» 

nXAES 

Todos os números terminados 
26 têm i f . 

Os números terminados em 6 
:$oi)o. 

I'ela Companhia Nacional Loterias 
dos listados—J. C. de Oliveira 11o-
s rio. 

cm 

tím 

TV.y.vu—Di.irinii ri'i>tnn^irii fifj 

iiiiííilo lltvuraiiliieu n Crutrvjiaa^ 
lo maio — liiiromelro, a o» . . M 
iras da manhã, 701.2 nmi.: a ho^ 
da tarde, 7(0.2 mm.; 9 boros (la, 

de Araraquara 
2' dutí';:ado au-

T H E A T U O 3 S T C , 

P i i l j t l i e a i u a - C o n c a r t o 

Pequeníssima, a concorreusia ao ti-
neclaculo de lionlem. 

Mesmo assim, não faltaram applau-
sos a lilvira Beueveutl, Daifreda. De-
liorab, os Glauiicili e Ada Bell and 
lidvvards. 

Hoje, especiaculo variado. 

para a senhora que fez um aiinuu-
cio recebemos lioutem que c .Ho 
a sua disposição. 

L o l o r i a d e S . 1 ' a n l o 

A tüesourarla das loterias de 
Paulo pa^ou lioutem do sr. Mario de 
Azevedo Castro, ao eserlptorio do 
corretor Leonldas Moreira, a quan-
tia de 3:0001», meio irtlliete 11. 12781, 
da loteria de 10:ooi>1«<X), extraliida 
no dia 4 do correnle. 

—O bilbele ir,4íi3, premiado com 
10 coutos na extraceão de hontem, 
aclia-se em Sertãosinno, para onde foi 
remettldo aos srs. Martins A Maio. 

O ar. O c t a v i a n o Cos t a « « t á en-
ca r regado de receber aasiynatm-
raa p a r a eata f o l h a n a l i n h a Mo-

TEMPO— Efjlelivi Mrtfornlotfen da 
Cominissno liivuraiiliicu e Ueuioyl 
8 de 
7 lioras 
ras da 
noite de lionlem, 701.7 mm. 

Temperatura: mínima, t l'ii, máxi-
ma, 2l®0. 

Venlo predominante, atú às 2 lioras 
da tarde, Ni'.. 

Chuva (em 24 lioras), o. 
Tempo Kcral, claro. 

OISPBNSAIUO nn. C.I.I:MENTP. LEUNSIAA 
— liarão consultas amaiiliã, iiaqueile 
DISpeusorio, á rua Libero üadarrt, 11. 
20: de 11 lioras 110 meio-dia, o dr. 
Jovlnlano lt. Al v i m ; le melo dia á 1 
hora, o dr. Carlos Vasconcellos; de 1 
hora ás 2, o dr. Francisco Cavalcan-
ti; de 2 ás 3, o dr. Curamurii Paes 
Leme. 

Os exames laryiigoseoplcos ser.lo 
feitos pelo dr. A.' de Campos Salles, 
às qulnlas-feiriis e sabiiados. de t ás 
2 lioras, e os exames bacteriológicos; 
das I ás 1, pelo dr. Palmeira Itipper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. GamaCer-
queira, ns quarlas-felras, e [elo i r . 
Moiileiro Viauiia, ás quintas-feiras. 

MATADOURO— No Matadouro Munici-
pal, (oram abalidos lionlem 16o bo-
vinos, 'J2 suínos, 2i oviuos o 4 vilel-
los. 

Inulilisados: 0 bovinos, t suino, 21 
pulmíles, 1 (i;ado e i l inieslinoi dei-. 

de bovinos; U pulmões 6 li-
gados de suínos. 

Emblema do carimbo, sol. 

VACCISAÇXO — Eslá encarregado lio» 
je do serviço do vacçlnoçSo contra a viP 
rlola, na ülreciorla do' Serviço Sani-
tário, uai 11 as 3 horas da tarde,! 
o Inspector sauitario dr. Orenclo Vi-' 
dlgal. 

CORREIO nn s. p vri.o—Ksta Hepartl-
çSo expedira tiialns: 

Pelo vapur V rlmiti, que ohirà 
de Santos 110 dia to de maio, paia 
Cananéa, igitape, Paranaguá, S. 1 ran-
cisco. Itajaüy, Florianópolis, !t:» 
Grande, peluias, São Jose do .Norte 
e Porto Alegre. 

Iler.ebe correspondência ordluarla 
s i" às 10 lioras da noilc do dia 9, 

objectos para registrar, abi ás 6 lio-
ras da noite. 

1.IPEIIEHTI: no nispAno—1'rovlsOe» 
de casamentos: 

Para lanibeiro, a favor 
llenedlclo Floreniiiio e Vir( 
eahes de Andrade. 

Para Santos, a favor de José Lou-
renco da Silva e Adellua Botelho 
Caldas. 

Para Soccorro, a favor de Josií 
Leme do Prado e Fraucisca Maria de 
Jesus. 

Para S. iosé do Beli-m, a favor de 
üelmlro Antouio de Oliveira c Bcue-
dicla Matvlua Ribeiro. 

para Cansolaçlo, a avor de Ra-
phael N.icarat'i o Amélia Perussla; 
de Sabato i.aconl e Pbiloineua Pepe. 

Para Sanla Cecília, a favor do dr. 
Alberto de Oliveira Coulinbo e V4-
leiilina de Sousa t.lneirotf. 

—Provisão de vigário de Uont* 
Alegre, a fovor do padre José 
Troiidii. 

Idem de vigário de fl. TplivgeniM 
a favor do revdo. conego Joio Kvaa-
geilsta Pereira liarros. 

Idem para laplisar um menino, fí-
ilio do dr. Luiz Nanes Ferreira Fi-
lho. 

Idem qiiinquennal, a ftivor da rp . 
pella do hospital da Sociedade Por-

0 í ' o n i i n e r o i u tln Sã.» P a u l o » 

D i rec lorcs : drs . A r m a n d o Pin-
do c P l i n i o Hui retto. 

de Josí 
lula Gon-

Isr. Joaquim Eogealo do Amaral Pin-
to, • cuia fiimllla danos pesame». 

S P O S T 
PARQTB AXTARCTICA 

Em M a liora lembrou-se a empre-
sa de proporcionar concertos diários 
aos Innumeros freqüentadores do Par-
que Antarctica. 

Ilontem, à tarde, a concorrência 
alll era avnttada, eslando m»iito ani-
madas as corridas no flíiik ao ar li-
ere e as do h lonttffke. 

Ksle Interessantíssimo divertimento 
continúa a attrahlr a attenção geral, 
e por isso mesmo as suas sesades téia 
siao concorrldisslmas. 

0 concerto de lioje constará do se-
*rilnte programma : 

1 Passo liopplo, .Esmeralda—Nov. 
I Sinfonia, •Originale.— Qusti. 
3 l u m b . «Ricordo—Ltege. 
t Valsa, «Houdinel l . .—MarlauL , 

tugueza de Beneficência, em Santos. 
Tdein [para criaçio de ria-tacra r a 

efrejm de Ribeirão Bonito. 
Idem para procissão nas festas 4a 

Apparecida e S. Geraldo, na Appa-
reeida. 

—Porlaria nomeando o padre Tlieo-
pliilo Albeqaiite vigário de S. Anto-
nio da Posse. 

Idem nomeando o padre Ignaelo 
Glola vigário de Queluz. 

Idem nomeando o revd. padre Joio 
Paulo Roberto ísbrlqueiro de Lajoi-
nlia. 

L O T X B . I A I — Resumo dos prê-
mios da loteria da capital federal e<-
trahida hontem : 

W30 15:000» 
7385 m m 

18793..,, «00| 

6 RHRMLOS DF. 200| 

1296 1926 37J9 13916 236V5 Í7JV5 

__ O a t m r S e i , o i r . 
c o m m e n d k d o r HMMTCIIUIO O O* 
m e u d a SUva Haboya ; 

K m S. JORÕ d o R i o P a r d o , 
E n g e n h e i r o Ro l ie , v i i U Coati-
n a o K n g e n h c i r o O o m l d e , o ar. 
J o s ó C â n d i d o P e f e l r a d a S i l va ; 

E111 8 . J o ã o d n Bôa V i s t a o 
estações do ' P r a t a o f reguez in 
do V a r g e m G r a n d e , o sr. d r . 
A l f r e d o de Mel lo ; 

E m Cascavel , o sr. PcdroLe-
gaspe : 

E m Poços do Cu idas , os srs. 
E u s o b i o Fe r re i r a & C. 

E m A m p a r o , o s r . R a u l N u 
nes . 

E m B ragança , o a r , c ap i t ã o 
Dan i e l Pclt iso. 

E m I t ap i r n , o sr . nta]oP J . 
M . Po r c i r a dn S i l va . 

E m O u a x u p é , o sr, Manoe l 
Gonç a l v e s Fe r r a z . 

E m T a t u h y , o sr. An to l l i o d a 
C o s t a Novos. ' 

E m Ped re i r a , o sr . L u i z N o v o . 

E m .Tuiidialiy, o sr . A. A • d a 
S i l v a E i m a . 

N u s loca l idades d o Sn l d e Mi-
nas , se rv i das pela es t rada de 
f e r ro Sapuca l i y , o sr . L u i z A p o 
ca lypse , res idente 11a c i dade do 
O u r o F i n o . 

O sr. Co rnc l i o P i r e s e«tá au-
c t o n s a d o a recoher a s s i g n a t u r a s 
em Tietê, C a p i v a r y o localida-
des c i r c umv i z i n l i a s . 

E m Ja l i í i , os srs . J C a r n e i r o 
& C . 

E m Franca , o sr. c ap i t J o Fir-
m i n o C i n t r a . 

E m U b e r a b a , U b o r a b i n h a , Con-
qu i s t a , J a g t i n r a o Pa ino i ras , o 
sr . d r . . lo3o Te ixe i r a A lves . 

E m R i b e i r ã o Pre to , o sr. J o s é 
d a S i l v a Cas t ro . 

E m J a r d i n o p o l i s , 0 sr . J o ã o 
Hap t i s t a Sobres . 

E m Sal les O l i ve i r a , Nuporan-
ga , Co rone l O r l a n d o o ( í uayu-
v i ra , o sr. A l o i m d c Mel lo. 

E m I t u v e r a v a , San t a R i t a d o 
P a r a i s o o S . J o a q u i m , o sr . An-
ton i o B a l d e j ã o . 

E111 C a m p i n a s , o sr. Á l v a r o 
R i b e i r o . 

E m Leme , o sr . L u i z A n t o n i o 
d a S a m p a i o . 

E m Vi l la S o m f i i n , o sr. Joa-
q u i m A. do S a m p a i o Le i te . 

I n c l l c a c l o r 

M e c l l o o n 

DR. J. ALVES DE LIMA—da Cal . 
versldade de Paris, cirurgião da Be* 
nellccucia 1'orlugucza e da S. Caia.— 
Especialidade: molcstlai de senliorAi, 
das vias urinaria» e partos.—Residea 
r i a : rua Brigadeiro Toldas, 9i-A. C011 
(Ultorlo: rua de S. Bento, :M-À OU 
12 às a t|S). Telepüoue, UL 

BR. BUENO DE MIRANDA — IÍSJ. 
tihce, «Kii</os, nariz e garganta, dlsot • 
pulo do notável ocullsta Moura Rrasll, 
com pratica de Paris a Vleuua, mem-
bro titular da Academia Nacional l i 
lledlclna, ex-med. elTecHvo da Poly-
cilnlca dolllo e adjunto da Santa Cata 
—Cons.: 3, rua Direita, i i ú J—.1*-
ild.: £7, Rlacüuelo. 

OCLT.ISTA—Dr.P. Pontual—Kx-tív> 
fe de clinica do professor Wocker. 
com longa pratica em Pernambuco, ds 
volta de sua viagem á Europa, ond», 
durante 4 rumos, frequentou a i nrln-
clpaes clinicas dc moléstias d í oilioi, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris n 
Viennn, transferiu sua rcsldeucla par» 
t£ta capital. 

Coii.viUiiria: Rua de S. Beato, 31, 
de t lis 4 horas. 

Ilesideiicia: Rua Vlctoriao Car.nll-
o, S'J. 

P ã o nossos afícnlCK, encarre-
gados d o receb imen to do assi-
gnn t u r a s des ta lol l ia: 

E m San tos , os srs. Maga l h ã e s 
& C. 

E m P i rac icaba , o sr. l i enri-
q u e Brasilic-nf-c. 

E m l ime i ra , Vi l la Amer i cana , 
San ta Ba rba ra , Rebo l iças , Cor-
deiros, R e m a n s o o A r a r a s , o 
sr. A r t h u r Fer re i r a d a S i lva 
Po r to . 

E m R i o C laro , V i sconde do 
R i o C l a ro , M o r r o G r a n d e , Co-
r u n i b a t a h y , O l ive i ras , Ar .napo l i s 
e Cusc i tze i ro , o sr. D a v i d dos 
San tos . 

E m V t ú , Sa l to do Y t ú e Ca-
bronvn , o si-, dr . A u g u s t o César 
de B a r r o s C ruz . 

E m S. Ca r l os do P i n h a l , Vis-
conde d o P i n h a l , For ta leza , Ca-
p ã o P re to , A n u a Ve rme l h a , Ba-
by lon i a . S a n t a Eudox i a , Flores-
ta, M o n j o l i n h o , A r a r a h y , Ang ico , 
A u r o r a o Co lôn i a , o sr. tenente 
C a s i m i r o C â n d i d o de O l ive i ra 
G u i m a r ã e s . 

E m Tauba té , o sr. B r a z C u r t u ; 
E m Casa Branca , o sr. J . B. 

C a r ne i r o de Macedo; 
E m Batataes , o sr. J o ã o B. 

F e r r a z do Meiu-zcs. 

E m S e r r a Negra , o sr . caiú-
tão Pcd i o Marcc l l i no do Cam-
pos. 

E m R i b e i r ã o Bon i to , Doura-
dos e Bôa Esperança , o sr. Joa-
q u i m V . L . G u i m a r ã e s , 

E m Esp i r i t o S an t o do Pi-
nha l , o s r . cap i t ão T l i o m a z Pa-
checo Lessa . 

E m A r a r a q u a r a , Ma l t ão , Do-
b rada , A m é r i c o Bras i l iensc, Rin-
cão, S a n t a Lúc ia , Cruzes , esta-
ção Ca r l o s de Maga lhães , S an t a 
J o sopha , I t a q ue r ê o es tação d o 
Ou r o , o sr. oão de A r r uda , 

E m J abo t i c aba l e estações de 
Motuca , H a m m o n d , G u a r i b a , 
C o r r e g o R ico , G r a n i m i n l i a , Ibi-
t i r ama , T a y u v a e v i l l a de M011 
te Al to , o sr. A u g u s t o E d u a r d o 
Sni i t l i . 

E m B e b e d o u r o o es tação do s 
A n d e s e f reguez ia d o Mon to 
Azu l , o sr . cap i t ão D o m i n g o s de 
Sousa G o m e s . 

E m R ibe i r ãoz in l i o , o sr. J o ã o 
B r a g a . 

E m San t a C r u z das Palmei-
ras , S an t a Ver i d i ana o Baguas-
sii , o sr. tenente S a l v i o Noguei-
ra de Ca rva l ho . 

E111 Desca lvado , Pan tano , Au-
rora e Po r t o Fer re i ra , o sr, 
I s aac d e Mascarenhas C a m a r g o . 

E m San ta R i t a d o Passa Qua-
t r o e T o m b a d o u r o , o sr. Ca r l o s 
d e Que i r o z . 

E m Ser t ãoz iuho , o sr. Joa-
q u i m M a r i a Bapt is ta P i nho . 

E m E n g e n h e i r o B r odowsk i , o 
sr. J o ã o de Pau l a Cor tez . 

E m S . S i m ã o , estações de Cha-
naan e Tyb i r i ç á , o sr. J o s é das 
C h a g a s Ca rva l ho . 

E m Tau i b ahú , o sr . J o a q u i m 
J o s é Vaz . 

E m Mogy-nu r im , o sr, d r . 
I s m a e l C in t r a . 

E m Mogy-guassí i , o sr. Ave-
l i no do Moraes . 

E m C r av i n ho s , o »r . R o l a n d o 
Rosas . 

E m P i r a j ú , o sr. F r anc i s co 
X a v i e r d a Costa Agu i a r . 

E m G n a x n p é , o sr. Manoe l 
G o n ç a l v e s Ferraz . 

E m Mocóca, o sr. commenda-
d o r Beuevenu t o G o m e a da S i l v a 
Saboya . 

E m 8 . J osé d o R i o P a r d o , o 
sr . J o s é C â n d i d o Pe re i r a d a 
S i l va . 

E » » Mocvca, í t a h y q u a r a e 

DR. RUB1AO MF.1RA—Clinica merflca 
—Ciic:e do serviço do clinica da Saa-
la Cas». Residência—Alameda Rarlo 
<le Limeira n. SI. Consultório—S. Bea-
to, 4ti, da 1 as 2 horas. Teleplioue, 
49. 

I1R. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica em geral e especialmente d l 
crianças. Residência econsultório: c m 
<!a Caixa d'Agua, 3. Consultas: d j l 
í,s ti da tarde. Chamados a qualquir 
hora. Telephone, 10Í!J. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - C I l l U » 
aiedlco-clrurglca e cspeclalments 'no-
lettlas dos aryam 1 qeMo-wrinariof, 
jelle e pypliilis. Consultas da 1 á i I, 
lua da Búa-Vlsta, 41. Itesldeuch, U--
go da Liberdade, 33. Teiepiioua 11. U ) . 

Dl',. MELLO BARRETO — Ocm.ISTK 
—Membro da Sociedade Opthaltnolo* 
glea Mexicana e da Sociedade Fran-
cesa de Oplilaluiologla. — Residência-
Avenida Rangel Pestana. 96. CoiuuUa1 

lio: Rua Direita, 3i. 

DR. A. L r i z DO REGO—Medico e 
rrador—(Cirnrgla cm gerais molos-

de fcnhoras). llesldrncla, rua das 
Palmriras, 11. I I . Cousiiltorio, rua ls 
S. Hento, 11. ti'J (de 1 às i l[J). Telu-
phr.Bf, 1UI9. 

epi 
i!> 

CR. J. TIIOMAZ DE AQUINO-MÍM 
ro FAKTKIIIO. Especlalisluem moléstia. 
de MDhoras.—Resldencia: rua de Saa 
10 Anjaido, SS.—Consultório (proviso-

ua mesma lestdeucla. Telopüoas, lio), 1 
Í.070. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Esp»> 
cislldade, moléstias do roraçlo, pul-
infles c de rriauças, attendo a cha-
mados em sua residência, á rua llrl-
eadtlro Tobias, 9J. Cousultorlo, ru» 
lü dc Novembro, té, de 1 às 3. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cúurgla e moléstias de senhoras.— 
Coniultcrlo: rua dc S. Bento, 11. r, 
sideucia: l ua Ipiranga, u. 8. 

EB. ERASMO DO AMARAL—Dl K» 
ruldade de Medicina de Paris. Clinica 
medira, com especialidade—SyphUlt i 
vitlallai da pelle. Cousultorio: r ;n 
de Sao Bento, 43. do 1 às 3 Iw r a i 
Hrsidetcla: rua i>. Vlrldlaua, •>?. 1> 
le|ihcne, SUO. 

U t C C a . m m m L s i m t a , ' 

MR. A MMF. MOLLIARD, da Escola l i 
Kat^ageni dr paris—Calllsla «tratador 
de siinus. Escrlptorlo, rua da S. Uju-
I», 21 , resideucia. Avenida Paulis-
ta, 124. 

a i r preço* 
M M JMfM . 
N I M M tmtruiaáa*.—fiakiuM» « tw 
•Meucia, lua 8. Hcut». u. III. 

T r a d o r t c r i u r u i c a l a i i s 

E . H O L L B V D E B 
Itua Senador FeiJO, 37. Tel.001. 

I a » l l o * l r o • 

F I RTADO DE MENDONÇA-.I jMitU 

LAROO DA MISEMCOKDIA, 4 

I. A. LEAL — Atenda, rua de S l i 
Bento. .13. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, l 'M 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIUIILO-Agnicla, ru* 
lote1 llonllacio, 3U. 

ALFREDO C. PEREIRA-Rua Sauta 
Tlierrza, SO-C. 

OIIRINO DO CANTO—Escrlptorlo 9 
ageueia, rua do S. berto. 3o. 

INDICADOR C0HMEBC1AL 
L O T E I ! I A S D A C A P I T A L 

F E D E R A L — A g e n t e ge ra l e m 
S ã o Pan lo , R u b e n G u i m n r ã e s . 
Accei tam-se p e d i d o s d o i n t e r i o r . 
R u a 15 do N o v e m b r o , 6-B. 

C A S A BA P T I S T A — D e p o s i t o 
cm g rosso do r o u p a s pa r a me-
n i nos c m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o de 
fazendas o a r m a r i n h o . V e n d a s 
p o r atacado. R l i a Dire i ta , 12— 
S. Pau l o . Te lephone , 1.157 

N A C A S A B A R U E L é q u e se 
encon t ra o F e r m e n t o B ú l g a r o , 
p r e p a r a d o 110 I n s t i t u t o P a s t e u r 
de S. P a u l o . 

AGENCIA GERAL DAS L O 
TER1AS DA CAPITAL FEDE-
RAL. Casa fundada em 1881. S» 
lisfaz-se qualquer pedido da bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, í9. Caixa do Correia^ 
Júlio Aiitiuioi do Abreu. 

« G A B A N f i A D A A M A Z Ô N I A » 
— A ma i s ' , o p u l e n t a o pode rosa 
soc iedade d c s egu r o s m u t u o a so-
bro a v i d a na A m e r i c a d o S u l — 
Séde soc i a l : Be l ém d o P a r á . Fi-
liaes: R i o de J a n e i r o o L i s b o a — 
Snceursaes cm todos os E s t a d o s 
da Un i ão , p r ov i n e i a 3 de Portu-
ga l e nas I l h a s da Made i r a o 
d o s Açores. I n s pec t o r i a e agenc i a 
gera l cm S. P a u l o , r u a 15 d a 
N o v e m b r o , t ravessa d o Com-
merc io , 1 ; ca ixa posta l . 191 — 
Antonio de Freitas Ptmentel 
Soromenho, i nspec tor gera l . 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A 3 
dc At-sis—o m e l h o r m c d i c a m e a 
10 p á r a tosses d a s creanças. 

A I M P O R T A D O B A . Comp le-
to Bor t imen to de r o u p a s para. 
m e n i n o s o m e n i n a s , capotes , 
c a vou r s c pa le to ts de f r i o p a r a 
m e n i n o s e m e n i n a s . P re ços re-
d n z i d o s , p o r m o t i v o d a a l ta d o 
c amb i o . R t i a D i re i ta , 8-A. 

L A D R I L I I O S E M O S A I C O S 
em c imcnto , l i j-drani ico o p ó d o 
ped r a c o m p r i m i d o . C o m p l e t a fa-
br i cação do t odas as q u a l i d a d e s 
e cstyio. P r e ç o s sem competên-
cia. A v e n i d a R a n g e l Pes tana , n. 
142. Te lephone , 11. 1.0H7—O pro-
pr ie tá r io , Francisco Notarober• 
tu. 

C A S A B E V I L A C Q U A — Pia-
nos, mus i c a s o i n s t r umen t o s . 

PIANOS DF. ALCGirnr., d o s me-
lhores auetores , a 20$, 25.$ o UOS. 

p u n o s USADOS. A t ú 31 d a de-
r emb ro , l i q u i d a m o s p i a no s ga-
rant idos , d e s d e 700* a 1:1033. 

p o sMC l f , o m e l h o r e m a i s re-
sistente de t odos os p ianos . 

E . Bev i l a c q u a & C. 
Htia d e S . Ben to , 1-1-.Y—S. P a : do 

C O A L H A D A , prepara-se com 
o F e r m e n t o B ú l g a r o d o Insti-
tu to P: i3teur . Ún i cos depos i t i -
r i o s — H a r u e l <£• C. 

L A S A I S O N — O f f i e i n a d a 033 
t u ras dc p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
Ecnhoras. R u a de S. Bento, 14— 
I i c n r i q u o Buu i be rg . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o Bor t imen to do d r o ç a s , 
pr0 i luc t03 chi m i cos, especialida-
des phn rmaceu t i c as e per fmna-
rias p o r a t acado e a v a r e j a J . 
A m a i 1111 te & C . — r u a Dire i ta , I L 

V I N H O B A R U E f , , f ab r i co d e 
R o d r i g u e s P i n h o Jb C., é o m a i s 
p g r adavc l e g e n u i n o v i n h o d o 
P o r t o conhec ido . 

N A C A S A B A R U E L , é q uo sa 
encon t ra a l eg i t ima Ar/ua da 
bellt-.a, especi f ico con t r a as es-
l e nh a s o m a n c h a s d o rosto . 

ADVOGADOS—Dr. A. Teixeira da 
Silva e dr. A. 1'. Ferreira Lopes. Ei-
rriplorio: Rua Direita, 11. 27 (sol tado) 

S r s . F R A N C I S C O D E P E I Í -
n a f a r t s Mandsa da A lmo l d a , J o s í 
M a r i a H e n d e s da A l m o l d a , An-
se io Mendes da A lme i d a , L u r t a 
da A * a ampç ão , L a » O o n a a f a 
Kandaa da A l m e i d a e o so l ic i ta-
dor J o s é M a r i a do V a l l e ( f i lho) 
P r a ç a do S r . J 0S0 KCendes, 11. Q. 

DB. LEOPOLDINO M. VF.IRA OS 
ANDRADE—Escrlplorio, rua S. Ben-
to, n. ÍO-A «oliradoi, sala n. 1. Re-
sideucia: lar^o CortçJ j de lesui, 
11. 17. 

bR. JOSE* PIEDADE, advogado.— 
Ksrrlptorlo. Rua Direita. 11. 10-H 
(sobrado). Resideneia: roa D. Veri-
diana, 31. Coiisultaj: das 10 ii i ho-
ras da tarde. 

O S A S V O O A S O B A n t o n i o Ri-
beiro doa San t o s , E s t a v a m de Al-
meida , Gab r i e l R i b e i r o dos S a n 
toa, t ém sen escr intoxio A m e s m a 
m a M. Ben t o . n. 57 ( sobrado) . 

t>RS. RAPRAEL A. SAMPAIO TIO At, 
e J O S f AMADEU CESAR—Esertptortow 
i sa 8. bento. U «dtaa á a U M I 
j t o a ) . 

EDMiNDO LACERDA—Ensina lin 
goas, geographia e matbaniatica ele-
mentar. Caixa r . TWephooe, 
S. Paulo. 

A O S S R & D E N T I S T A S - O 
línticãn Universal, casa especial 
de a r t i gos den tá r ios , n ã o teme a 
concorrênc ia daa suas congeno-
res, p o r q u a n t o é a p r i m e i r a noa* 
te g cnc ro e m todo o Bras i l . 

Man te i n depos i toa nas princi-
pnes c idades deste Es t ado , c o m o 
santos^ C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 
c F ranca , o cm Ube raba , n o Es-
tado do M i na s . 

I m p o r t a ç ã o directa daa pria-
Cipaes fabr icas , com correspon-
dentes o casas do c o m p r a s e m 
Nova Yorlc, Ph i l a de l ph i a , Lon-
dres, Pa r i s , P u t t U ^ e n o Elbor-
f e l d . — J a n u a r i o L o u r e i r o & C .— 
6. Bento, 1G. Ca ixa , n. 71. S. P a u l o 

6 aliai*» asalgMdo pede ao tr. 
• « • a m p l a FranelMoTellea de Menezes 
«NO to dtfne d* procurar ua eslnclto 
t«legr«phlra um teleeranirna que ihe 
fo» «xtietflda da Hahia, 110 dia 7 de 
abril p. p , «ue abi se acha delido. 

K coino pfhle-lbe «scapnr a lellura 
dei la rela, ro|o As pessoas que u 

conhecem e que lerem este aniiuneio 
o favor de conimunlcnr-lhe, (|iie 
r* por inlm e por fII ' penhor,ida-
mente agradecido. 

Ualila, 1 do maio de ÍOOM. 

MANOEL L. Fmi i tcnu 

f e t p i d l d a 

P.etlrando-me tcnipornriameiite pa-
ra Portugal, e u l o me sendo possí-
vel despedir-ma pessoalnienle das 
pcssCias de minha aiiil/.»(le, o faro 
por este melo, olfereeendo os ineíis 
preitlmos em Colmlira, onde vou re-
sidir. 

Oulroslm, declaro qun fica como 
meu procurador o sr. Francisco M-
colau Sciiinldt, morador a rua Barl« 
de Piracicaba, 11. 47. 

S. Paulo, H de maio de 1(102. 
Jnsi: JoAuriu FKimKini 

F a l l e n o l a J . L . d * F i g u e i r e d o 

S.lo convidados os credorcs desla 
fallencla a virem apresentar os .sem 
títulos «lentro do prazo ile 10 dia,-, 
ao procurador dos syuillcos, atlm de 
ser orjjantsida, na fiirma da lol, a 
lista do credores. 

Ontroslm, silo convidados o? de-
vedores do fallldo a 110 referido pra-
zo, saldarem seus compromissos, pa 
ra evitarem a cobrança judicial. 

S. Paulo, U de maio de tun:i. 
p. p. dos syudlcos—Aturtueo IÍ M.-

VÃO liI I!\o. /[ Ao raiar da aurora de 
boje, o sol cantara 11111 hvm-

110 vibrante dc alegria, esera 
mais quente; as (lores, re-cenden-
tes de perfume, se InclinarSo n«s 
hastes uellcadas,eos pasurlnlio-: 
sailllanles e garridos, caiilnr.lo 
mais e^do e mais harmoniosos, 
e porque I Para saudar o syinpa-
thlco e Intelligente jevcn 

A l v a r á A n t u n e s d e A b r e u 

iiue colhe mais uma rosa no jar-
dim de sua existência. 

•Salve I !» de mal». 
M1'|T0S ASiir.os 

Sempra com mais confiança 
Altesto que tenho empregado em 

nunteroioi casos clínicos a KinuU.lo 
do oleo de tirado de bacalhau pre-
parada pelo pliarmaeriilleo Ahrcu So-
brinho e que os resultados que do 
.-eu emprego lenho colhido le\ani-me 
a ca.la vea receital-a com mais con-
llança. 

Itio ile Janeiro, 9 ile selemhro d-
im. 

Dn. ALrw:i)0 PORTO 

(Documento reconhecido pcloluhel-
l l ío Ibraliiin Carneiro da Cruz Ma-
chado.) 

I n ü u e n z a 

(lura-se cm l i l dias. com as f -
lula* contra a conslipaçilo, do ilr. 
Luiz Pereira Barretto, B preparad.it 
pelo pharmaceullco S. de. Maculo Sn-
rcs. Encontrani-se umatnienle na 
mmumach arnonv , rua Aurora, 3í'. 

P e r f u n a r i a s 

A casa Ktmes, eslíV vendendo a 
cambio de Vlnle, o grande sortnneii-
to de perfumnrias finas. 

lista casa 11.I0 ta/. quesUo de ven-
der barato, faz sOmeute que>Uj daí 
pelangiuias—CASA NC.XES. 

BFA DIREITA, N. 50 

S o t t a s s a l v a d o r a s 

Illai. sr. dr. Vali der Laau. 
Fstando minha esposa jravlda » 

lendo aaoccido (iravemenie, tirou (io 
uma fraqueza extrema. Aconselhado 
por um und^o, comecei a dar-lhe as 
Cotias Salradoras de sua preparar,Io. 
e, chegando a uccasilto do parlo, loi 
de uma felicidade enorme e passou 
t.lo Lein como uuiica aconteceu n-••> 
partos anterlorc». Queira o anilxo ae-
ceilar os meus sinceros agradecimen-
tos, por ter provado 1,1o bem o icu 
excclleute p rqn rado iktllai Saltado-
ra". 

Montenegro, 11 da maio de 1.01. 

Do amivto, ele. ele. 
Ct ll.llKHMK AL\ ES 

.1' renda na rasa Haruel. 

L i q u i d a ç ã o 

Coherlore», acolchoados. roberlat, 
toalhas, guardnnapos, lenço», meias, 
gravatas, atoulüados, patuws de mena, 
chab-s-mautas, chalés, cretoues, nio-
riut. flanellas, algodAozinho, l.lspara 
vestidos, casemlras in^lenas para ves-
tidos de senliora-, c muitos oiilrus 
artigos em irauca llnuiJaçüo, abuix<> 
do custo, ua rna, da Qn i t a a í t a , a . 
16-A—S. í a u l o . 

ENTRETENIMENTOS 
TORNEIO DE MAIO 

C o n c u r s o a p r o m i a 
iV. 71 

C!iara.da t i h u r c i a n a 

(Bom \ Tino) 

t— t. fia musica do povo, ha quem 

governa. 
V. 7-' 

C h a r a d a uov l aa i u i a 

(polydamas) 

i—i. Tenho uma fruct», <;ue cha-

maiti ca! ee» ile uenro. 

V. 7.1 
E n i g m a 

tP0lyla111.nl 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
«1 'A I iAL 'T . — I t u a d o C o m m e r -
t io , £ 6 — C a s a impo r t a do r a . Da-

Íosi to d a a gu a m ine ra l de S, 
'e l legr ino , an t i a r t l i r i t i ca o anti-

tu tn r rba l , d i ges t i va , un t i u r i c a o 
c p t i m a p a r a mesa 

T O N I C O D E C A M A C A N , con 
I r a a caspa e q u e d a d o cabe i lo 
ó a Casa Ba rue l q ne i n v e n d e o 
l eg i t imo , r eceb i do d i reu t a i nen te 
de P e r n a m b u c o . 

C O Q U E L U C H E — 7 b « « » , bron. 
ihites ile., cura rad ica l eoin o 
lutorul o u Caruijuutá, da \ j s n 

B e c ç ã i O U v r < 

C 2 5 0 $ 0 0 0 ) 

IV.le-se a um i.lustre eiufenheire, 
lilho de tlisiiiiela tamil ia altamente 
collocaiio nesta cidade, a car idade 
de mandar papar a importância aci 
ma, proilueto dr moveis e servi .o* 
feitos por um pohre marceneiro, que 
lem esperado pacientemente esta 
quanlia tia quaii J anuos. 

• MARI T AITO^IO* 

3 U L ü t ó E 

-V. 7 1 

E n i g D I £ i t t o r a « co 

(Bom X Tinol 

p o u a 

9 - 5 - 9 0 6 

Faz annos hoje o conceituado ronv 
truetor (le oliras sr. Mtsoei. Fea-
ÜANOFS HIIITO, cavalheiro dlstlnclis-
simo e exemplar chefe d» família • 
dedicado «rntfo. 

Síneaw» cumprimento*. 

X X X 

X KK K 
C h a r a d a i n v e r t i i a p o r l s t t r a a 

(Violeta) 

.1— i>ue perfume a^radavel lem esla 
frucla I 

tf. 70 
C h a r a d a a u g n e u t a t i v » 

(Bom X Tino) 

A lueta i1 dos militares. 

.V. 77 

C h a r a d a aov i s a i i n a 
(Violei») 

í — I Fere, corre e guarda. 

Nt. 7H, jr> e so 
Cha r ada s no r l a a l i n a » 

iPmieadiiihoi 
I— I Níto e aqui que o animai e 

presunto. 
I— t Alti, a corda preude o pe do 

animal do Iravlo. 
1—2 Na musica, o b a n u m um re-

novo. 

K a l * « h »>»d i aUca 

t i nHa—A gentil rol ie». n t o ' 
tamliem mandar aiitumas deeifraeoe» 

Ftnleadinho—S(> hoje chegaram a-1 

minhas mios as duas carta» one mo 
etereveu. Ua i , desde J* -»uiiiieo os 
seus Iraha tioa. 

lt. Teuortn— Reeelxdo. Aaianha M-
hirt . 

NOTA — Cernmunien aos coilegat 
que boje, as t U»r»; da larde, ou, 
mullo tardar, a» 1 horas, l iwl* o pra-
zo lixado para a remessa das o l " -
çfle,. Amanht sahtrto as dos prime -
raa proidemat, eorao prowieiti. 

Cartas neste f i a e ç a o a 

9 . M a ^ i - t f » 



pni as i • • 
>. .Io rir. 

ida» 

é o P ó R o « é . E l i e f a z cessa r 

i n u n e d i a t a i n c i i t e a m a i s pertl-

uaz pr is ío do vcntro o dissipa 
as iiléas tristes, as enxaquecas 
o ns oniijfcHtõéH, quo sSo a con-
scquenciu delia. 

Coino o sou gosto fi mu l to 
ngradnvel, ns mulheres o ns 
crianças tomaiii-u-o com prazer. 

Em uma |ini:tvra: clle purga 
A f i K A I U V E I , M E N T E o rapi-
(litmculn. 

Por is?o,n Aeademin de Medi-
•ina do Paris teve a peito ap-
.irovnr esto medicamento, para 
1'i'comincndal-o aos doentes, o 
quo (' inttilissimo raro. 

I)eila-sc o conteúdo do vidro 
èm mein garrafa dc agun. Para 
uri crianças, hasta a metade do 
vidro. O pó so dissolvo por si 
só, cm meia hora; bebe-se, então. 

He IhesSoficrecerem qualquer 
outra limonada nurgativa, cm 
l o g a r d o P ó Hofte, DESCONFIEM, 

T POR INTERESSE , e, p a r a ev i t a r 

toda confusão, exijam quo o 
envoluero vermelho do produeto 
tenha o endereço do laborntorio: 
Moison L. Frère, 111, r u o òacob , 

Paris. 

A ' v e n d a c m t oda s ns b ó a s 

r ihnr inac ias . 

Produeto fabricado no I.abo-
ratorio da casa L. Frcro (A. 
Cliampigny & C., succcssores), 
m> Hio de Janeiro, pelo pliar-
maceutico da mesma casa em 
Pjr is , formado na Kscoln Supe-
rior dc Pharmacia do Paris. 

Charutos Havana 
An Paraim ilot Fumantes 

Chegou grande remessa de charu-
tos Havana, dos melhores fabrican-
tes liocl;, II. Clav, lloljo do Moulcr-
rey, Hamon Alloiics, Vlllar y Viliar, 
Redro Murlos, Rey dei liando, etc. 
t io. Preços sem competidor. Casa 
Nunes—II. Direita, 3». 

E r o n c h i f e 
asthmafisa 

Eis o (|iie diz o conhecido propric 
• iirio, «r. José Carneiro da Silva Re. 
g i. residente na Halila, em carta di-
rigida ao sr. Sousa Soares, a udo r 
<10 P e i t o r a l cio C a m b a r á : 

• Com a mais viva satisfac-
'Ç.lo, lanço in.lo da penna pa-
• ra dar-lho noticia dc umalm-
• portanto cura rcalisada pelo 
- P e i t o r a l do C a m b a r á , a qual 
• servirá do grando utilidade 
• para a liuuianidaUc sollrc-
• dora. 

• Ha cérca de cinco annos, 
«pessoa de minha familla aclia-
• va-.se atacada dc hronchlte 
• nsthmallca, quo fazia-me vl-
«ver del ai\o da mais acerba 
• dòr. n l o obstante haver cila 
«usado, por longo tempo, mui-
«tos preparados o receitas ine-
«dicas Indicadas para esse fim. 

• I.eudo, porem, o Jornal ile 
• Xoliiia», de.-íla capital, liello 
«deparou sc-mo um anuuiicio 
• do P e i t o r a l de C a m b a r á , 
«em quo eram relatados oi seus 
«etlicazes elfellos. 

• Em vlsla disto, resolvi com-
«prar o preparado c dal-o á 
• doente, que apenas com al-
«guns frascos restabeleceu-.e 

• complelamcule do terrível iu-
• commodo que, por tanto tem-
• po, u perseguira. 

• Surprchendldo por l.lo adml-
«rave| cura, com o coraçllo re-
«plelo de immensa alegria, n.lo 
•cesso de fazer volos pela pros-
per i dade do v. .».. a quem a 

• liuniHiiidado solfredora tanto 
• deve. 

«Auclorlsando-o a fazer des-
. «Ias linhas o uso que lhe con-

• vler, subscrevo-me etc.— José 
• Carneiro (Ia Silva fíeyo.i 

(i P e i t c r i l de C a m b a r á , que è o 
melhor remédio para as alfecções 
pulmonares, bronchites, coqueluche, 
u l t ima , rouquidão e qualquer tosse, 
tem o seu dfjpo.sllo geral no E s t a b . 
I n d u s t r i a l - P l i a r a i a c s n t i c o SOUSA 
SilAHKS.de Pelolas (E. do Rio Grau-
dc do Sul). 

Vende-se rm Iodas as pharmaclas 
e drogarias do brasil. 

Frasco isellado;, 3$700. 

Depositários em S. Pau lo : 
Jsbre, Irmiio & Mello, rua i.'i de 

Novembro, 4. 
Iliirarl& (.'., rua M. Deodoro, í . 
J. Almirante AC., rua M. Floriano, 7. 

E^fovas e pentes 

Sortlmento unleo em escovas e 
lentes dr- Iodas as qualidades, arti-
go Uno e preços resumidlssimos. Ca-
mi Mune». 

RUA DIREITA, SO 

CHALET10 CAPITÃO 
P H A N T A S M A 

A L A R G O MUNIC IPAL-* 
HOJE 

7 8 

9 4 

4 0 

2 3 

• r a n n o • l l v a t r n 

T f » o seu escriplorlo de advocacia 1 

RUA DE S. UENTO, U 

Acceilam causas cíveis, commer-
claes e rrlmiiiaes nesla e nas comar-
cas do Interior do Estado e no sul de 
Uluas. 

GRE8S0TAL 6HANUIADQ 

da 

Granado <C C. 
Medicamento multo reconnncii. 

dado nas b ronch i t es chroni-
caa, tosses rabelden, fra-
que z a p u l m o n a r , tuberculo-
se e outras affecçòcs dua vias 
respiratórias. 

A' venda cm todas as lioas 
pharmaclas c drogarias, (4) 

B D I T A E S 3 

Recebedoria de Ren-
das da capital 

Faro publico, para conhecimento 
dos «rs. contribuintes, que, por ordem 
do exino. sr. dr. secretario da Fa-
zenda, foi prorogiilo até 711 do cor-
rente mez o prazo para arrecadação 
sem m a l t a dos seguintes impostos : 

Sobie capital realisado das casas 
do cunimerclo; 

sobro o capital realisado das Em-
presas Induslrlaes e Sociedades Auo-
nymas ; 

sobre o eapllal pat l lrular empre-
gado em emprestlruos; 

sobre o consumo de aguardente. 
Findo esse |irazo, os referidos Im-

postos serio cobrados com a mul ta 
de I» °lo. 

Recebedoria da eapllal, 2 de maio 
dc ion.).—O administrador, A. Perei-
ra di' Queiroz. 

Aaianli» «a-

Km egnat data do aano passado, 
deu a centena 199. 

Resultados de hontem: 

Mo S. Paulo 
Centena 93o |> Centena I M 
Reiena 30jjDezena «rj 

» I I Grupo 16 

Acertei liontem ?rupo pelo Rio. 

H m i 

O doutor José Maria llourroiil, ju iz 
de Direito da segunda vara com-
inerelal desta comarca do S l o 
Pauto. 
Faço saber aos que o presente edi-

tai virem que o porteiro dos audi-
torlos Joio Ferreira de Oliveira Ga-
ma lia de trazer a publico préglo de 
venda e arrrmalaçito, a quem mais 
der o maior lanço olTereccr, nos dias 
8 o !> de maio proximo futuro, ao 
meio-dia, á poria úo Fórum, á rua 
do Quartel, n. 23, dos bens penhora-
dos ao coronel Antônio Proost Ho-
dovalho c sua mulher, para o paga-
menlo do executivo liypotliecario que 
lhes move a Companhia l.nptou, a 
saber : No dia 8, ser.lo levados á pra-
ça os seguintes bens : Fm grande pa-
íacele 1111 praça Coronel llodovalho, 
11a freguezla da Penha de França, 
nesta capital, llmltando-se com o 
respectivo qulnte.1 e dependências com 
a rua Frei Germano, estrada do ro-
dagem da capital á penha e rua da 
Itica, boje Cerqueira César, e pelos 
fundos, e por outro lado, com pro-
priedades que foram dos executados. 
O palacete está situado dentro de uni 
terreno, que mede 110 metros de 
frente, mais ou menos, sobro 150 me-
tros, mais 011 menos, de fundo, ter-
reno este confinando na sua frente 
pela rua mie vai á capella ou egre-
ja da Penha, sendo nesla parte cons-
truído um grande paredlto dc pedras 
e tijolos, lendo unia m i rada Inde-
pendente. A chacara está cercada de 
muros. Na parlo mais perto da cida-
de, passa a l inha de bondes da S. Pau-
la Tia limai/ l.if/hl e 1'ntrer Compaiv/, 

I.lmitd., para a Penha, fazendo volta 
em Iodos os fluidos da dita chacara, 
lendo nos fundos um porláo dc ma-
deira, onde exl-ite uma parada da 
l inha du bondes acima mencionada : 
ab m destas duas enlradas, lia mais 
uma, por meio de u m poutilbáo 
dn ferro, que dá para a está-
çfto d.a Penha, na linha da Estrada 
de Ferro Central. O palacete está 
construído com alicerces do pedra, 
sendo tudo de solida conslrucç.lo. O 
palacete contem seis commodos gran-
des, servindo de dormltorios, e trc.s 
salas grandes, todos acabados com 
luxo, necessitando, porém, do repa-
rarão geral, coin luz electrlca nos di-
versos quartos, actualmentefornecida 
pela .V. Paulo Trannraij, l.újhl e Po-
wer CnmpnMf/, porém lia lias depen-
dcncias um inutor com força de 10 
cavallos e um dynamo, para' fornecer 
luz Independente. It palacete está 
construído ha pouco lempo, e contem, 
alem das salas acima mencionadas, os 
necessários numa bõa residência, laes 
como banheiro, cosinha o mais depon-
dencias etc. A Ogua é fornecida por 
ineio de um poço. A chacara está 
Ioda planlada dó arvores frueliferas 
de bôa qualidade, sendo o dito ter-
reno junto com o palacete Esle im— 
movei vai pela segunda vez á praça, 
por nlto ter encontrado lançador 11a 
primeira, pelo que sua avalbiçlto, que 
é de 50:ü0u$, fica reduzida a 
Terrenos na Villa Deodoro, freguezla 
de S. Joaquim, dlstricto do Sul ila 
Sé, desta cldad- c comarca. Um lote 
de terreno 110 logar acima menciona-
do, a saber: quadra n. 5tí, POIII 

II.429 melros e 25 centímetros qua-
drados, fazendo frente para as ave-
nidas Lins do Vasconcellos, llaslllo 
da Cr.ilha, Ângelo de Sousa e Coro-
nel Dlogo, avaliado a 500 réis o me-
tro quadrado, em 7:21i®H20. fléa re-
duzido a C:493$I58. Um outro terre-
no 110 mesmo logar acima menciona-
do, quadra 11. 65, com 19.809 metros 
e 97 centímetros quadrados, conll-
nando com as avenidas Llus dc Vas-
concellos, Coronel Dlogo e Ângelo de 
Sou-a c com uma rua cujo nome se 
Ignora, porém foram vendidos ao 
Thcsouro do Estado 016 melros qua-
drados e 9o centímetros, para perfa-
zer a quadra 57 com 17.917 nr l ros 
quadrados e 90 centímetros, em urna 
quadra sob o 11. 57, vendidos ao 
mesmo Thcsouro, perfazendo as duas 
33.323 melros quadrados e 32 centí-
metros (011 I8.H94.07) .1 õOO réis o 
metro quadrado.no tolal de 9:147*100 
réis, fica reduzido a H:502»390 réis. 
Terrenos naeol l lna do I piranga, con-
forme a planta que serviu de base á 
liquidação da Companhia Industriai 
llodovalho. I.ote 11. I . listes terrenos 
tém as seguintes confrontações, a sa-
ber : ao norle, confina pelo rio Ta-
maiiduatehy, a li ste, pelo córrego do 
Vplrauga, a oéste. pela rua deno-
minada rua D, o pelo sul pela r i u de-
nominada rua 11. 1, leudo o (lllo terre-
no a área de 11.810 metros quadrados, 
á raz.lo de Hio reis o melro quadra-
do, no tolal de l:4Slti/)0 reis, lica 
reduzido a I 3I5J4IO reis. I.ole 11. 2. 
Este terreno tem as seguintes con-
frontações, a saber: ao uorte confi-
na pefo rio Tamaiiiluatehy, a leste 
pela rua denominada rua I), ao oés-
te pela rua denominada rua E e pelo 
sul pela rua denominada rua nume-
ro 1, teudo esle terreno a área de 
ttt.OUO metros quadrados avaliados 
á raz.lo de 100 réis o metro quadra-
do. em 1:060» réis, fica reduzido a 
1:4101 réis. Lote numero 3. Esle ter-
reno tem as seguiates confrontações, 
a salier: ao norte Conflua pelo rio 
Tamanduat"hy, a leste pela rua de-
nominada rua K, ao oeste pela rua 
denominada m a F, e pelo sul pela 
rua denominada rua numero 1. teu-
do este terreno a área de 11.860 me-
tros quadrados, avaliado a 100 réis 
o melro quadrado, em I 185» reis, 
flea reduzido a 113ti»500 reli. bole n 
4. Este terreno tem as seguintes con-
frontações, a saber: ao norte roull-
11A pêlo rio Tamandualehy, a les-
te pela rua denominada roa F. • ao 
oesle. em parte, peto mesmo rio Ta-
mandualehy e pela rua denominada 
roa G, pelo sul, com a rua denomi-
nada m a numero 1, tendo o dito 
terreno a área de 13.0*1 metros qua-
drados, avaliados á razlo de 100 réis 
o|metro quadrado em 1:30»$ réis, fi-
ra reduzido a <:17I«M0 réis. n. 
r>. Este terreno tem as seguintes con-
frctaçóes, a saber: ao norte confi-
na pêla rua denominada a m a n. 
I , a léale pelo córrego do Vpiraaga, 
«o este pela rua deuomi iuda a rua 

D, • pelo sul pela rua denominada 
a rua 11. t , lendo rale terreno a área 
de 4.008 metros quadrados, ava-
liados á raz lo do 100 réis o metro 
quadrado, em 4i)9«SiH) n la lira re-
duzido a 422IH20 réis. bole 11. d. Es-
le terreno tem as seguintes confron-
tações, n saber: ao norle por uma 
rua denominada rua 11. I, n leste por 
uma rua denominada rua 11, ao oes-
te por uma rua denominada rua E. 
e pelo sul por 11111a l ua denominada 
rua 11. 2, lendo esle lerreno a área 
do 9.390 melros quadrados, avalia-
dos á raz.lo dc 100 r.ds o melro qua 
dado, em tMIHKiOO r is, fica reduzido 
a RlõlOiO réis. I.oln 11. 7. Esle ter-
reno lein as seguintes confrontações, 
a saber: ao norte por uma r ua ' de-
nominada rua 11. I, n leste por uma 
rua denominada rua E, ao ocsto.por 
uma rua denominada rua I', e pelo 
sul pela rua denominada rua 11. 2, 
lendo esle lerreno a arca de 11.310 
metros quadrados, avaliado» á razTiu 
de cem réis o melro quadrado, em 
11)34*000 reis. Estes sete lole^ de ter-
renos s lo todus Incluídos na dcinar-
raçlo como sendo na quinta secçHo 

Íiertencendo lambem a 1 sla secçlo os 
otes ns. 12 e 13. I.ole 11. '•>. IMe 

lerreno tem as seguintes confronta-
ções, a saber • ao norle, conluia s • 
por uma rua denominada a lua 11. 
a lésle pelo córrego de lp\ rauga, ao 
ot-.sle pela rua denominada a rim li, 
pelo sul pela rua denominada rua 11. 
3, contendo esto lerreno uma ái-ca dc 
4.i08 metros e so centímetros, ava-
liados pelo preço de cem r-ls o me-
tro quadrado em 110)880 luis, lica re-
duzido a 87ÍÍIPJI réis. boto 11.12 (ua 
quinta secç.loi. Esle terreno tem as 
.seguintes coulroulacões, a saber : ao 
norle conllna-se por uma lua deno-
minada a rua n. 2, a lésle por uma 
rua denominada rua F, ao oi-slo em 
parle pela rua denominada G e em 
parle pelo rio Tiinanilualehy, pelo sul 
por tuna rua denominada rua 11. 5, 
contendo o dito terreno uma área do 
I1.34ÕP melros quadrados, avaliado 
pelo prero do cem reis o melro qua-
drado cai 1:131*000 réis lica reduzido 

I:0t0|600 réis. I.ole 11. 13 (lia quin-
ta secçlo). Esle lerreno lein as se-
guinte*. confrontações, a saber: .sen-
do dividido pela demarcação da rua 
n. 2, coinpreheiidido na demarcaç.lo 
quiula secçlo, »endo as pari- s mais ao 
norle, ao òesle c pelo sul confinadas 
com o rio Tamandualehy e a leste 
por uma rua deuominada rua 0. A 
área total deste lerreno é de 0.570 
melros quadrados, avaliado a IOO réis 
o metro quadrado em (iB7$000 r is, 
lica reduzido a 5911300 reis. I.ole 11. 
31. (Secçlo III).' Com frente para a 
rua H, contendo o dito lerrcuo uma 
casa construída cm forma de clialet, 
medindo de frente com as suas de-
pendências ü i melros e 30 renlimc-
Iros com 20 metros e 70 centímetros 
de fundos. A rasa com as suas dc-
pcndenclas tem 1 jauellas nos baixos, 
com 3 portas, contendo no sobrado 2 
quartos grandes com it jauellas de 
lrenle. A casa com as suas depen-
dências tein i jauellas nos baixos, 
com 3 portas, contendo 110 sobrado 
2 quartos grandes com 3 jauellas de 
frente. A casa coutem nos baixos to 
couimodo , alguns cimentados, alguns 
lijolados e alguns assoalhados. A 
casa construída de taipa e tanto como 
as suas dependências Iodas cobertas 
de telhas nacionais o acliam-se con-
struídas dentro do alinhamento, lendo 
duas portas de entrada e uni port io 
de madeira ua entrada. O terreno em 
parle esla cerrartocom muros de laipa, 
e em parte cf-rcadQ.de arama farpa-
do, porem em mau estado, avaliada 
a casa com o respectivo lerreno em 
10:000$, lica reduzida a 9:00<W. I.ole n. 
l i . Secçlo III. Este lerreno tem as se. 
giiinles confrontações: ao norle, i>ela 
rua denominada rua 11. 7, a lesle pela 
rua denominada a rua F, ao ocslc por 
uma i i ia denominada a rua G, e pelo 
sul pela rua denominada rua 11. H, 
lendo o dito terreno uma área de 
I4.54S metros e 50 centímetros, ava-
liado pelo preço de 100 réis o metro 
quadrado, em Ui.ViSíãO réis, lira rc-

uzido a l:30S«*!f5 réis. I.ole 11. 1B. 
Esle lerreno tem as seguintes con-
Ironlações: peto norle, pela rua dc-
uomlnada n. s; a léste, pela rua de-
nominada rua E; ao éste, pela rua 
denominada ru i F, c pelo sul, pela 
rua denominada rua n. 9, lendo o 
dito terreno uma área dc 11.707 me-
lros e ISO centímetros quadrados, ava-
liados pelo preço de 200 r Is o me-
tro quadrado, ém 2:3il«"i0O réis, lica 
reduzido a 2:I07|3'.0 réis. I.ole 11. 50. 
Secçlo III. Esto lerreno tem as se-
guintes confrontações, a saber: ao 
norle, pela rua denominada rua 11. H, 
a lésle, pela rua denominada rua F: 
ao oésle, pela rua denominada ru i 
G, c pelo sul, pela rua denominada 
rua 11. 9, e contendo dilo lerreno uma 
arca de U.7<>7 melros o 50 renlimo-
Iros, avaliado, pelo preço de 200 reis 
o metro quadrado, em 2:.lllt500 réis, 
fica reduzido a 2:lo7f350 réis. I.ole 
n. 61. Este terreno tem as seguintes 
Confrontações, a salier: ao norle, pela 
rua denominada rua 11. 8; a léste 
pela rua denominada rua G. ao oésle, 
pela rua denominada rua n. I I , e 
pelo sul, pela rua denominada rua 
n. 9, tendo o dilo terreno uma área 
do Ü . 7 I I melros quadrados, avalia-
dos, a 3C0 reis o melro quadrado, 
em 3:AI3$300 réis, lica reduzido 
3:43l»970 réis. bole 11. 53. Esle ter-
reno tem as seguintes cotifronlaçõe 
ao norle, pelos terrenos aonde existe 
011 existia a fabrica cerâmica; a léste, 
pela rua denominada rua 11. 1; no 
oéste, por uma rua sem nome, ou 
numero, e pelo sul, pela rua deno-
minada rua 11. 9, contendo dito ter-
reno uma área de 7.87ó melros e SO 
centímetros quadrados, avaliado, pelo 
preço de 300 réis o melro quadra-
do, em 2:3i»2ti>:>0 réis, fica redu 
zido a 2:120134" réis. I.ole numero 
31. Esle lerreno tem as seguintes 
Confrontações, a saber: ao 1101 te 
pelos terrenos onde existia a fabrica 
Ceramica Paulista, a leste por uma 
rua sem nonie e .sem numero c pelo 
sul pela rua denominada rua 11. 9, 
tendo o dito terreno uma área do 
V.500 metros quadrados, avaliados 
pelo preço de 200 réis o melro qua-
drado em IIOIIJOOO reis, lica reduzido 
a 8101000 réis. bote u. 59. Este ter-
reno tem os seguintes coníronlaçiies: 
ao norle, pela rua denominada rua 
9, a lesle pela rua E (iifsle quadro 
ua rua E, o bonde da 6'. Paulo J'ram-
waij l.iijht A Power Comfianij. 1,1-
miíed, passa na esquina, em caminho 
para o monumento do Ipiranga), ao 
oeste pela rua denominada F e pelo 
sul pela rua denominada rua n. l o , 
contendo o dito terreno uma área 
de 9.7011 melros e 50 centímetros 
quadrados, avaliados pelo preço ilo 
200 réis o melro quadrado," em 

I M H t O reis, lica reduzido a 
i:7W1090 réis. I.ote n. 08. Este ler-
reno M D as seguintes confrontações, 
a salier: «o norte, pela rua denomi-
nada rua n. 10, a léste pela rua de-
nominada rua K. (linha de bondes 
da S. Paulo Traiuwmj Ughl & p«-
icer Compang, l.imited), ao oeste pela 
rua druomliiada n . I I , lendo o dito 
lerreno uma área dc 2.230 melros e 
50 centímetros quadrados, avaliado 
pelo preço de 500 réis o metro qua-
drado, em l:1#fí*2"0 réis, lica redu-
zido a 1:003*725 réis. I.ole 11. 80. 
Este terreno tem as seguintes con-
frontações : ao norte, pela rua deno-
minada rua n. I I , a léste pela rua 
denominada rua n. 1, ao oeste pelo 
rio Tamandualehy, e pelo sul pela 
rua denominada rua n- 12 (rua e*U 
que vai em linha recta até ò Marco), 
cantendo o dilo terreno uma área de 
7.1ul metros quadrados, avaliado pe-
lo preço de 100 réis o melro qua-
drado.em 710**10 réis, lica reduzido 
a 639*180 réis. t.ote numero 92. Com 
uma bõa rasa de construcclo mo-
derna, de tijolos e coberta de lelhas 
naelonaes, com todos os quartos as-
soalhados e torrados de madeira de 
lei, com agua encanada e cxgottos, 
etc., a casa é as«oalbada, com porlo, 
com jardim em roda da casa, faz 
frente para o Museu, medindo a ra-
sa 23 metros e 20 centímetros de 
frente por 14 metros e 90 centíme-
tro» de fundo, contendo * quartos 
randes. Iodos com luz direela, leu-
lo na frente u m a grande varanda, 

terraço tamliem forrado e coberto de 
telha* nacionaes, onde tem i por-

tai qne « l o entrada par* a sala lk>-
bre e mais duas parla» do e i iUMa, 
sendo uma dc cada lado da varan-
da, que servem como eulradat I n -
dependentes. O terreno ua dita ca-
sa mede 25 melros do frente, 
sobre 50 melros dc fundo, todo 
cercado de a i ame farpado, eoi 
bom eslado. Na referida casa r«síp 
de actiuliiieute o dlrector do Museu, 
que paga o aluguel de 250» rél» m*ll-
saes, sendo a mesma avaliada, com 
seu respectivo lerreno, que mode 
1.2511 metros quadrados. No mesmo 
quadro, no lado esquerdo da casa aci-
ma referida,existe uma c.isa em mau 
eslado, quo laz Irenlo ao terreno, 
nclualnienlo perlencenle ao governo 
do Eslado iao lado do Museu) C0D-
llnando no norle pela rua II fpoutofl-
nal da l inha de bondes da •l.iglit and 
Power») e pelos fundos com casas 
construídas. O terreno estal-ciii plan-
tado com arvores Irucliferás de di-
versas qualidades, com «gua encarta-
da rm Ioda a chacara, cernido d r 
arame farpado, e nos fundos pelos 
muros das ca-is acima mencionadas. 
O quadro lodo leni uma área dc 
12.lai melros quadrados, ineluslTi-

I.250 melros quadrados de terrenos 
da casa oecupada pelo direclor do 
Museu, terreno este e as ca-as refe-
ridas avaliadas por 3D:'.mi$ réis, lica 
reduzido a 'i3:!0:i*HOO réis. I.ole 11. 
8ii. Esl» terreno tem as seguintes cou-
Iroulações, a saber: ao norle, pela rua 
denominada rua 11. 12, a lésle pela 
rua 1;, e pelo sul pela rua 11. 13, 
contendo i\sle terreno um» .irea de 
10.7:12 melros e 50 mi l ímetros qua-
drados, avaliados a 200 r.'is o metro 
quadrado c:n 2:158*500 r-is lica re-
duzido a 1.9121050 réis. I.ole 11. 87. 
Esle terreno tem as seguinte; con-
frouloções. ao norle pela rua deno-
minada 12, a b-sle pela rua denomi-
nada G, ao oésle pela rua ilenoml-
nai l i rua 11. I I , e pelo sul pela I-UA 

II. I I , contendo e<le lerreno uma área 
do il.9'13 melros quadrados, avalia-
do a 20-J réis o melro quadrado em 
2:."i8f.'$dOO réis lica reduzido a riM» 
2:14215iO. l,ole n. 91. Esle lerreno 
tem a:s seguintes confrontações: ao 
uorte pela rua denominada ruaii . 13. 
a lésle pelos lerrenos que slo do *0r, 
verno do Estado, no* fundos do Mu-
seu, ao m ste p-ta rua denominada 
rua n. io , lerreno e.ste que leni urna 
área de 13.877 metros quadtados, 
avaliado a :;<•<) réis o melro quadra-
do cm 0:93S$501 reis lica reduzido a 
0:819$I50 réis. I.ote n. 91, em conH-
nuaçlo. Neste terreno acha-se u m a 
pequetin casa construída de tijolos .e 
ci.licrta de telhas nacionaes, asal lada 
em Kl») réis lira reduzido a íõOgOfO 
róis. Lote n. IO I. Esle terreno lem *s 
seguintes confrontações: ao norte, pe-
la rua denominada rua n. I I , a lés-
le, pelos terrenos que slo do governo 
do Eslado, nos lundos do Museu, 
no oéste, pela rua denominada rua 
C, e pelo sul, pela rua deno-
minada rua 15, contendo esto terreno 
uma área de 22.152 metros quadra-
dos, avaliados a 500 reis o melro no 
tolal de 11:070$ réis lica reduzido 
a 9:908*400 réis. I.ole u. lu l . Um 
terreno que lem as seguintes con-
frontações : rti norte pela rua de-
nominada rua li. 11, a lésle pela rua 
denominada C, ao norle pela rua de-
nominada rua II, e pelo -ul pela r ua 
denominada li. 15, contendo dilo ter-
reno a arca de 0.551 mdros quadra-
dos, avaliado * 500 reis o melro qua-
drado em 3:275*5,*í réis lica reduzi-
do a 2.9171950 réis. bole u. UM. E$-
le lerreno tem as seguintes ronfron- , 
laçõc.s: u i norle pelo rio ' in inandua-
Icfiy e pela rua li. 13, a bVsle pein I 
rua* I., ao oésle pela rua D, o pelp 
sul pela rua 13, contendo este lerre-
no uma arca de 3.533 melros qua-
Ir.ulos, avaliado u 10:) réis o metro 
luadrado, no total de 3.i33300 rél», 
lica reduzido a 317*170 réis. I.ote l i . 
15"i. Esle terreno tem ns .-cgiilnujs 
confrontações : ao norle pela rua ll|. 
a lesle pela rua l>, ao oésle pela rup 
E, e pelo sul pela rua u. 20, conteú-
do o d i lo lerreno uma área de 8 
melros quadrados, avaliado a it 

cada metro, no tolal de 1:711 
lica reduzido a 1:560* réis. I.i 

te u. 170. Este terreno (em as seguiii-
conlronlações: ao norlo pela rup 

n. 20. a léste* pela rua n. t, ao oésf-
te pela rua I,, o pelo sul pela rua 
21, eonlendo dilo lerreno i:ma arca 
de 10.500 inelros quadrados, aval iado 
a 200 riW.s cada metro, no total ile 
2:loos réis. lica reduzido a I H.l -tKKi 
reis. I.ole ii. 171. Este lerreno l.-m 
as seguintes confrontações, a salier; 
ao norte pela rua n. 20, a I -slo i eis, 
rua I,, ao oésle pela rua (I c pelo' dos a 2W 
sul pela ru:» n. 21, contendo o dito tolal de 01 
lerreno uma ares dn 10.5'k) metros 55.Ü995 
quadrados, avaliado a 20') réis o me- l.ote II. l rti 
tro quadrado, em 2:1004r.'is, lica re- mencionada, 
duzldo a 1:8909 réis. bote n. 175. ia capitai, 
l;-le lerreno leni a? segulliles con- por 01 meti 
froulnções, a saber: ao norle pels 
rua li. 21, a léste pela rua l>, ao 
oésle pela l ua E, e pelo sul pela I ua 
n. '-'2, coulenrio o dilo lerreno umn 
álea de 3.511 metros quadrados, ava-
liados, a 200 réis o melro nuadrndo, 
em 7028800 réis, lica reduzido a . . . . 
6321520 réis. I.ole li. ISO. Esle lerre-
no tem as segulnles confrontações : 
no uorle pela rua denominada rua II. 
21, a léste pela rua n. I , ao nestK 
pela rua I .c pelo sul pela rua u . 22, 
c- ntendo o dilo terreno unia á lea de 
10.500 melros quadrados, avaliailo a 
2i» réis o melro quadrailc, no total 
de 2:100} réis. lica reduzido a 1:800*. 
I.ole n. l s t . Este terreno lem a-. íe-
gii ule.s confrontações, a sal cr: ao, 
norle pela rua ii. 21, a lésle pela rua 
I,, ao oeslo pela rua (( e pelo sql 
pela rua u. 21, lendo dilo lerreno a 
arca de In.500 metros quadrados, 
aval[ado a 10:1 réis o metro qua-
drado, no tolal de 1:0508100 reis 
lica reduzido a 9151000 rc:s. bote a 
219. Este lerreno lem as «egiiintes 
confrontações: ao norle pela rua IL-
li), a lesle pela rua n. I , ao oesti 
pelo córrego dos Moinhos Velho»; e 
pelo sul pela rua n. 27, contendo o 
dilo lerreno u m a arca de 4.031 me-
tros quadrados, avaliado a 100 réis 
o metro quadrado, em iu3|fíiio rei», 
lica reduzido a 303*210 réis. No dia 
9 serão levados k praça os reslanle.» 
Iiens: I m terreno sob u. 50 medin-
do 17 metros o 30 centímetros mais 
ou menos sobre 50 melros de fundos, 
mais ou menos, teudo ao lado direi-
to dous ranchos, construído» de tal-' 
pa, cobertos de lelhas nacionaes, oc-
cupados eclualmente com oPUcina ile 
carroças ele. O terreno na lrenle 
eslá cercado com um muro de taipa, 
lendo ao lado esquerdo um por l lo 
grande de madeira, avaliado á raz lo 
de 3001000 rei» o metro de frente,' 
em 5:190*000 reis, lica reduzido a 
I:071$(i00 reis. t ui* casa n. So-A. 
na rua da Mnuca, em eslado regular, 
com duas jauellas de frente e portas 
de madeira ao lado. eonlendo dila 
casa quatro quartos Incluindo a co-
sinha, todo, assoalhados c forrados, 
contendo outras dependências. cons j 

Irulda dc tijolos, colierla de telhai! 
nacionaes, agua encanada, lendo ao 
lado um muro de taipa, avalíadü 
com o terreno que mede 17 metro* 
de frente mal» ou menos, ein 7:0««(i 
de réis, lica reduzida a 0:300*000 
réis. I ma rasa á mesma rua dt 
Mo oca, II. 32, construída de ti jolo» e 
roberta de telhas nacionaes, medin-
do a casa I I inetro» e 50 centíme-
tros de frente mais ou menos, cons-
truída no alinhamento contendo IreS 
quartos assialtiados e forrados, com 
cosinha e dependências, sendo o ter-
reno cercado com mnrn de taipa, 
avaliado com o respectivo terreno 
em 50 metros de fundos, em 7:000$ 
de reis, fica reduzida a 0:1001000 rél». 
Uni terreno na mesma rua, esquina 
da r u a Mem de Sá, pegado a casa n 
"5, medindo de frente 29 melr-j» por 
50 metros de fundos, mais ou menos, 
aval iado e;n :i0j|000 réis rada me-
tro de frente, em 8.700*0» réis 
lica reduzido a 7 830*000 réis. I M* 
casa na mesma rua da Mouca n . * t , 
construída em firma de chalet. den-
tro do alinhamento, construída de 
tijolos e coberta de telha» franeezas, 
tendo doa» janHIas na frente e por-
ta no meio, com 3 janellas de cada 
lado, e diversas dependendo.», me-
dindo a casa 8 metros e 40 centíme-
tros de frente por I I metros de fun-
dos, avaliada em I OOOCKJO dk réis 
« o terreno e » Qu ne t ro j 4» frente 

mais ou menos por CB ti i ira* 
fundos, confinando de um lado 
com a rua Mem de Sá, hoje rua co-
ronel Cintra e de outro lado com 
a rasa numero56 , avaliado a . . . . 
300*000 réis o melro de fienle, em 
18:000(000 de réis, lica reduzido a 
10:2001000 ré|*. I ma casa velha 
á mesma rua da Mooca, em mnu es-
tado, construída de taipa e cobertas 
do telhas nacionaes, medindo o lerre-
no 21 metros e 20 ccnllmelros dc 
frente por 08 melros do fundos, ava-
liado a 300I0OO réis o metro de fren-
te. em 0:300*000 reis lica reduzido a 
5:7541000 réis. I ma casa do sobra-
do. conttrulda de taipa e coberta dr 
lelhas nacionaes, em péssimo eslado, 
com cocheira lambem em mau esta-
do, medindo o terreno 43 metros e 
8u eenlltnelros de frente, avaliado a 
3001000 cada melro de fienlo com 
08 inelros de fundos mais ou me-
noi em I3.u0|000 reis, lica reduzido 
a 11:826*000 reis. I ma casa ua mes-
ma rua d» Mooca II. oi , numerai.lo 
velha, boje s lo ns. 68 e 70, construí-
da de tijolos e cobertas de telhas, em 
péssimo eslado, com unia poria e 
duas janellas na frente é um barra-
cão, li. 00, velho e coberto de telhas 
nacionaes, medindo o terreno 75 me-
tro, do frente, por :o melros de fun-
das. mais 011 menos, avaliado a réis 
30:IVKKI o metro de frente, em réis 
22:500*000, lica reduzido a 20:25C$gu0 
réis. Terrenos na rua Luiz Gama— 
(Juadra M, um lerreno nlaulado de 
capim com 150 melros ile lrenle, por 
no metros, mais ou menos, de fun-
lo.s, llmltando-se, por um lado, com 
a rua D. Elelvma, c por outro Indo, 
om a rua Tamanduatehv, e, pplos 

fundos, com lerrenos dos executados, 
avaliado a 2HOK réis o melro qua-
drado, em 18:000)000 de réis, oca 
reduzido a 10:200*000 reis. Cm ter-
reno lia ipiadr» V, uma Ilha forma-
la peio rio Tamanduatehv, o m 20 
melros mais ou menos, dc frente, 
por 70 melros dc fundos, formando 
uma área de 1. loo melros quadrados, 
avaliados em 1501000 réis, lie» redu-
zido a Clfttooo réis. Terrenos e en-

traveis» l.ulz Gama ihojc l)r. 
llodovalho Júnior), l m terreno i tra-
vessa l.uiz Gan n. boje rua Dr. llo-
dovalho Júnior, Iregnezia do llraz, 
tendo o dito lerreno 3 casas, inedín-
lo 8't melros de frenle | or -10 melros 
Io fundo, mais ou menos, confinan-
do, de um lado, com a rua l.uiz Ga-
nia, pelos fundos com terrenos dos 
devedores <• llodovalho. Horta Junért-
A Companhia e, pela lrenle, com " 
travessa l.ulz Gama, hoje rua Dr. 
Itodovalh > Júnior, avaliado a 2$oou 
réis o melro quad i adoem 12:800*000 
réis, e as tre.s rasas, sendo u m a 
construída no alinhamento e di as 
construídas separadamente, dentro 
do terreno, casas construídas de ti-
j-jlü> e cobertas de lelhas nacionaes, 
com uma porta e unia janclla, ava-
liadas em 8:000$00'.I dr n i-, lica re-
duzido a 7:100*000 reis; terrenos e 

Ire.» casas avaliados a 
jo.o'!>}')( I) dc r is, lira reduzido a rs. 
18:0009900. Terrenos ua r i u Mem d-
S.i, hoje rua Coronel Cintra, fregue-
zia do llraz, desta capital. l,o!« II. 
I a» lerreno na rua acima menrlon»-
da, com 50 metros de frente por 04 
metros de fundos, mais ou menos, n 
saber: l lote de is melros de r r . ; i i n 

por 15 metros dc fundos—1::!0')$000 
réis; l lole dc lo melros do frenle 
por oi metros o ho ccnl irelros de 
!un los-i.2JI.*!Kjo réi-.; um lote de io 
laeiros de frente por 01 melros e 50 
eeiitimclros de ÚIIHIOS— l : i aiganrj i-s.; 
: lote de 10 metros dc lrenle por 01 
inelros e 20 centímetros de fundos— 
1 27ÒHOOJ réis; I I dc -ic I 0me i r . , , de 
Ireiit * por 03 melios e so ,.f.ii imc-
ti-os de fundos—l:27i 'Sj'to r-. : ava-
llado a 2^)00 réis o inciro quadra-
do, no total d " ü:146»j>íü réis, lica re-
duzido a 5:80l$i00 1-ei,. L te H. I iu 
outro lerreno, na i w ü n a rua acima 
mencionada, com 03 metros, mais ou 
menos do frenle, por H metros c 50 
centímetros de fundos, confinando de 
um lado com a rua llodovalho Jú-
nior c de outr> lado c no» fundo* 
com os terrenos dos devedores, a sa-
ber : t I0te"de Iti metros de frente r 
10 metros de fundo»—'979100 r i-: I 
lole de 10 melros de frente, ís me-
tros e 80 centímetro» de fundos, rs. 
(J7S"50; I lole dc lo melros de fren-
te, H metros e 05 ccnllmelros dc fun-
dos, 971150 reis; 1 lote dc Io metrr.s 
do lrenle, 18,50 do fundos, 90*80(1 r. . ; 
I lol» d;! 10 melros «lo frei .te, 18,30 
de fundos. 058150 réis: I loto de I.» 
melros e .".0 rciilimclros -ie lrenle p-ir 
18,15 d'' li ndos, i-tUWM leis, llV.li;:.-

. o metro quadrado, lio 
ó i reis tic.i reduz do a 

Rua dl'. O.siar Horta, 
lerreno ua rua acima 
fre.uczla do llraz, des-

m .*>) melros dc :reutc 
>i de :u:i.Io>, mais ou 

incito-, confinando por Iodos os la-
dos com terrenos dos devedores, a 
-alicr : 1 lole de l o nictlos de fre.i-
lo por 61,'10 de fundos l:2'Js$00J rs.: 
1 dito de i o metros o* frente por 
Oi,50 de fundos, l;29:i;o:Xi p'ds: 1 'I -
lo de io metros dc lrenle por 01,.'» 
de fundos 1:JH7.»V,0 ii-is; I dito di-
to metros de frenle por 01,-0 de fun-
do», 1:2X0-000 r-is; i dilo de lo m- -
tros dc frente por 03,80 de fundos 
1:2738)00 r-ls; avaliados a 19000 reis 

0 niB lro quadrado, no lotai de réis 
0:131)1100 lica reduzido a 5:787»'.iJO 
réis. t ru outro terreno na mesma 
rua. I.ole G, com 15 m o l n s dc fren-
le mais ou menos, por 53 melros dc 
fundos mais ou menos, l imitando de 
um lado com terrenos de FiancSco 
Viciai, de outro lado com a rua llo-
dovalho Juulor e pelos fundos com 
terrenos dos devedores a saber : 1 lo-
le de 10 metro» de renle por 52 me-
lros dc liuid .s 52)200 n l-, I lole de 
i o melros de frenle por 55,8o dc fun-
dos 63)000 reis; I dilo de 10 metros 
de frenle por 51,20 de fundos, 5 1)109, 

1 ililo de i o ni. de li-, por 53,00 fim-
53)800 reis ; I dilo de 10 metros dc 
fundos; 7.1$K.K) r-is, avaliados a 100 
réis o melro quadrado, no total de 
285)8011 reis e fica reduzido a 257)220 
réis. l 'm outro terreno na mesma rua. 
Lote J, com 60 inelros dc frenle por 
5.1 metros de fundos, mais ou menos, 
l imitando por um lado com terrenos 
de Kaphacl Melai e por outro lado 
com terrenos do José Calara ou Ci-
lana. e pelos fundo» com terrenos 
j á descriptos, dos devedores, a sa-
ber I lote de 10 melros de frentex 

2,60 dc fundos, .".2)700 r -is ; I lole 
de 10 melros de frente ^52,80 de fun-
dos 52*300 r i s ; I lote ile 10 metros 
le frente por 53 de fundo», 53915o 
réis: l lole de 10 melros de frenle ^ 
53,50 de fundos, 5.18700 r-i.s, I lote 
dr 10 metros de lrenle 53,90 dr 
fundos 51*150 réis; avaliados em 10 ' 
réis o melro quadrado no lotai de 
«09*700 rél» lica reduzido a HOtOKI 
reis. Terrrnos lia rua l lar lo dc Ja-
guara, i regue/ia do Rraz dcsla ca-
pital. Lote 0. Um lerreno ua rua 
ac.im.i mencionada com 50 metros e 
50 cenlunelros de frenle por 55 me-
lros e 80 centímetros de fundos, li-
mitando de tini lado com terrenos 
de Francisco d- tal, por outro lado 
com a rua llodovalho Juulor e pelos 
fundos com lerrenos dos devedores, 
a saber: 1 lole de 10 metros de 
frenle com área de 579 metros qua-
drados, avaliado em 579900 ré i s ; I 
lote de 10 metros dr frente com 3*3 
metro» quadrados, 69)500 rei» ; I 
lole de lo metros de frente com área 
dr 511 melros quadrados. 569100 rs., 
1 lote dr 10 mrtros de frente com 
área dr 5.T7 melros quadrado», M*70 i 
ré s: l tote de 16 metros e 50 de 
frente com área, 1.01* metros qua-
drados. 102*100 reis. avaliados a 100 
réis o melro no lotai de 326><iii0 r-is 
fica reduzido a ü>3«760 rél». I m ter-
reno. i juadra D. sito na mesma roa 
com 90 metros de frente p«,r 67 me-
tros e 50 de fundo», l imitando per 
um lado com t-rrenos de Vicente 
Caparia, dr entro lado com a m a 
Rodovalho Júnior e pelos fundo» com 
lerrenos de Dlniz de Azamlmja e um 
vallo, a sahrr 1 lote dr 10 melros 
de frente com area de 637 melros. 
50 ceutimetros quadrados, 03*750 
nHs; I lote de 10 mrtros de f reo» , 
com área de 651 metros e t o cm l l-
melros quadrados, S.'»150 réis. I lote 
de 10 metros de frenle com área de 
tH7 mrtros r .10 cenl'metros qua-
drados. 60|iá0 (r.i3 i t lote ds 10 

i 

melros de frente com área de 981 
metros 9 50 centímetros quadrado*, 
08)270 ré is ; I lote de 10 melros de 
frenle com area de 090 metros qua 
(Irados, «9)000 ré l» ; I lole de 
10 melros dr frenle com área de 
7011 melios quadrado», 70)900 réis ; 
I lole de 10 metros de frente com 
área de 723 melros quadrados 
72)300 réis; I lole, dc I I metros e 8o 
centímetros de frenle, com áren de 
080 melros quadrados, 09*000 réis, 
avaliados a loo rél* o metro quadra-
do, 514980(1 réi», fira reduzido m r-ls 
490)320. (Juadra II. I m outro lole, 
com a mesma lellra D, com 87 me-
lros e 5o ccnllmelros de lrenle por 
87 melros de fundos, l imitando com 
os terrenos de Dlniz Azamlmja, ua 
parle onde corre um vallo, c pólos 
a dos, com as ruas Coronel llodova-
lho e D. E tch lna , a saber: 1 lole.de 

0 metros de freule, com área de 891 
metros quadrados, 8,1*100 rejs; I lole, 
de 10 metros de freule, com area dc 
822 metros r 50 centímetros quadra-
dos, 82*250 léis; I lote, de 10 metros 
de lrenle, com área de 8<0 melros 
quadrados, Hi)000 réis; I lote. de 10 
melios de frenle, com area de 800 
melros quadrados, W.tOOO réis: i lole, 
de 10 melros de lrenle, com area de 
870 metros quadrados, 879000 r 
lotr, dr l o metros i l ' frente, com 
área dr 871 melros quadrados, reis 
87)100; 1 lole. dc 10 inelros dc lren-
le, com área dr 871 melros e 50 cen-
tímetros quadrados, 87)350 rél»; 1 
lole de 21 metros r 50 centímetros de 
frente, com arca de 1.585 melros qua-
drados, 138)500 réis, avaliados a 100 
réis o melro quadrado, 711*300 r -is, 
lica reduzido a 697*170 rél». I ni ler-
reno, quadra, com a lellra II. I m 
terreno, lia mesma. rua. onde laz 
ficnle com a rua acima dila, com 87 
melros de frenle e 72 inelros de fun-
des, l imitando, de um lado, com 
rua llodovalho Júnior e, por outro 
lado, com a rua Coronel llodovalho, 
c nas fundos, com oi mesmos lerre-
nos e com os de Dlniz Azambuja, o» 
parlo corlada por um \allo, a saber: 

1 lole de 9 melros e 50 centímetros 
de frenle, com rca de 1.112 metros 
e 87 centímetro» quadrados, 111*290 
réis; 1 lole dr 10 melros de lrenle, 
com area de 777 inelros e 60 centí-
metros quadrados, 77*750 réis; 1 lole 
de 10 metros de frenle, com área de 
785 melros quadrados, 78)500 r -is; I 
lole de io melros de frente, com área 
de 795 metros quadrados, 79)500 rs.; 
1 lole dc 10 metros de freule, com 
area de 807 metros e t>o cenllmclros 
quadrados, 8WTDI réis; 1 lole dc 10 
metros dc frente, com área de 817 
melre, e 5') ccnllmelros quadrados, 
818750 r-is; 1 lote de 17 melros c 50 
centímetros ile frente, com área de 
914 metros e 80 cenllmclros quadra-
dos, «rf»l«0 r-is; avaliados a foi) rei» 

0 melro quadrado, no lota l de 088)170 
réis, fica reduzido n 0I£)363 réis. 
(Juadra II. I 'm oulro lerreno ua rua 
acima referida, com 87 melros de 
frente, mais ou menos, confinando 
de um lado com a rua llodovalho 
Júnior, onde mede 71 metros e 80 
centímetro» .l« fundos, por outro lado 
com a rua Coronel RodovaMi", or.-d-
mede 50 melros do fundos, e [.elos 
fundo» com lerreno» dos devedores, 
a saber: I lote com 17 metros de 
frente com área dn 795 melro- qua-
drados. 79S5C0 réis; 1 lole dc 10 
metros dr frenle, com area de 598 
inelros qua Irados, 5'J)SOo reis ; I lo-
le com 10 luc! os dr lrenle, com -e,i 
de i s í melros quadrado», 58*4 D rei-: 

1 lule com lo metros de frente, com 
arca de 570 inelros quadrados. 5T«)00 
r -is; I lole com IO metros de frenle 
cnn area de f;57 melros quadrados, 
359700 r-ls; 1 lol- com lo metros 
de freule, com ire.i de 5tg metro» 
quadrados, 54)200; I l d- com 10 
melros de frenlr, com área dr 327,60 
metros quadrados, 52*75(1 r i » ; I 
lote com io mi lros de r:\ilis. com 
f ina de (ls8,5o m e l n s qoadrados, 
G80H50 réia, avaliados cm 100 r-ls o 
melro quadrado, no lotai de 40B*£00 
réis, lica reduzido a i l9?5 ao réis. 
Um outro lerreno lia mesn a rua, 
quadra J. com 87 melro» e 20 ccnll-
melros dr frente, poc 50 metros dc 
fundo, mal* ou menos, confinando 
por um iado com a rua Coronel llo-
dovalho, de outro lado com a rua 
li. E le l . ioa e pelos fundos com ter-
renos dos devedores, a saber 1 lole 
-om l í melros de lrenle. com área 
de 7.15 melro* quadrados, 79)500 
r-is : 1 lole com lo melro» de fjen-
te, com area d" 59.1 melros MO:O!.-.I-
d"s, 59)900 rél» : I lole com lo me-
lros de frente, com área de fso.õO 
metros quadrados, I8$050i-e|s . i lole 
com Io melros de ficnle, com irea 
Ic ' 72,50 melros quadrados, 579250 

r-is : 1 lole com lo melros de lren-
le, com are.-i de 557,50 metros qua-
drados, 55*7*0 réis ; | In te com l i 
metros ile li-enle, com area de 517,50 
metros quadrados, 1119750 ré l » . I 
lole com r> inelros dr frenlr, com 
área de 527.5) metros quadrados, 
•V'8750 r é l » ; I lote com 13 melros e 
20 centímetros de lrenle, c..m : rea 
de 810 melros e Oi cenllmclros qua-
drados, Mjii iüi ré i» ; avaliados a 10) 
r-is o melro qundçailo, no l.ilal de 
dc 50:'õi2I0 réis, fica reduzido a 
i52)f«9 réis. Terrenos na rua llodo-
valho Júnior, freguezla dn braz. des-
t i eapllal. (Juadra 11: um terreno 
com o m.-lros de frenle, por 03 me-
lros de fundos, mais o:i menos, con-
finando de todos os lado. com t-r-
reno» dos devedores, a saber: uin 
loto rom to melros de frente, com 
área de 030 metros quadrados,63)000 
réis; um lote com 10 metros de 
frenle com área dr 05o melros qua-
drados 05) r-ls; um lole c in 10 mc-

lcor, de frenle com area dc 030 ine-
lros quadrados 03) réis, avaliados a 
100 r-is a metro, no total dn 189* 
r-is fica reduzido a 170)100 réis. I m 
outro terreno ua mesma rua, quadra 
C, com .V) melros de frenle por 03 
melros e 20 cculimetro» de luudos, 
llinilando-se, de lim lado rom a rua 
Itarlo ile Jngnaru, de oulro ladoc ru 
lerreiir.s de Anlonlo Ponte» Jardim, 
Francisco de lal, lerrenos dos deve-
dores, o pelos fundos com lerreno» 
dc Francisco Vital e Ângelo I riau-
sio. a sal*r: 1 lole com IO metros de 
irente coin area de 012 metros qua-
drados, 01X200 réis; 1 loto com 10 
metros de frenle com área de 032 
melros quadrados, 63)2U) réis: I Io 
te com 10 metros de frente com irea 
de 1*32 metros quadrados, 63)200 
reis; 1 lote com to melros de frenle 
com área dc 032 mrtros quadrados, 
03)200 reis; l lote rom 10 metros de 
frente com área de 0*11 metros qua-
drados, 539300 réis; aval iado a 100 
réi» cada inetro quadrado, no lotai 
de 3161 reis, lica reduzido a Í8l»iUO 
r-is. i lt i lro terreno ua mesma rua, 
quadra F. 4 m lerreno com 110 me-
lros dr lrenle 13 melros de fundo», 
l imitando dc u m lado com a rua 
Mem dr Sá, hoje Coronel Cintra, ter-
reuos dr Francisco Vital, e a rua (Is-
car Horta, por oulro lado, e fundos 
com os lerrenos dos devedores; I lo-
le com 10 melros de frente com are* 
dr 130 mrtros quadrados, l i * réi>; 1 
lole rom Io melro» de frenle com 
área de t-io metro» quadrados, 13! 
reis; I lole com 10 metros de frente 
coin area dr 4.V) metros quadrado». 
13) réis; 1 lole com 10 melros de 
frenle, com area de l io metrôs qua-
drados, t:i* réi»; l lote com 10 me-
tro» dr frente, rom irea dr 130 me-
tros quadrados. 43) réis; l lotr coai 
10 melros de frenle com area de 130 
metros quadrado». 13* réis, 1 lo-
te com to metros dr freule com área 
de 430 metro» quadrados, 43 réi»; I 
lole com 10 mrtro» de frente com 
área dr 430 mrtros quadrado», 43) 
rél». I lote com 10 melro» dc frenlr 
com area de 130 melro» quadrado», 
l i ) rei»; 1 lote rom 10 metro* dr 
lrenle com area de Í30 mrtros ijna-
drados, 13) r-ls: 1 lole com 10 me-
lro» r 50 reutimrtros de f rm l r com 
irea de 440 mrtros e 73 centímetro» 
quadrados, t » ) r-is, avaliado a 190 
réis o metro quadrado, no to-
lal dr 171) rçt» lica reduzido a 
« s t o r o rét». I m outro lerreno. Qua-
dra G— toda a quadra faz a frenlr 
para a rua llodovalho Júnior, onde 
mede 70 melr w de frenle por 40 me 
tros dr fundos, para a m a «em de 
Sá. b >|e Coronel Cintra, onde me*e 
uti mrtros de frrntr por 90 metro* dr 
fundo * roa Coronel Rodovatbo, oa-

tle mede 70 metro» de frente sol** 
43 melros de fundo, ua rua Luiz Ga-
m a 97 melros o 20 centímetros de 
frente por 51 melro» r 80 cenllmetro* 
de fundo, fazendo assim a quadra 
qualro lote» dlslíuclos, a salier: Na 
ruu Mem de S i . I.'m lote com 10 ine-
lros de frenle, com área de Suo me-
lros quadrados, 750Í réis; I lole com 
10 melros de frente, com área de 
500 medos quadrados, 7508 réis; i 
lole com 10 melros dc freule, com 
uma área de 50o metros quadrados, 
750* réis; 1 loto com 10 melros de 
frente, com área de 500 melros qua-
drados, 750) réis: 1 lole com 10 me-
lros dc frente, com área de 500 me-
lros quadrados, 750); 1 lole com 10 
metros dc li-enle, com área de 500 
metros quadrados, 75o» réis; 1 lole 
com 10 melros dc frenle, com i rea 
de 800 melros quadrados, 75o) réis: 
I lole com to melros de lrenle, com 
are» Me 500 melros quadrados, 730) 
réis; 1 lole com 10 metros de frenlr, 
com area de 800 melros quadrados, 
I:200M réis. Rua Rodos alho Júnior. 1 
lole rom 10 metros de freule, com 
'ires de 4110 melros quadrado». 0159 
reis; i lule com (o melros dr frenle, 
com i rea de 130 metros quadrados, 
K4 .S leis; I lotr com 10 mrtros (1 
lrenle, rom area ile 130 metros qua-
drados, 015) réis; 1 lole com Kl me-
lros dr lrenle, com área de t3o me-
tros quadrados, 6459 r-ls; 1 lole cr.m 
10 melros de Irente, com area de 130 
melios quadrados, 015$ reis; I lotr 
com 10 melros de frenle, com área 
de 450 melros quadrados, 0159 r -ls; 
1 lole com I') metros de frente, com 
í'.-ea d- 4."0 melros quadrados, 015) 
réis-, avaliados por ):5I5)0('0 réis. lica 
reduzido n 4:963)300 rél». Rua Cora 
i ei llodovalho: 1 lole com 10 melros 
de frenle r área de 430 metros qua-
drados. 015) réis; 1 lole com 10 me-
tros dc frente o aiea de 130 inelros 
quadrados, OkS» réis; 1 lole coin 10 
melros de frente e irea de VIO me-
lros quadrados, OVi) réis; 1 lote com 
10 melros dr frenle r arca de 130 
melros quadrado», 015* réis; I lote 
com 40 metros dr frenle r urra de 
430 melros quadrados. 0S5); 1 lote 
com 10 metros de frenle r «rea de 
130 metros quadrados. 015) réis; 1 
lole com 10 melros de lrenle r area 
dr 4.*iO niq«., 015) r-ls: avaliados por 
Í:5|'90(KJ réis; lica reduzido e. réis 
i:0í'3)500. Rua l.ulz Gama : 1 lole 
rom 20 melros de frenle e irea de 
077,60 melros quadrados, l 155*000 
l é l s ; I lote com 10 medo» de frenle 
e area de 501 melros quadrados 
I:t'j2i000 réis; I lole com 10 melros 
dr ire ,le e area de 54'i melros qua-
drados, 1 :>i86*-K.O r -ls ; I lole com 10 
melros de frente" área de 556 melros 
quadrado» t :052|0(0 réis ; 1 lote com 
10 melros de frenlr e arra de 5'li 
mrtros quadrados l:o2f»9000 réis ; I 
lole com 10 melros d r frenlr e área 
dr 191 mrtro* quadrados 9389000 réis: 
I lote com 10 melros de frente e area 
de i7í melros quadrados93r>*000réis; 
I lede rom 7,2o metros de Irente e 
área de 530,10 melros quadrados 
1:001*',oi) reis—»4:I!0)I0!I reis, ava-
liados riu 10.3.0 melros quadrados 
nas ru<»3 Mem dr Sá, llodovalho Jú-
nior e coronel llodovalho. a 1 |5oo rs. 

0 melro quadrado, cm 15:18-1)000. e 
mais i..iSO,i.i) metros na rua l.uiz 
Gama, a ?*0'i0 réis o metro quadrado, 
em 8:040$!00 reis, lira reduzido a 

•sJOO réis. Terrenos na rua I). 
Etelvina ifreguezla do llraz. desta 
•üiiitali: 1 terreno na quadra com a 
leltra D, com 35 metros de frenl» para 
a rua ncima mene.loiiada.com fundos 
irreçirnres em conseqüência das vol-
ta do rio Tamandualehy, confinando 
por um lado com a rua liarão de Ja-

lara, por outro com terrenos de lii-
z dc Azambuja, pelos fundos pelo 

1-ío Tainandualrl iv, avaliado em 8'K» 
lica reduzido'a 720)000 réis. Um 

oulro trrr"no oa mesma rua, na qua-
Ira J. com 30 melros de. frenl" por í ! 
nelros de tinidos, mais ou menos, li-

mitando de um iado cornos lerrenos 
de Jo.s • Ca pana e J»x: Cataua, e de 
oulro lado com os terrenos dos de-
vedores e pelos tinidos lambem com 
os lerrenos dos devedores, a saber : 

1 1 .le com 10 inetro* de frenle e área 
de 130 metros quadrado», 13*000 réis; 
I lole com 10 melros de frente e irea 
de 130 melros quadrados, i3)000, a\a 
liado a loo i -is o melro quadrado 
159)000 reis, reduzido a i 169100 

I tu oulro terreno lia mesma rua aci-
ma mencionada, quadra L, com 33') 
melros dr frent" por 00 metros de 
fondos n.ais ou rreno», pelas irregu-
laridades dos mesmos fundos por 
conseqüência das voltas do rio Ta-
mandualehy, l imitando p o r um 
lado com a rua Itarlo de la-
goa ra e por o-ilro lado (com ter-
renos dos devedores, a salier: l lole 
dc 10 melros d- frente, 122 melros 5 ) 
ceiitímelros de fuinlos, í ikj j r-ls, 1 
lole de lo melros d r lvrnlc e 117 de 
fundo», 468) r-is: i lole de 10melros, 
de lrenle e 100 dc fundos, 12 í ) reis ; 
1 lole de 10 metros de lrenle r x7 
inetro» 5o centímetro» de fundo», 350) 
re;s: I lole ile io melros de Irente e 
8) de fundo», .*:so* réis; t lote dc l o 
melros de frenle r 110,60 contais, do 
fundos, 4Í5«: I lotr de 10 melros de 
lrenle,c 120 ile fundos, 5 " ! ) ré is ; l 
lole de 10 metros do frente r 121 do 
fundos. S-4) réis ; 1 lote dc ln melros 
de frente c l i o metro» SOerutiinetro» 
dc lund 160)000; 1 lole dc lo me-
lros dr frente, 115 metros e 50 centí-
metros -Ir fundos, 462*000 reis; I lote 
d" io metros de frenle, n o dc fun-
do*. 172) reis : I lole dc 10 metro» ile 
frenle, l i l melro* i; 50 centímetros de 
fundos. 186)000 r-is ; I lole de l o me-
tro» de frente. 120 metro* c 5o cen-
tímetros de fundo*, 182901K); I lote 
de io melros de lrenle, 6 i melros e 
•'Ai centímetro» de fundo». 258)000 
reis ; i tule dc lo metros d" frente, 
89,30 dc fundos, 321)000 . I lole de 
lo metro» de frenle, 87 de fundos, 
5ii8$0(;0: 1 lole de to metros do fren-
te, 77 do fundos. CO89O00: I lole de 
Io melros de frente, 85,5o de fundos, 
345*000 : I lol" do l o melros de fren-
le, 97,5o do fundos, 3309000 r.-is; i 
lole de i o melros de frente, 100 de 
fluido», IDofcOOO re,.s ; I lote dc 10 me-
lros de :reiile, 97 do fundos, 388)050 
r-is; 1 lole de 10 melros dr frenle, 
87 i > fundos, 318*000 r-is : I lole de 
lo • clros de frente, 75 dc fundos, 
300)000 réis. 1 lolr dr 10 melros de 
frenlr, 01.50 :lr fundos, 258* réis; 
avaliados em 2.315 metros quadra-
do», a 40O réis cada mrtro, no tolal 
de 9.3»>$ooo réis, fuá reduzido a 
8:41*>(000 r-is : mais 1Q0 inelros unais 
ou menos) na mesma rua, conluian-
do com a rua U»ráo de Jazuara,ava-
liado a 2'H> réi» cada metro, por n.lo 
I T fundos, devido a» irregularidades 
do rio Tamaiii luatrhv nas suas vo1-
tas, 20n)(*)0 rei», lica reduzido 180)000 
reis. l errenos da rua Coronel llodova-
lho, freguezla do llraz deslacapítal.lote 
E. I in lerreno na rua acima menciona-
da, com 4o melro» de frrnlr, por 13 
mrtros d» fundos, íimilando-sr. dr 
uni iado, com Irrrrnos dr Francisco 
Viciai o José Kralino, r i>or oulro 
lado, com os lertrno» dos rxrcula-
dos, a saber : I lole com 10 mrlros 
dc frrnlr r arra de 430 melro» qua-
drado» Í3$OUO réis: um lole com 10 
mrtros de frenlr r area de 430 me-
Iros quadrados. «3*fl00 rei»; 1 lote 
com l o melros de frente r área de 
15o metro», l » * < W roK I lole com 
10 melro» dr frrnlr r arra d " I ; ' 
metros quadra-lo». 1:1*090 r-is, 1.7." 
mrlros quadrados, avaliados h *KH) 
r is o melro, ito total d<- M s 
I72$0(i(>, lica reduzido a 154»w00 
reis. Mais um trrreno na aiesma 
rua, lote F. I m mitro lerreno ua 
mesma rua ac ima rrlrrida. rum 119 
mrlros dr frrnlr. mais ou menos, 
por 43 me l n s de farelo, l imlttndo-
«r com a rua Mem dr S i , bo|r Co-
íonrl i.iiiira. de oulro lado, com a 
rua Oscar Horta, r, prlos fundo*, rom 
os (érreiK-s dos devedores e trrreno* 
dr Francisco Vletal; I lote dr s me-
tro* de frente rom area dr 397 me-
tro* qoaitrado». 38»70ft r-tr. I l " l r 
de 10 mrtros dr frrn lr rrrm área de 
430 mrtro» quadrado», l-WOOD rél»; 1 
late com 10 metro» de frrnlr rom 
área dr 430 mrlros qttadr*4o», r-ls 
43«0O(i | lotr rom 10 «wtro* dr (rea-
te eom arra dr 430 metro» quadra-
do», 4:'M*D réi»; I lotr rom » mr-
tro» de frente rom área de 430 me-
tro* quadrados. 13*W» rél»; ) lo*e 

to metro* 4e frente cot® 

de 130 metroí quadrados, 43«M0 r».; 
1 lole com 10 mrir** de f m l e comf 
irea de i30metra»goadr (dos ,43* (X« 
réis; i late de 10 metros d* freut* 
com área d* 430 melros quadrado** 
43)000 réis; i lote rom 10 inelroí de 
frenle com irea d* 430 ms. quadrado»,, 
13)000 reis; l lote de io metros d i 
Irente, com área de 430 melros qu*J 
drados, 13*000 réis; 1 lole de 9 me-
lros e 80 ccnllmelros de freule, con) 
area de 126 melros o 70 ccilllluelro* 
quadrados, 41957o reis; 3.111 nmlio» 
e 75 centímetros quadrados, a IIK) rs, 
cada luriro, lio tolal de ô l íaooors . , 
fica reduzido * t-*>9*0O0 réis. i juadra 
II. lambem formando qualro lote.» 
dlslluclo», a salier: na rua Coronel 
llodovalho, oudo medo 60 melros de 
frenle, nobre 12 melros c 10 cenllmc-
lros de fundo, á rua Mem de Sá, boja 
Coronel Cintra, onde medo 8 i ine-
lros c 7o centímetros do IrcnUi poo 
60 melros de fundo, para a ru« l i , 
l.lelvlna, onde mede 50 metros de 
lrenle, sobre 12 metros dr fundo, e, 
finalmente, á rua l.ulz Gama, onda 
mede 78 melros e 30 centímetros de; 
Irente, sobre 57 metros e 30 ceiitíme-
lros de fundo, a saber: rua Coronel! 
llodovalho, um lole de 10 melros d.» 
freule, com área do 421 melros nj 
>S > centímetro* quadrados, (i32»70(Jr 
réis; um lole de lo metros de frenle, 
com area de 421 melros e 4o ceiití-
melros quadrados. 033)1( 0 réis; un i 
lole dc i o metros ds frenle, com are i 
(le 421 metros quadrados, 8319500 
reis; um lole dr io melros de frente, 
com área de 120 metro* o 00 centí-
metros quadrados, 0:109300 r-ls; um 
lote <le 10 melros de frente.com area 
de 450 metros e 30 centímetro* qua-
drados, (Í:;(I»M«I réis: 2.1"5 inetro» 
quadrado», 3:157)300 reis, fica rcdi» 
zldo a 1:811*31*1 réis. Rua Mem de 
Sa, um lote de fl melros e 80 cenll-
melres de lrenle, com area de 50o 
metro* quadrados, 750)000 réis; um 
lotr dn |o metros de frrnlr, rum área 
de 500 melros quadrados, 75o8ouo 
r Hs; um lote de io melros de frenle, 
com arca de 500 metros quadrados. 
7309900 rél»; um loto de i o melro* 
de frenle, com área dé SOO melros 
quadrados, 750)000 réis; I lole com 
10 metros de freule. com area de 500 
melros quadrados, 75o9000 rél»; I loto 
com 10 melros de frente, com área 
dc 500 metros quadrados, 7j08 km 
reis; | lule com 10 metros de frente, 
com : rea dr 500 melros quadrados. 
75O90OO réis; um lote dr 15 metros, 
de frente, com arca dc 7io me-
lro» quadrados, avaliado por r-is 
0:360)000, lica reduzido a 5:72ts(»"> 
réis. i lua Dona Etelvina, l lob d c m 
inelros dr frente, com area de 1í< 
metros e 8o centímetros quadrados-, 
n3f$7oo réis; t lolr dc 10 metros de 
lrenle, com área de 421 melros o 40 
centímetro» quadrados, 0329100 réis; 
1 lole de io melros dr freule, com 
área do 421 melros quadrados, r-l.s 
0318500 réis; 1 lole de lo metros de 
frenle, com area de 420 melros e 60 
centímetros quadrados, 0'1os',MI> réisj 
i lole de l o melros de frente, rom 
área de quatrocentos e vinte meirosi 
e 2o centímetros quadrados, S3o)3o» 
reis, lica reduzido a 5679570 r-is, 
avaliados a 3:l57»s500 reis, fira re-
duzido a 2:8418750 réis. Rua l.uiz 

ama, 1 lolo de 8 melros dc lrenle, 
coin area dc 355 metros e 10 cenll-
mclros quadrados, I 110*200 reis; l 
lole de i o mrlros de frenle. com 

área de 509 melros quadrados 
1:0l«ç000 réis: 1 lolr dr lo metroí 
do frente, com área de 527 metros 
quadrados, l:0l>4) reis; l lole de l o 
metros de frenle, com área de 541} 
metros quadrados, 1:090* réis; I lo-
le de 10 metros de frenle, com área. 
de 503 melros quadrados, 1:126$ reis; 
1 lote dc to melros de lrenle, com 

área de 531 metros quadrados 
1:102* r-is; i lote dr io metros do' 
frente, com área dc 000 metros qua-
drados, 1:300) réis: i lole <!e 17,8» 
metros de frente, com arra de 756,4(1 
metros quadrados, 1:542*800 réis, 
avaliados a 2$ r-is o mr lro quadra-
do, lio total de 9:373» rél», lica re-
duzido a 8:3451700 reis. (Juaiira I, 
toda a quadra, com 3 loles distin-
tos, a salier: a rua Dona Etelvina, 
onde mede 02 metros dc. frente so-
bre 42 melros r 40 mi l ímetros dn 
fundo, l imitando de um Indo com a 
rua Mem do Sá, hoje Coronel Cintra, 
o :t rua Coronel Rodovalho, oudo 
mede 02 melros dc lrenle por 4 i me-
lros e 50 reulimetros dc fundo, li-
mitando por um lado com a mesma 
rua Mem de Sá, hoje Coronel Cintra 
c a rua (Iscar Horta, onde mede Kil 
metros de lrenle sobre 52 melros do 
tinido, a salier: na rua Dona Etelvi-
na, I lole do 12 metros dc frenle 6 
trea de 508 melros e 5o centímetros 
luadrado», 50881W réis; 1 lole de l o 
n Iros de freule e arca de 425 me-
ios quadrados, i2).;0(> r.-is; 1 lote 

d.- io melros de lrenle c área de 125 
melros quadrados, 42*500 r-is; 1 lo-
le de i o metros de frente o área dis 
425 melros quadrado», 42iõ00 r :s; i 
lole dc lo melros do lrenle c área dn 
425 melros quadrados, 42*500 réis: I 
lote dé 10 melros dc Irente e área de 
425 metros quadradas, ti9500 rs., ava-
liado a 283)383 reis, lira reduzido a 
237)050 réis; na rua Coronel llodo-
valho : t lote de 12 melros de lren-
le, .irea do 508 metros e tt) cenllmc-
lros quadrado», 50)800 reis : l lule 
de lo metros dc frente e area de 
425 metros quadrado». 125500 réis; t 
lolr dr 10 metroa de frente e arca 
de 425 metros quadrados, 42)5 o 
r-is; 1 lote de l o melros de frente 

0 área (le 425 metros quadrados 
41*300 réis: I lole dc 10 metros do 
frente e area de Í25 metros quadra-
dos. 42)300 réis: 1 lole de 10 metro» 
de frente e árra do 425 metros qua-
drado», 45)500 reis : nvallados pop 
383*380 r-is, lica reduzido a 23784J1» 
réis : na rua Dr. (Iscar Horta : 1 lo-
le de 12,50 melros de frente com 
arco de 599 melros quadrados,59*Kio 
reis, I lole dr io melros de lrenle il 
área de 527,50 metros quadrados, 
529760 reis: 1 lolo de 10 melros do 
freule e arca dc 522,50 melros qua-
drados, 52)250 rói» ; 1 loto de to 
melros de lrenle e area de 51» me-
lros quadrados, 51)81.0 rél»; I lote 
de 10 melros de lrenle com arca dn 
514 metro» quadrado», 519400 reis : 

1 lolr dr io mrtros dr Irrnle com 
área de 510 metros quadrado*. *i*00> 
réis; i l , te dc l o melros dc frenl» 
com area de 506 melros quadrado , 
5090011 réis . 1 lole lie 13,60 melro.» 
dr frenle, com area de 715,35 me-
tros quadrados, 7 i*1 io r-is; aoi-x-iod 
reis, avaliado a IOO r-is o metro 
quadrado avaliados j ior 4419210 rél». 
e fica reduzido a 397)116 rél». II, pa-
ra que chegue ao conhe.-imcnl > de 
todos, mandei expedir o presente edi-
tal, que sera afl ixado r publicado lia 
fAnna da Iri. S. Paulo, 29 de abril 
dr 1905. Eu. Climaco Crsar de 011-
tr i ra , escrivão, o escrevi,—Jm- Ma-
ria Uonrroul. 

A n n u n o l o a 

com 

Rosaria í l icc' Paci 

Mcola Poci, filhos, mie , Ir* 
mio», mi lhado», sogra e so-
brinhos agradrrrm, profunda-
mente penhorados, a lodo* 
a^uellr» que o» arrotnpauhn-

r m i no amargurado I r a u v por qun 
acabam de passar com a perda de 
sua sempre Irmbrada r>po»a, mãe , 
lilba, I rm l , cunhada nora e tia 

BOSAUIA aitr.i r o a 
e convida ao» arus parrnlr» e «mi-
gos a comparecer a missa de «rl imo 
.lia, que se ceWra rS por alma da 
mesma, quinta-feira, I l do corrente, 
ás 9 1)9 hora» d.» m a u b l , na egreja 
de S l a FraurtKO. 

â LOTERIA ESPERANÇA é a oo l r * 
rm aue vale a prna jõrar-«r. Tem 

as irrlborr» prêmios e é a que maia 
nrt» * lem seiultOo m i S. Paulo. Pr-
í i í t » i Caixa n. 1051, Rio de Janeir» 

ALUGAM-SE rommosio» com perna* 

á rua do Bom Retiro, 91, a um m t * 
imto da» e»taçfle» tnçlerra e K*(*em> 
l ana . Tem basto» qa-nt--. Frio I i * 
chuva. ComMa á btaztieir* e9* CVO«» 
modo i arrjad j t . 



L A . 

m 

fe 

Ímkí 

f W 

P a r q u e A f f u a B r a n c a 

Ht j a • « • « • • w * t , A INDA QOE C H O V I 

C O R R I D A 1 0 K L O N D Y K E 
P a t i n a ç ã o , U r o a o a l v o e t c . 

Banda dc musica DIÜRJMME das 3 1|2 da tarde cm dcaiito 

' OÁr lo i » • mmm|mtm dlTarsko . 

KLONDYKE 
I P T T B X i l O I D A S S I ~ V X l X . O X ) ( P t T B X j l O i p . 

AMA — Olferece-se uma llallana d o 
23 AUUO.s, com abundante leite d e 

<1 mezes, p a r a criai cm CASA dos pa-
trões. n u a Maria José, CO, Bexiga. 

AMA — Ollerece-se u m a com aliun-
dan le leito de 2 mezes, para c r iar 

e m cosa dos patrões. R u a dos IINML-
grantes, 171, 

«MA — Oiíerece-se uma por lugueza 
com l e i t e de 7 mezes , para criar 

cm rasa dos patrões, ú rua do llla-
cliuelo, 2-A. 

Í.MA—Olferece-se uma italiana d e 25 
anuos, com abundante l e i to de T 

mezes. para criar em casa d o s p a -trões, d i liòas referencias; rua da Li-berdade, 145. 

BANDOLINS feillo napolitano, A 40$, 
D O0{ e COT, C a s a Bevilacqua. R u a 
S. tento , li-A. 

OFFERECE-SE unia mocinha alleinil 
para copeira, ou para arrumar 

quartos; para tratar i rua Ypirnn-
ga, 5. ' 

0FFERECEX1-SE 3 moças licspanlio-
Ias pura arruniadeiras de qmirlos, 

ou copelras; rua Américo Itraslllensc, 
travessa da rua Santa Rosa, 20. 

OFFERECE.M-SE um menino porlu-
guez, dc 16 a 17 anuos, com pra-

tica de copeiro, e uma menina de l o 
a 11 annos para pagem ou serviços 
leves, d l o hóas referencias; rua 
Anhala, 20, Bom Itetlro. 

OFFERECE-SE uma cosltllieira de 
forno e fogito, dando referencias de 

sua condueta. Alameda dos Andra-
das, 88. 

4FFERECE-SE uma copeira do còr , 
"á rua da Concórdia, 103. 

Í 'ASAS—Aluga-se a da rua S. JolVo, 
X-72, com tl dormitorios, para famí-
lia de Iratamento, completaiiiente re-
formada ; oiHra, Á rua Florenclo de 
Abreu , n . 13, sobrado. P a r a tratar Á 
r ua Florenclo d e Ahrcu, TI. 11-11. 

CAPITAI. GARANTIDO, no centro 
da cidade. Vendem-se 3 casas; para 

Iralar À rua d o s E s t u d a n t e s , u . 6. 

f U S T A A P E N A S D E Z T O S -
" T O E S n m o n n u n c i o , de c inco li-
nhas , nes ta aecçtto. 

1'OQL'ELUCIIE, broncliltcs, aslbma e 
Motse em geral curam-se com o uso 
«lo Xarope Gloria. Vende-se em todas 
cs pharmaclas e drogarias. 

I l E TODAS as loterias do Brasil, a 
"Esperança é a unlca que annuncia 
cs nomes das pessOas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1052, Rio de 
Janeiro. 

En x o v a e s p a r a C a s a m e n -

t o s n a L a S a i a o n , r u a 

a l e S f i o B e n t o , 1 4 . 

S 0 PAULO, a loteria que mais 
Bpremlos têm vendido é a Esperan-

ça, que lem os melhores planos. Cai-
~a, 1052, Hie de Janeiro. 

IFINALMENTE chegaram novos car 
tões postaes inclusive as apreciada 

séries de cinco cartões. Os nossos 
cartões, sempre de 1" tiragem, sDo os 
mais hellos, sugestivos c encantado-
res que I a no mercado. Em crlau-
cas, lettras e paizagens nenhuma ca-
í a rlvalisa com a hossa. S. lienlo, 
35-A, Cliarutaria L°aldade. 

®LAl'TAS de ébano, 5 chaves o 
I1 38JOOO, Cosa Bevllacqua. Ru 
Bento, l i -A . 

réis 
Rua S. 

1JLAIITINS de éliano, 5 cliàvcs a réis 
I 33(000, C a s a B e v i l a c q u a . Itua 
S. Bento, l i -A . 

Lo ç S e raysteriosa p a r a 

a b e l l e z a « I a c u t i s , e n -

c o n t r a - s e n a d r o g a r i a 

A m e r i c a n a , r u a D i r o i t a , 

n . 1 0 - l t . 

Lu t o — a p r o n i p t a - s e c o m 

t o d a b r e v i d a d e n a L a 

S a l s o n , r u a S . U e n t o , 1<4 

OFFERECE-SE uma criada para casa 
de família, com alguma pratica de 

cosiulia, o de bom comportamento; 
dormindo na casa dos patrões, á rua 
21 dc Maio, li. 5. 

OFFERECE-SE um mocinho brasi-
leiro dc 10 n 17 anuos, daudo tian-

Síi de sua condueta, para servente 
e escriptorio, ou qualquer oulro 

serviço; rua da Mouca, n. 19-C. 

OFFERECE-SE uma moça allcmlt para todo o serviço, menos la-
v a r roupa. Itua dc S. Iphygcula, HO, 
sobrado. 

aFFERECE-SE uma coslnheira bra-
sileira, branca, lem uma flllin de 

2 annos e melo dc edade, para cosi-
nliar o trivial; q u e m precisar pôde 
dirigir-se Á rua de S. Francisco, 41. 

OFFERECE-SE uma coslnheira na-
cional, com liúas referencias, para 

3 a i pessòas; irata-sc A rua Santa 
Iphygenia, TI. 13*. 

AFFERECE-SE u m casal portuguez, 
" s e m llllios, o marido copeiro e a 
mulher arruinadeira dc quartos ou 
lavadeira. itua Coucelçlto, LIO. 

ÜFFERECEM-SE duas creudas , uma 
de 40 a n n o s para lodo o serviço, 

melios consluhar e engommar, outra 
perfeila copeira, ou arrumadeira d e 
quartos, lem 22 annos ; preferem bom 
ordenado , dão 1 ôas referencias dc sua 
conducta, porluguezas, n a rua F e r -
nandes Silva, 20—Braz . 

OFFEBECE-SE uma bôa coslnheira 
porlugueza, trata-se na r ua Miiller, 

50-A—Braz. 

OFFEKECE-SE unia coslnheira bran-
ca, nacional, que seja só para co-

slnliar, Á rua d o itiachuelo, 41. 

0FFE1IECE-SE um casal, o h o m e m 
C.osiuliclro e A mulher para qual-

quer serviço; rua Brigadeiro Toldas, 
N. 118. 

OFFEBECE-SE u m a c r e a d a brasilei-
ra, que dá referencias d e sua cou-

itucla; rua Paulista, 58. 

OFFERECE-SE uma moça hespanho-
LA para copeira e arrumadeira d e quartos, lem haslmile pratica de co-

.sluha C sabe engommar roupa , pre-
fere casa dc família de Iralameulo; 
lua Benjaniln Coustaut, I I . 

OFFERECE-SE u m a moça porlugueza 
para serviços d e casa (le família, 

d a n d o bôas referencias; travessa Uua-
ranv, N. 4. 

OFFEBECE-SE u m empregado para 
todo o serviço de copa e ajudante 

e cosiulia; t r a t a - s e a rua Satila Tlie-
reza, 5. 

IGTER IA ESPERANÇA — E ' a unlca 
sJem que vale a pena jogar-se. Caixa, 
1052, Ilio de Janeiro. 

La S a i s o n - . O I l l e l n a d n 

p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v e s t i d o » d e s e n h o r a s e 

m e n i n a s , r u a d o S . B e n -

t o , 1 5 . 

MUSICAS dc Iodas as edições naclo-
" I naes c exlraageiras, C a s a Bev i-
lacqua . Rua de S. Bento, t i-A. 

«IA 1'ENSAO -S. PAULO., 4 rua do 
« Bom lteliro, li. 81, alugam-se 
quartos com penslto, e arceilam-so 
pensionistas externos. Tem iianhos 
quente.", frios e dc chuva I 

Preços modlcos. 

OFFERECE-SE uma perfeita cosl-
nheira portugueza. I tua Jo io Ja-

ciiilho, 4. 

«FFEHECE-SE unia hóa lavadeira e 
eugommadeira para casa de faiui 

lia. Travessa dos Uuayanazes, 12. 

OFFERECE-SE uma moça para ar-
rumadeira de casa, A travessa dos 

Guayana7 .es , 15. 

1FFEIIECE-SE n ina coslnheira bra-
sileira, Á rua Cesario Uotla, 24. 

OFFERECE-SE uma pequena famí-
lia alleinil para uma fazendu em 

liom logar, exige-se patrllo que pague 
b e m ; rua Brigadeiro Tobias , 58, fundos . 

OFFERECE-SE uina m o c a porlu-
gueza |iara todo o serviço, me-

n o s cosluhar. Itua Ilamlié, Ó-A. 

OFFERECE-SE u i n moeo, casado , 
para copeiro 011 porteiro d e qual-

q u e r estabelecimento, 11a capital, ou 
Santos. Itua d c S. Jolto, 150. 

OFFEBECE-SE um moeo brasileiro, 
de 10 annos, para copeiro de casa 

de família. Travessa dos Uuavanazes, 
11. 12. 

[JFFKBECE-SE uma criada. Trala-
' se á rua do Braz, 113. 

AFFERECE-SE uma coslnheira para 
" casa de pequena família ou de 
um homem só. Ilua do Carmo, 19-A. 

OFFERECE-SE uma mulher para 
lavar e engommar, que nlto dor-

me no aluguel. Trata-se á alameda 
Barilo de Limeira, 70. 

OFFERECE-SE uma liõa coslnheira 
nacional, dormindo fora. Itua da 

Consolaçüo, I I . 

OFFERECE-SE uma senhora para 
coslnheira ou para criada de den-

tro. Avenida Martinho Bureliard, 
06-A, Braz. 

OFFERECE-SE uma b o a coslnheira 
nacional , fazendo outros serviços 

d e pequena família, e u m a mulher 
edosa para qualquer erviço de pe-
q u e n a família o u senhora só. menos 
cositihar; ladeira d o 1'orlo Urrai, 5. 

FFEHECE-SE um menino para 
- vlços leves ; (rala-se u a r u a 
ridiauu 11. 45. 

0 ser 
Ye-

OFFERECE-SE unia coslnheira p a r a 
tiimllla dc 3 ou 4 pess ías . mio faz 

queslSo d e ordenado; r ua Duque d e 
Caxias, n . 131. 

OFFERECE-SE unia bôa coslnheira 
alleni.L, na rua dos Andradas , 68; 

dormindo fura. 

OFFERECK-SE u m a coslnheira p a r a 
casa d e pouca família, dorme em 

casa dos patrões; r ua J o i o Alfredo, 
T-B. 

OFFEBECE-SE uma LIAA coslnheira 
nnclonnl pura casa d e pequena fa-

mília d e Iralameulo, ordenado 55(, 
ou 00», dorme fóra. di boas referen-
c ias . Itua Duque d e Caxias , 50. 

OFFERECE-SE u m b o m jardinelro 
e horlelito, portuguez, que t o m -

bem salie lidar c o m vaccas. Trala-
sc 110 rua d o s Italianos, 120, Bom lte-
liro. 

OFFERECE-SE um bom coslnhciro 
d e forno e íogüo para casa d e 

familia, ou pensão. Rua Conselheiro 
Nehlas, P2. 

OFFERECE-SE u m jardinelro C lior-
IcISo, do nacionalidade porlu-

gueza e de hóa conductn. H. da Glo-
ria, 1. 

OFFERECE-SE uma moça porlu-
gueza para lavar, e n g o m m a r . 011 

q u a l q u e r serviço. R ua da Assumpçlo, 
38, B r a z . 

OFFERECE-SE u m casal híspanhol . 
de mela e d a d e . a mulher HFLA 

coslnheira. Itua Spirila, 15, Lava-
pés. 

OFFERECE-SE u m a senhora para 
lavar roupa e entregar ua casa 

do freguez. lt. Chavantes, 15. 

AFFERECE-SE um bom copeiro , 
" com mul la pratica de casa d e 
família, ou hotel, e n c e r a assoalhos e 
moveis, p r e o a r a tamliem a serullna 
c m casa , dando lidas referencias. R. 
Duipie d e Caxias, K, v e n d a . 

OFFERECE-SE n i n a liahll c instu-
r e i r a para casa particular, sa-bendo c o r t a r por liguriuo e s a b e n d o 

tamliem de r o u p a s de h o m e m ; para t ratar ua avenida Rangel Pestana , 
91, B r a z . 

rPKI1F.CK-SE u m a s e u h o r a de mela 
edade, brasileira, de bom com-

portamento, para cosluhar c m casa 
d e pequena família : r u a do Espírito 
Santo, 19. 

OFFEHECE-SE n ina coslnheira para 
casa de pequena lamilla, dorme 

fóra ; rua Guilherme WAW, 34. 

OFFERECE-SE um moço d e 18 a n n o s 
para calxeiro d e "seccos C m o-

lhados, com 5 a n n o s de pratica ; in-
forma-se ÍI rua Maria Antouia, 23, 
Alfonso Caleua. 

OFFERECE-SE uni moco p o r t u g u e z , 
c o m pratica de jard im e hor ta pa-

ra negocio ou copeiro, com búas r e-
ferencias, 110 largo Brigadeiro Gal-
vão 11. 14, B a r r a Funda. 

0FFEI1ECESE u m a coslnheira de for-
n o e logllo, n a c i o n a l , por 70$00'J; 

r u a do Ouvidor, 2. 

1FFERECE-SE uma criada para quai-squer sfrvlço , Á rua Assembléa, 10. 

OFFEBECE-SE u m scllelro al lem.lo, 
especialista e m trabullios de cor-

reias para inachluas, engrenagens C 
cabos e qualquer serviço de sua arte; 
car ia A rua UO Tritimpho 11. 1. 

AFFERECE-SIC uma ama de 20 annos , 
" c o m nlmudantc leile d e 30 dias , 

fi a r a c r c a r em rasa dos p a t r õ e s; 
rala-se 11A r u a Conselheiro Clirlspl 

uiano 11. I . 

OS A N N U N C I O S nes ta saeçSo 
ena tam apanaa 19000, po r t ras 

va ias , n ão excedendo da c inco li-
nhas . 

ENDE-SE un i égua grande , q u e 11.I0 
demora a dar cria, ou Iroca-se por V 

uin cavallo que seja grande . Pódeser 
vlsla 11a rua dos I t a l i a n o s , N. 90. 

VENDK-SE uma casp. dc pcnsílo 

-Tá 
primeira ordem , s l luadn UO mollior 

ponto do S. P a u l o . Trata-se a rua 
d a Kslaçílo, 51 E 51-A. • % T E X D E - S E UUIA m a o l i i . 

" n a d o c o K t u r n « c o m 
m e s u e « j n v e l e i r o , n o v a e 
d e b o m a u c . t o r . I t u a , l o s ó 
l i o n i f a c i o , 4 7 , s o b r a d o , 

quarto 11. 1 . 

H O J E , 9 d e ab i ig 
SENSACIONAL 

Matcl i de FOOT-BAL 

R U A 1 1 D E J U N H O , 8 
AZUES eonlra VEIlMELIIOh 

Em beneficio do "in-
stituto Pasteur". 

A s s o m b r o s a f e l i c i d a d e ! 
NIAI8 UIHA SORTE GRANDE VENDIDA PELA 

A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
I D E R U B B K T G Ü I M A R Ã E B 

O n u m . 6 . Ô 3 0 s o , , e a t i S T " r e " 

1 5 : o o o $ o o o 
d n L o t o r i n d n C a p i t a l F e t l e r n l , ' c x l r a l i i d a h o n t e m , f o i v e n d i d o a e s r . A s > » d 

S l n n i n i a s s , o s t u l i e l o f i d o e m S n n t o s . 

« B A K D E L O T E R I A D E J o â 
E x t r a c ç ã o e m 1 7 d « j u n h o p p o x i ü s o 

S T - P R Ê M I O M A I O R W P R Ê M I O M A I O E . 

àâàààI 
Por I8$Q00 

f f f f f f 
5 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

àààààà 
Por I8SOOO f f f f f f 

E s t a a genc i a deve ser a p r e f e r i d a p a r a a c o m p r a dos b i l he tes , p o r a a r 

• que maior numero de premioa tem diatribuido 

R u b e n G u i m r ã e s 
AGENTE GERAL NO ESTADO DE S. PAULO 

Rua 15 de Novembro, 6-B Caixa postal, 617 

U M S. BENTO, 
T E L E P H O N E , 17. 1 . 009 

G r a u d e o f f í e i na de c o s t u r a 
P a r t i c i p a m o s á no s sa n nmevosa f r e gue s i a que a o a b a m o s 

de receber u m v a r i a do s o r t l a e n t o de confecções, capas , pa-
le to t s o carr loks , ú l t i m o s ma&t l os . 

Comp l e t o a o r t i m e n t o de-lfcs p a r a ves t i dos , fianellas, co-
ber tores o m a i s a r t i g o s p rog r i o s p a r a a es tação . 

V a r i a d o s o r t imen t o de cortes bordados , musse l l n e s , 
gazes , app l icaçSes e t u d o m a i s que se re fere ao nosso r a m o 
de negoc io . 

As nossas me r c ado r i a s l i o recebidas a g o r a e m a r c a d a s 
de accôrdo com o c a m b i o a c t a a l . 

Al' TALAIS KOYAL-Riin S. lienlo, n. 64 
Lcmtdro, Netto <(!• Madeira 

PIANOS dos melhores anclorM, no-
1 vos desde réis L :500|, usados des-
d e 7001, C a a a Bev i l a squa . R u a 
S. Vento, li-A. 

OFFERECE-SE u m a bòa cosinheira 
ou para serviços leves, p a r a Ir 

com os patr Oespara Santos, it. For-
luuato, 42. 

OFFEBECE-SE u m a moça para arru-
m a r quartos e m casa d e famíl ia; 

rua dos Gusmões, 1)7. 

OFFERECE-SE uma moça para cos-tu ra r e mais serviços leves, 6 pa-ra m o r a r e m casa dos patrões. Mio 
faz qucstüo d e ordenado. Informações 
l ia alameda dos Bambus , 0. 

OFFEBECE-SE uma m o ç a para Ia 
var casa e v idraças , ' c o m bôas 

referencias e mais duas meninas, 
uma para aprendiz de coslurelra e a outra para pagem de c r e a u ç a s , n a 
rua Itiachuelo,:!. 

rPERECE-SE um menino portu-
guez, com pralira de copeiro, dá 

bòas referencias; rua A u l i a i a , 20, 
B o m Rellro. 

Pl t l ' X I S A _ S K « le u m a 

HÒA c D f t d u l i e i r n p a r a 
c a s a d a u m a f a m i l i a , r e -

s i d e n t e e m S a n t e . * ; p r e f e -

r e - s e p o r t u « | ( i e z a , o u a l i c -

I N Ü . T r a l a - s e i i t t e s e r i p l o r i o 

d e s t a f o l l i a , D A S í á a O lio-

r a s d a f a r d e . 

PIANOS ' 
1 réis. I 

d e aluguel a 20», SM e 31$ 
réis, C a a a Bevitaoq.ua . R u a S. 

Bento, li-A. 

ITLANO E H I K M O N I U M - 1.1-
I ções di o prof. J. BOEMI.ER. IN-
formaçOjs, avenida L u i z Antonio, 10. 

D E L O J O A R I A P O X 
IL RUA DIREITA, V-A 

C ACCOS USADOS. Vendem-se e com-
«p ram- s e sac.cos usados e m qualquer 
qiianlidade, no drposito dc saccaria 
Á r ua da Conceição, 93-A. 

MODINHAS BRASILEIRAS 
A mais bonita c ma i s compleln col-

lecçüo de modinhas , lundus E poe-

sias, do repertório dos populares Iro-

vadores E d u a r d o d a s Noves F 

B a h i a n o , encontra-se na I.VItA I '0-

1'LLAIT BRASILEIRA, ! ' edie.lo. Um 
volume de MS paginas , com linda 
capa a cores, 11*000. 

1IVBA3IA TEIXEIRA 
R u a S . JoKo, xx- 4 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m de c h e g a r d i EARAYA 

VIXDAS ron ATACADO i i v a j u i > 

Em» n. 9B, do Mercil] Nm 
(Rua 25 de Março) 

N E V E S A C . 

F o g o s 
Grande sorliinento de P O O O S en-

conlra-sc na LOJA DA CHINA. Ite-
inette-se gratultaincntc a quem o pe-
dir o catalogo de fo^os A. F. SaraTana. 

Itua Florencio de Ahreu, l 

A T T E N Ç Ã O 

L'ni marceneiro, brasileiro, acccila 
mobílias, o u peças avulsas para r e -
formar , e m casa de faniiiias, ou c m 
s u a residência. Serviço garantido e 
perfeiçllo, por preços modlcos. Infor-mações, LIO Empório F r a n c e z , rua do 
Coiúmcrcio, N. to. 

Ás pessoas caridosas 
Uma senhora ncliaiido-se em extre-

ma necessidade, coin uma filha gra-
vemente enferma , que. por conselho 
medico, precisa saliir para o Interior, 
appeila para a s pessoas liumaiiltarlus para que N auxiliem, env iando para 
esla rrdacçüo as suas esporlulas, que 
VÈM a l l iv lar a sua grave situação. 

A t t e n ç ã o 
Exmas . s r a s , que solTrein do ulero 

e dos n e r v o s que quizerern c u r a r- s e , 
ass im como todas as doenças dos rins, 
ligado, rlieumatlsmo, estornado. Im-
potência, m á s ide as, impressões, sv-
pliilis e t c . , ele., escrevam ao lir. NA-
I>1 lt, ca ixa do Correio. 4 4 2 — P a u l o . Junte 1 sello de 200 réis para a res-
posta.— Para estas consultas, por cor-
respondências, é necessário nome , 
edade, morada e symplomas da doen-
ça . O Iratamento É simples e inoí-
fensivo, com vegetaes dos paize, asiá-
ticos. 

binumeros attestados de pessoas cu-radas. 
N.LL. — Altende c h a m a d o s para o 

Interior. 

PLANTAS 
Por ser época lida p a r a transplan-tarão por mot ivo de mudança , A 

Loja. da C h i n a vende multo e m 
couta plantas dc fruetas, o r n a m e n t o s 
ele. 

Csmpaaliia Vacina i Loterias ios Estais; 

L O T E R I A E S P E R A N Ç A 
M a i o de 1SOS O r d e m das « t r a o y » e » 

y. ila 
e.rlrac• 

çílo 

975* 
«70» 
«77» 
978a 

970a 

980a 

981a 

982a 

983a 

98i a 

9?5a 

9 8 6 ' 
987a 

988a 

989a 

990» 
1191a 

902a 

993" 
99 I a 

995a 

990a 

9J7» 
998a 

999a 

n;ooa 

1001* 

Planos 

44a—UO 
12a—150 
24a—130 
13a—-150 
15'-IV9 
14a—150 
40 a - ! 49 
15a—150 
47a—119 
48 a—149 
49'—149 
3 a -155 

5 0 a - l i 9 
10a—150 
SI '—MD 
17a—IliO 
52a—143 
18a-149 
53a-149 
19a—150 
51"—143 
55'-119 
50a—149 
20a—150 
57a—149 
21»—150 
25a—130 

Dias 

Segunda-feira.. 
Terça-feira".... 
(JuartA-leira.,. 
Quinta-feira. . . 
Sexta-feira 

Sabbado 
Segunda-feira.. 
Terça-feira. . . . 
Quarla-felra.. . 
Quinta-feira. . . 
Scxta-lc lra . . . . 

S a b b a d o 
Segunda-feira., 
Terça-feira 
luarla-feira. . . 
iuinta-felra. . . 
exta-feira . . . . 

Sabbado 
.Segunda-feira.. 
Terça-feira 
Quarla-fcira. . . 
Quluta-felre.... 
Sexta-feira 
Sablmdo 
Segunda-feira. 
Terça-feira 
Quarla-feira. . . 

M a i o de 1903 

Pr r mios 

15:0009 
20:0091» 
25:001» 
20:000B 
15:000® 
20:0009 
13:000» 
20:0008 
15:000»! 
15:000» 
15:000» 

5 0 . 0 0 0 $ 
15:000» 
20:000» 
r>:0ui» 
20:00(1» 
15:000» 
20:000» 
15:000» 
20:0008 
15:000» 
15:000» 
15:000» 
20:000» 
15:000» 
SO.IiOO» 

2 5 : 0 0 0 $ 

l » im i 
18100 
18100 
I9V00 
I» i00 
18100 
1 8 1 0 0 
18100 
l»100 
19100 
18100 
28340 
ifítOO 
18100 
19100 
19100 
19100 
18100 
l»IO:i 
13100 
19100 
18Í00 
181IHI 
I8Í00 
19400 
1HOO 
1810o 

1)1 Itio 

Décimos a SL-IU 
Drc imos a «I PI 
Décimos a * l iu 
Becilnos a «Ho 
Décimos a SILIO 
Décimos A MIN 
Décimos a SIM 
Declinai a NL 10 
Décimos a «LLU 
Décimos it •'HO 
lieclmos a 81 In 

Quar tos a 1740 
Décimos a 8140 
Décimos a »140 
Décimos a «140 
Décimos a *L> 
Décimos a SL|u 
Décimos a «LW 
Décimos a « t i o 
Décimos a <TLO 
Décimos II -«LIII 
Décimos a l o 
Dccimoi a 8 l lo 
Declino I a *L IU 
Decbnos a »140 
Décimo-, a U M 
Décimo, a SII<> 

(Nos preços dos L.ilbetes j à está Incluído o sello d e consumo ) . 

Em 13 de maio de I905-50i000$000 
Preço do b i l h e t e : In te i ros. 3 Í 9 4 0 ; q u a r t o s , $ 7 4 0 

P A G A M E N T O E M OURO L O T E R I A P A R A B J O Ã O 

D I A 7 d e j u u l i o d e 1 9 0 5 — 2 U O . O O O f r a n c o s ( o u i U) 

Bilhete inteiro a 0 f r s . (18500), meios a 3 frs. II)250), sexlo, a 1 FR. (IT.iOl 
(I endereço para a remessa deve ser mul lo explicado, allm de nüo liai- r 

cxlravio. E' |ireclso citar logar. Estado, Estrada de ferro etc. 
Ioda a correspondência simples, registrada com o u sem valor, deve - R 

dir ig ida Á 

Companhia Nacional Loftepiaa doa Eatados 
CAIXA, (111!—S. PACTO 

A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
3 9 - R U A D I R E I T A - 3 9 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
- A . m . a . n h . 8 1 

POR 2$000 

nrrovTANTE p l a n o 

POR 2$00Q 

G r a n d e e e x t r a o r d i n a r i a l o t e r i a p a r a o 8 . J o ã o 
P R Ê M I O M A I O R 

C O N T O S 
A e x t r a c ç ü o r e u l i s a - s e i n f a l l i v e l m e n t e a a h l i a d o , 1 7 d e j i u n h o p r e x l i n o 

(i abaixo assiguado, antigo agente geral das loterias da capital federal, recommenda ao publico c a sua nu-
merosa freguezia a presente loteria, a qual, a lém do prêmio de 500 contos, tem muitos outros dc Importancla. 

Distribuindo nm lolal de 13 012 prêmios, sendo a sua importancla de 

Como está no dom nio do publico, esla aullga c acreditada agencia geral j á vendeu tres vezes, oni hllhrie 
In le lro^o imporlanle prêmio dc 50o contos. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ c a s a em S . P a u l o q u e vendeu n o ^ B r 
I S R seu va re j o , em b i l h e t e i n te i ro , o 

^ ^ ^ ^ i m p e r t a n t e p r ê m i o de 

5 0 0 C O N T O S ! 
A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d o b i l h e t e * » d e s t a g r a n d e l o t e r i a « l e v e s e r i l a< l . i ( 

p o r t o i l o K o s m o t i v o s , a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

O s pedir loB d o i n t e r i o r d e v e m se r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a l o nc t ua l r e p r a s e n t a n t o da Co 11* 

pr .n l i ia d o I . o t e r i a s Xac i onacs d o l i r a s i l : 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
Correio, caixa 77 S h O P A U L O 

A t t e n ç ã o 
Machlna para !nl>rlcaç,1o ile O E L O 

C agua gelada, própria para peque-
nas Industrias, vende-se na casa 
l lermann Tlieil—Itua Direita, N. 9. 

nm mrnm 
M e r c ; « d o s d e c a m b i o 

CAIIABA SYXDICAI, 

A Camara Sjndlcal dos Corretores 

uflixou houlem as seguintes taiiellas: 

90 dias a vista 

Londres 16 ll|10 10 9|K. 
Paris 572 570 
Hamburgo 700 711 
ITÁLIA. 57(1 
PORTUGAL 311 
.VOVA-VORK 2.986 
Soberanos lüyiOO 

Extremos: 
Contra banqueiros, 16 5|8a l6 3|4. 
Contra caixa matriz, 16 5|8 a I63|4. 

Em cgual data do anno passado: 

Foi domingo. 

Communicaçfies da Praça do Com-
merclo. 

Santos, 9 (ás 11.57)— Bancário, 18 
3|4: particular, 16 13|16. 

Mercado, lirme. 

CAMBIO 
RIO. 8 

Horas 
Bancos 
sacam 

Bancos 
eofnp. Letras Mercado 

10.15 

ü f o 
1.10 
4.20 

16 
13|18 
351.32 
25|32 
13)16 
13(16 

16 
7,8 

27(31 
7|« 
7|í 
7I8 

16 
27(32 

s/letr. 
17(32 
27(32 
27(32 

Estável 
Estável 
Estável 
Estável 
Estável 

• B 4 

8 idem, Idem , a 2228 
10 Idem, idem , a 22S8 
5 Idem, idem, a 2208 

15 ldcm, idem , a 22-28S00 
10 idem, Idem, a 2Í2I30O 
20 tcçCesda C". Mog^aua a 2288 
6 idem, Idem , a 22S8 

12 Idem, idem, a 2271 
100 Idem, idern, a 227«500 
100 Idem, idem , a 2À6T 
20 acçõesdoB. dc S. Paulo,A LÁ:;» 
50 Idem, idem, a 12:I| 
50 idem, Idem , a !2:TÍ 
50 Idem, idem, a 1238 
16 Idem, idem, a IS1J 
I i dem, Idem, a 1238 

A HORA o m c i a i , 
HO seções da C. M o g y a u a a 22£8 
68 Idem, Idem, a 2558 
50 Idem, idem, a 22"4 
5 Idem , idem, a 2258 
3 idem, idem, a 225| 

40 acções da C. Paulista, a 2218 
U L T I M A S O R P E R T A S 

FI NDOS PCBI.ICOS Vfud. COMIJ). 

Apólices do Estado 1:01(9 9708 
Apólices geraes d e 

5 °|„ . . . . — 9658 
Apólices geraes de 

5 "|„ empréstimo 
de 1895 (ao porta-
dor) . . . . — — 

Apólices do Estado do Paraná (do va-
lor d e 500«L. . 520» 460» 

Idem, juro 7°|0 , 950» 850» 
Letras tia Camara de S. Paulo. 

1* empréstimo. , — — 
3" empréstimo. . — — 
4" emprestimo. . — — 
5O emprestimo. . — — 
6O emprestimo. . — 718 
V emprestimo. . 8Í9 8I| 
Idem do 7" emp. a 

30 dias . i vonl. 
d o v e n d e d o r . . — — 

Letras da C. d e San-
tos (1" emissão I 858 — 

M e m idei» 13" emis-
SÍOJ . . . . — — 

I d e m idem de S. 
Carlos da 3" série — — 

Idrm da Camara 
d e S. Slmlto. . — — 

Idem ldcm (2A cnils-
s.lo) . . . . — 

M e m Idem dc Ca-
sa B r a n c a . . . — 2'8 

Letras da C. d o 
Campinas (ex-ju-
ros) 808 758 

Idem dc Campinas 
d e 200* . . . 1108 126» Letras da C. de Ca-
pivarv . . . . — — 

Letras da C. dc S. 
Cruz das Palmei-ras — 468 

ldcm da C. de Sla. 
Itlta (IA série) . — 318 

Idem Idem da 2A. — — 
Idem da Camara de 

liio Claio. . . — 2008 
ldcm da Camara d e 

Juud lahy. . . — 70» 
Idem d e L i m e i r a . — — 

ACI.RTFCS DE BANCOS 

Commercio e In-
dustria . . . 

Credito Real c a r t . 
hvpolheraria. . — 

S. Paulo . . . . 1218 
Idem (30 dias) . . — 
LoiSo de S. Paulo . 2(* 15» 
Comm . Italiano . 221» 22o» 
Industrial Ampa-

rense . . . . — 25» 

ACCÕES DE COMPANHIAS 

Vogvana. . . . 226) 22 I | 
IDEM, idem , Int . , 

a 30 dias. . . — — 
Idem. ldem .A 30 d . 

Á lont . do vend . — — 
Paulista . . . . 222» 220» 
Idem. idem, a 30 d . — — 
E.de Ferro de Dou-

r a d o . . . . — 2109 
Melhoramentos s . 

Paulo . . . . — 45» 
Fabril Paulistana . — 

3529 340$ 

1239 

Paulista de Eleclri-
cldade d e L imeira — — 

Anlarctica . . . — — 
E.de F. de Arara-

uuara . . . . 7O| 401 
Industrial de S . 

PAULO . . . . — 10'I» 
MAC . ILARDV . . . — — 

V I D R A R I A S T . .MARIA .1008 2 O U ( 

LUPLON . . . . — — 
MECHANICA . . . 1018 XO» 
Telephonlca. . . TOO» 85$ 
Agua Superaris do 

Brasil (Int.) . . — — 
Empresa Águas e 

E\g. de B. Prelo 3009 2208 
DEBE.VICRES 

Norte Paulista . . — — 
C. F a b . Paulistana 1909 — 
Empresa Águas e Exg. de H. Preto 91$ 889 
Industrial d e S . 

Paulo , e x - j u r o s . 20U8 !••<>» 
LETRAS IIYPOTIIECARIAS 

B. Credito Real de 
6 "|„ . . . . - 319 Idem de 6 a 3U 
DIAS . . . . — — 

IDEM 8 "I, . . . 45* 408 
IDEM 8 A 30 DIAS — — 

BANCO L . S. PAULO 50} 10$ 

CBRÇO 00 CAKK KM SANTOS 

A Assoelaçlto Commercial recehe» 
o seguinte télegramma: 

SAMIOS, 8 
O mercado abriu hoje c o m regular 

procura , na base 3$WJ por 10 KL-
IOS. 

E * p o r t a d o r e s 

Belaçllo dos exportadores que pa-garam direitos, durante a semana linda : 
Theodor Wille A C. . ?T:073MI9 
Prado Chaves A C . . . 22:8688180 
iiard R a n d A C . . . . 13 721$4I» 
E. Joiiniton A C. . . . 12:6349457 
Krisehe A C « I : W I * 3 M 
Naumann Oepp. . < . . 7:2178900 
— A » , . / . . .1:1119750 

Nossack A C . . . . 
II. Wolljc A C. . . 
Schmidt T r o s t . . . 
A. T rommei A (',. , 
Arbucklc A C . . . 
Zcrrcnner l l i i lo» A C 
Diversos 

Minas . 
Nossack & ( _ ! . , . . 
Diversos 

I:778$H2 
72l$800 
600$I76 
23(i$875 
í l t l t . l 
1K$|87 

8:667$I37 

I IIIIIRIIO 
2.|.')5$03l 

Relaçüo d o s exportadores (|IIC pa-

garam direitos, Iioje, n a Itecehedoria 

d c R e n d a s : 

A. S: L.lma 1:>74$878 
J. W. Ennor 1398219 
Iiard R a n d A C 7195HC 
A. Trommei A C :)4$675 
J. J. Figueiredo A C 24$060 
LTRLCCOLA A C 91100 
D. FIORITA A C 8$0(*I 
SIRIANUI A C 18Í36 
II. PAPO D E MORAES I87IM 

DIVERSOS 3$3N0 

H e n d i m e n t a s l i « c a » 8 

SANTOS, H 

Recebedorla: 
Expoiiaçío Impostos 
Estampi lhas . . , . , 

1:7731130 
S19ÍMD 

6|2ll') 

2:Mu$JiO Total 

Em egual data de L'J01 : 

Foi domingo. 

Alfândega: 

Papel »7:32.S$MO 
Ouro 4i U08Í.73 
C o n s u m o 7OI9S»I 
Licença 

Verba 
6:1041400 

462402U 

7:337(133 

V a l e s d e o u r e 
Taxas que vigorarã o U>J) N ; I va-

I tu Uo ouro <la AlCandtfia: 

L o u d o n IlaaW 10 1|2 
Ri ver Plalí Baal í 10 9|16 
Commei-clo o i adu i t rU . 16 ui io bane» Allemao IA <J|IR, 
LAJUI Uo C O H R A U T F A , 1 6 LI|L6 

A v i s o s marit i iuoa 
SANTOS, 7 

Entradas: 

Vapo r iuglez fíoiueiiey, de New- r o r l 
<• escalas, com 39 dias de viagem; 

carga vs. generos, 1763 toneladas, 

coi.sliíiikdo a W y s a r d Wilson & C. 

V a p o r alleinilo Mainz, de llremen 

e escalas, com 3C dias de viagem , 

carga vs . gêneros, 2032 toneladas, 

consignado u Zertemier, lliilow A 
Cia. 

S AUTOS, 8 
Entradas: 

Vapor Iranrez Carolina, d o Rio de 
Janeiro, C.M 24 horas de v iagem , c m 
transito, 2326 toneladas, consignado 
a J. A. Bouquct. 

Vapor nacional Gitntra, do Rio de 
Janeiro, c o m 19 horas de viagem, 
carga vs. gêneros, 277 tonelada», con-
signado a J. Santos. 

\ apor iiorueguez llnnseot, de NEW -
Y o r k e escalas, coro 74 dias de via-
gem, carga vs. gêneros, 2277 tonela-
das , consignado a Ed. JMINSTON A 
C i a . 

Sabidas 

Para P a u a g u a, v a p o r nacional linas-
ra, com vs. gênero--. 

Para Nova--York, vapor inglez Te-
rtncr. com café. 

P a r a Rosário, vapor inglez l.eici-
i'ian, c o m vs. gêneros, 

i iespachado: 

P a r a Londres, em traHSito. v a p o r 
inglez fíomenef. 

R E S T A U R A N T 
LUIZ SPIESS 

BDA JOSE' BOHFACIfc l l • 35 â-S 
Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, da» 4 â» 8 horm, ' ! f 

pratos, bem preparado e variado, por 1$500 
V A L E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 4 0 5 3 3 3 

Vinho de toda a qualidade a licores finos 

P e n s ã o A l l e m ã 
te rnos , 110$ e 1809000. Externos, 708000. Olaria, 5$1J) 

LUIZ SPIESS 

CRIAÇÃO 
G a l i n h a s de 

o semp l a res , p r e m i a d o s 
P i y m o u t h , Orping-ton 

Po r co s B e r k s n i r e 

r aça , p r o i u e t o l e g i t i m o de aves I m p o r t a d a s . Se l l o s 
l i a d o s com m e d a l h a do p r a t a e h o n r a . L e c b o r n , 

n , O a t a l k o - P a u l l s t a . A r e s e ovos af iançados . 
b pre to , logf i t imos, u m le l t&o, ÍOOSOOU 

Po r co s T o r k s h i r e b r anco , p u r o s angue , u m cachaço novo d e 6 
mexes. 5 0 ( 0 0 0 . 

Lebres be lgas , easa l , 3 0 9 0 0 0 . 

InformaçSea cam Alberto Hodgc 
RUA UHF.KDADE, :t(i 

G U E R R A E M S. P A U L O 
A v i v a m o s « a n e x s e s f r e g u e s e s <|i te a e a l i n n o s d c 

r e c e b e r n m g r a n d e • e r t l r t i e n i o d e p a l e t o t s e e a p n ~ . 

o <|ue l i a d e m a i s « e l i i e * ( e q a e v o n d e a i o o p o r p i e -

ÇOM h a r a t i s o i m o s . 

Qvelram t«r a hondad* DE visitar a I M U $xp««lcâo 

VALENTIM GUERRA t IRMÃOS 
R u a D i r t i f a , 4 T a l a p h a n a , 8 5 3 

São Paulo 

M 


